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O abastecimento 
da província 


em géneros alimentícios 


Na sessão da Assembleia Nacional 
de 14 do corrente, o deputado por 
Braga sr. dr. Alberto Cruz, que à 
sua importante região tem prestado 
relevantes serviços, proferiu oportu- 
nas palavras que, por certo, causa- 
ram excelente impressão em toda a 
província. Ocupando-se do problema 
público do abastecimento do Pais 
em géneros alimentícios, aquele Te- 
presentante da Nação, apresentando- 
-se, de certo modo, como porta-voz 
daqueles que se queixam da irre- 
gularidade na distribuição dos pro- 
dutos alimentares, afirmou que «é 
impossível o regresso imediato aos 
felizes tempos de antes da guerra, 
mas não o é na distribuição equita- 
tiva do que é bom e do que é mau», 
afirmando, também, que, «na pro- 
víncia, quase na maioria das suas 
localidades, os géneros racionados 
chegam com grandes atrasos e, por 
vezes, não chegam nunca». 

Na opinião do mesmo deputado, 
que é, também, a nossa, «o Governo, 
por intermédio dos seus organismos, 
tem já feito alguma coisa de útil, 
especialmente no que diz respeito à 
cane e batata que mandou vir do 
estrangeiro». O certo, porém, é que 
as acertadas determinações oficiais, 
quase só têm beneficiado os dois 
principais centros urbanos do País, 
permanecendo à província em situa- 
ção de manifesta insuticiência quan- 
to ao abastecimento público, Pelo 
que respeita à came, declarou 
aquele membro do Parlamento que, 
apesar de, no Minho, a haver com 
abundância e às feiras concorrer ga- 
do de magnifico aspecto, «os açou- 
ão desertos». Que impede, 
marchantes de fornecerem 
os talhos de carne para consumo? 
Porque, não faltando as reses no 
mercado, não se abastecem os car- 
niceiros? O enigma não é tão difi- 
cil de desvendar como, à primeira 
vista, parece. O público, no entanto, 
Eae, dogs sia 


àquele, não o é em muitos casos, 
importa que os géneros alimentícios 
racionados — como bem observou 
o deputado cujas observações nos 
pretextaram o editorial de hoje — 
não cheguem tarde e a más horas às 
localidades da provincia que deles 
carecem e deles não podem ficar pri- 
vadas, como, frequentes vezes, tem 
acontecido, Ninguém ignora que o 
sistema de transportes, graças, tam- 
bém, aos bons ofícios e à boa von- 
tade do Governo, é, agora, conside- 
rávelmente melhor do que era nos 
anos mais próximos. Os nossos ca- 
minhos de ferro e as nossas estradas 
estão, hoje, em condições de facultar 
o trânsito de avultada quantidade 
de mercadorias que, poucos anos 
atrás, aguardavam transporte, por 
tempo interminável, nos locais de 
ento, môrmente nas esta- 
ções ferroviárias, geralmente super- 
-lotadas. Não há, pois, razões de peso 
para que, as mercadorias destinadas 
ao consumo público e de urgente 
distribuição demorem, indefinida- 
mente, a chegar ao seu destino. 

Se a complexa máquina distri- 
buidora causa desarranjo no seu 
funcionamento, é absolutamente ne- 
cessário que se proceda à sua pron- 
ta e decisiva reparação. Os factos 
apontados, há dias, na Assembleia 
Nacional, se bem que, na sua gene- 
ralidade, não constituam segredo 
nem novidade para o público, mere- 
cem, pela sua importância, a aten- 
São das entidades competentes, Tra- 
ta-se de momentosos, problemas que 
requerem, na verdade, soluções rá- 
pidas. Como, acisadamente, se afir- 
mou, «é necessário que tudo se re- 
solva, nem que para tal seja preciso 
modificar ou extinguir organismos 
ou substituílos por outros que pro- 
vem menos negligência ou incom- 
petência». Destarte, a Nação — e, 
desta vez, queremos ser Os intérpre- 
tes, apenas, das aspirações da pro- 


— bit é 
louvor àqueles que providenciarem 
para que justiça se faça a todos. O 
que se pede para a província é, ape- 
nas justiça — e nada mais. Os inú- 
meros centros populacionais afasta- 
dos das principais urbes portuguesas 
não podem estar à mercê de favores 
que se prestam — quando se pres- 
tam — morosa e dificultosamente. 
Mister se torna atender as reclama- 
ções da provincia, primeiro, porque 
são justas e, depois, porque nenhum 
obstáculo verdadeiramente invenci- 
vel impede que sejam atendidas, 


do sr, dr, Alberto Cruz, «o ano foi 
farto em milho e o açúcar, felizmen- 
te, chega e sobeja para atender to- 
das as necessidades». Assim sendo 
e registando-se a abundância de cer- 
tos géneros alimentícios que na pro- 
vincia não se consomem menos do 
que em Lisboa e no Porto, hemos de 
convir em que não seria desassisado 
experimentar «libertar o açúcar, o 
bacalhau, o milho e outros produtos 
das peias burocráticas que os fazem 
arredar dos mercados, embora se 
tixem preços para certas especula- 
ções». Vem a propósito recordar 
que outro membro da Assembleia 
Nacional, o sr. dr. João da Rocha 
Páris, numa das suas intervenções 
parlamentares, pedia para o milho 
o mercado livre, atendendo à abun- 
dância registada nas últimas colhei- 
tas. Na verdade, não se compreende 
bem que o público continue a ser 
abastecido dos produtos e artigos ci 
tados, pelo sistema de conta-gotas, 
quando, segundo os deputados referi. 
dos, nada justifi rigorosamente, 
a manutenção do siatu quo ante, 
Queixa-se a província de que os 
géneros alimentícios racionados lhe 
chegam — quando chegam... — com 
atraso considerável. Justa nos pa- 
rece a queixa. Importa, pois, obviar 
o mal, eliminando os motivos de 
queixa que, apesar de todas as dili 
gências governamentais, subsistem. 


Foi em 26 de Janeiro de 1934 que 
na Casa do Regalo, do Parque das 


O Governo da Síria 


Turquia 


seja compelida a resti- 

tuir-lhe Alexandreta e 

Cilícia 

DACASCO, 28. — O Governo da 
Síria decidiu apresentar à «Organi- 
zação internacional competente» a 
sua disputa com a Turquia, acêrca 
de Alexandreta. 

O primeiro-ministro da Síria deu 
esta informação, hoje, ao Encarrega- 
do de Negócio: 
Não foi indicada de que organização 
internacional se trata, mas a refe- 
rênci 
da Síria se dirige 
Nações Unida: 
Síria vai pedir a restituição 
cia, onde, segundo o Governo sírio 
alega, um milhão de sírios estão a 
ser perseguidos e explorados sob o 


Sir r 
nheceu a encorporação da Cilícia na 
Turquia. — Reuter. 
— a ao e 


Presidência 


O sr. Presidente do Conselho re- 
cebeu, ontem, no Palácio de S. Ben- 
to, os srs. Nuncio Apostólico, minis. 
tro da China e encarregado de Ne- 
gócios da Irlanda. 


Com o Chefe do Governo traba- 
lharam, ontem, os srs. ministros da 
Guerra e da Eçonomia. 


Marginália 


Sousa Lopes 
vi 


(Conclusão) 


NA SUA OFICINA... — «OS MOLICEIROS» 
INICIATIVA RENOVADORA — O QUE NOS DISSE 
SOUSA LOPES — A ARTE DO «FRESCO» — O ARQUI- 
TECTO E O PINTOR DE MÃOS DADAS — DE PUVIS 
CHAVANNES AOS ARTISTAS CONTEMPORÂNEOS 
— COLABORAÇÃO DAS TRÊS ARTES — SOUSA LOPES 
E TEIXEIRA GOMES — A LIÇÃO DO PINTOR A 
CERTOS NOVOS TRESMALHADOS... 


nejo do processo entre nós inteira- 
mente ignorado, a não ser lá para os 


O Comerrio do Porto 6) 


FUNDADO EM 1854 


so a 


Ha 
desca 


registou-se gravíssimo descar 


lamento, na costa norte-americana do Pa: 
lou, ao entrar nas agulhas do uma estação, e ficou no estado em quo a fotografia o reproduz 


ico. O «expresso» da €: 


desastre resultaram, conforme (D) Comercio do Porto então informou algumas dezenas de mortos e feridos 


vai pedir á O.N.U. 
que a 


Em vários pontos do País 


caíu, ontem, 


muita neve 


COIMBRA, 28. — Pelas 7 horas 
e meia caíu um nevão sobre a cida- 
de, fenómeno que raras vezes se 
verifica, A neve caía em flocos, mas 
a chuva que se seguiu fê-la dissipar. 
No entanto, as serras do Espinhal, 
da Lousã, do Roxo e do Senhor da 


da Grã-Bretanha. 


faz presumir que o Governo 
à Organização das 
Ao mesmo tempo, a 
da Cilí. 


- ni, 


do Conselho 


Es A 


Necessidades, se inaugurou a exposi- 
ção de frescos da autoria de Sousa 
Lopes : era o tríptico Os moliceiros, 
o Vira, «decoração mais pequena, 
viva, sadia, plebeiay e os Gaigos, 
«composição heráldica e hierática de 
jardim» que formavam esta pequena 
— grande exposição, por si so — sem 
exagero — um grande acontecimento 

a história da nossa pintura contem- 
porânea. Apoio-me nesta frase de um 
ilustre camarada mais novo de Sousa 
Lopes — Martins Barata — que ao 
fazer o seu breve mas lapidar pane- 
gírico, no Boletim da Academia Na- 
cional de Belas Artes, escreveu: 
«Pode dizer-se que foi ele quem abriu 
aos artistas portugueses o caminho 


A par da ambicionada regularidade 
na distribuição dos artigos de ali- 
mentação, que, se é difícil e, por- 
ventura, impossivel quanto a este e 


(São livres, a partir 
de 1 de Fevereiro 
A COMPRA E VENDA DE PNEUS 


E CAMARAS DE AR DE DETER- 
MINADAS MEDIDAS 


bem arredados tempos quatrocentis- 
tas em que alguma cois 
Portugal desse género, precedidos 
por outry õ 

cujos vestígios desapare 
tos por pinturas posteriores, estas 
tantas vezes, constituindo, pelas so- 
breposições, verdadeiros palimpses- 
tos. Quero referir -me 
compo: 
tram nas paredes das nossas igrejas 
românicas, especialmente a adornar 
suas 


se fez em 


De Norte à Sul, o País tem estado 
sob uma onda de frio c de m 
estendendo esta um alvo lençol sobre 
a terra e as coisas, 

Em Lisboa, o espectáculo da neve, 
pouco vulgar, foi surpreendente. Do 
acontecimento damos um interessan- 
to aspecto da linha férrea de Sintra, 
coberta de neve, vendo-se, também, 
soldados do Batalhão de Engenhos 
modelando um boneco que, diga-se 


de modestas realizaç 
ram cobt 


humildes 
ões religiosas que se encon- 


ousias e absidíolos — como 


da decoração moderna integrada na 
Arquitectura, — Lembro que Mar- 
tins Barata é um dos nossos grandes 
decoradores parietais, como o mos- 
tram as suas composições na esca- 
daria do Palácio do Parlamento, em 

boa... — Foi Artur Portela, sem 
dúvida, — a critica não vinha assi- 
nada, mas tinha o timbre daquele 
jornalista — que escreveu no Diário 


Em virtude da evolução das cir- 
cunstancias e de se verificar que O 
fabrico nacional e os importadores 
estão agora em condições de satis- 
fazer as exigências do m 
certas medidas de pneum: 
automóvi À o sr, ministro 

com o acordo 
do sr. ministro da Economia, acaba 
de determinar que sejam livres, a 


do verdade, não pode chamar-se 
(Continua na 2º página) 1 escultural. 
EI TEPA PE E a 
' E) 


ue Lisboa, e na data referida : «esta- 
fados todos os adjectivos e encómios 
pelo uso e abuso «acontecimento de 
arte», pode parecer trivial classifi- 
cação. Não é: milagre de vontade, 
triunfadora é o que rigorosamen- 
te é». 

Na visita, a que aludi, à oficina 
de Sousa Lopes, nesse recôndito e 


partir do próximo dia 1 de Feverei- 
To, a compra e venda de pneus e c; 


5.00x15, 5.50x15, 5.00x16, 5,25 
x 16, 5.50x 16, 600x 16 e 6.50x 16. 

Como é natural, terão preferên- 
cia na compra, os portadores de 
guias anteriormente passadas pela 
Direcção Geral dos Serviços de Via- 


intimo recolhimento da Casa do Re- 


ção ou daqu que continuem a d 
galo, lembro-me que diante do 


ser passadas a pedido dos serviços 
do Estado. 

Os vendedores ficam apenas obri- 
gados, de futuro, a não vender mais 
de seis pneumáticos e camaras de 
, e 2 remeter, 


a sua própria iniciativa, renovadora | 
ilitadora de uma antiga técni- 


poser. reproduzir as suas palavras 
integralmente, pronunciadas com 
certo ar de embevecimento e de so- 
nho. O Pintor tinha uma especial 
maneira de falar, com um sorrisc 
que vinha do espirito ao comunicar- 
-nos o seu esforço de mais de dez 
anos, empenhado no estudo e ma- 


Serviços de V 

tidade e medida.dos pneumá! 
camaras de ar vendidos, com indi- 
cação dos nomes dos respectivos 
compradores e do numero do regis- 
to dos veículos a que se destinam. 


tríptico, o Artista falou, historiando | 


a pintura a fresco. Pena é não | Mi 


Num dos dias da última semana, três presos de uma cadeia britânica 

conseguiram evadir-se e, dispondo de um barco, procuraram alcançar 

a ilha de Wight, que fica em pleno Canal da Mancha. O mar revolto, 

porém, impediu-os de alcançarem o objectivo. Um «destroyero bri- 

tânico recolheu-os em pleno mar, já exaustos. A fotografia reproduz 
um aspecto do salvamento 


e, em outros, registaram-se 
temperaturas negativas 


Muitas serras conservam, ainda, 
os seus mantos alvinitentes 


Serra ainda se vêem cobertas de 
neve, oferecendo um espectáculo 
admirável. 

A temperatura registada esta 
manhã no Instituto Geofísico, foi de 
1 grau e um décimo positivos. O gia 
de mais frio este ano foi no domin- 


go em que o tormómetro marcou 
3,8 graus negativos. 

Durante a tarde trovejou e caiu 
graniso, 


Uma centenária morta polo frio 
VILA REAL, 


28. — 


Após o frio 


jal, verdadeiramente  insuportá- 
vel, que se fez sentir nos últimos 
dias, apareceu, hoje, toda a nossa 


mada de neve, mas a 
melhorou considerâvelmente, 


* 

Maria da Glória, viúva, de 119 
anos de idade, lavadeira, do lugar 
da Ribeira, quando exercia a sua 
profissão no Rio Cabril, meteu-se à 
agua para tirar uma peça de roupa, 
mas foi arrastada pela corrente, De: 
vido ao frio que sofreu, foi condu- 
zida ao hospital aonde faleceu horas 
depois, — €. 


As vidades de Elvas, Chaves, Bra- 
gança e Lamego cobertas do nove 


ELVAS, 


. — Está a cair neve 
nesta cidade, atingindo, em alguns 
sítios, quinze centimetros de altura 
A cidade oferece aspecto interessan- 
tíssimo, raras vezes observado nesta 
região alentejana, — C. 


CHAVES, 28. de A cidade está, 
há vários dins, sob grande vaga de 
frio. Durante o dia de hoje, calu 
neve abundantemente, O termóme- 


(Continua na 5.º página) 
——— jese«<-— 


As Festas da Ci- 
dade do Porto 


terão, este ano, maior 
esplendor 


Na Câmara Municipal do Porto, e a 
convite do seu presidente sr. prof. dr. 
Luís de Pina, realizou-se, ontem, à 
tarde, uma reunião dos representantes 
dos organismos económicos e culturais 
e da Imprensa, com objectivo de se tro- 
carem impressões sôbre as próximas 
Festas da Cidade. 

O sr. prof. dr. Luis de Pina, que 
presidiu à reunião, depois de apresen- 
tar 05 seus cumprimentos, explicou que, 
sendo intenção da Cámara patrocinar e 
subsidiar as próximas Festas da Cidade, 
não poderia prescindir da colaboração 
das fórças vivas, e nesse sentido as con= 
vidou à fazerem-se ali representar. Fo- 
cou, depois, a circunstância de se rea- 
lizarem este ano as grandiosas festas 
comemorativas do oitavo centenário da 
tomada de Lisboa 305 Mouros, e disse, 
a propósito, que alguns dos números do 
programa das Festas da Cidade do Por- 
to seriam de homenagem à Cidade de 
Lisboa. Frizou, ainda, que as festas do 
Porto não prejudicarão as de Braga, 
«oro ficou assente depois da conferên- 
cia havida entre ele e os membros da 
comissão dos festejos sanjoaninos br: 


(Continua na 3.º página) 


protecção. 
designação de «frigidas». 


ratura de 40 graus «Fahrenheit» abaixo de zero, desde a fre- 
quência do fogo dos canhões até à velocidade dos «tanks». 


óculos têm, muitas vezes de interromper o que estão a fazer 
para limpar os lentes que se embaciam. Os estrados de madeira, 


essas 


PREÇO DA ASSINATURA 
desdo | do Novembro de 1! 
Dontinente 6 Alhas 1 


12 meses . 260500 
6 135400 
8 " 70500 
Africa Ooldental, Oriental, 

B e Espanha: 
12 meses .. errco romena. 296500 
União Postal + 
12 meses ... cmseesmmsereeos 868500 
Inglaterra o América do Norte + 
12 meses 5 oro 512800 


PAGAMENTO ADIANTADO 
PREÇO AVULSO: 80 centavos 


aseseseserera 


veses: 


Informam de Woshington 


que, tanto a Grã-Betanha 
como os ksiados Uninos 


não estão de acordo 
em que as 


fronteiras 


da Polónia com a 
Alemanha 


sejam marcadas pela li- 
nha Oder-Neisse 


WASHINGTON, 28.— Os circu- 
los políticos norte-americanos ma- 
nifestaram a opinião de que o 
Governo dos Estados Unii não 
aceitará que a nova fronteira da 
Polónia com a Alemanha seja a da 
linha Oder-Neisse, tal como os po- 
lacos já a estabeleceram, incorpo- 
rando uma enorme quantidade de 
território-alemão na Polónia. 

Segundo opinam os mesmos cir- 
culos, a Grã-Bretanha é da mesma 
opinião dos Estados Unidos. 

Acrescenta-se também que tanto 
os Governos de Washington como de 
Londres não estão satisfeitos pela 
maneira como decorreram as recen- 
tes eleições gerais na Polónia, por 
terem verificado que as mesmas 
não foram livres, como preceituam 
os acordos de Yalta e Potsdam, e 
que os partidos do bloco governa- 
mental usaram de toda a espécie de 
perseguições, coacções e outras vio- 
lências contra os membros da opo- 


As manobras militares 
que estão a ser efeciuadas 
pelo Exército norte-americano 


no Polo Norte 


demonstram que os homens podem resistir 
ao frio cortante do Ártico, 


mas que o mesmo nem sempre se dá 
com o equipamento moderno 


EM QUALQUER PONTO DO ALASKA, 28 — Os homens 
conseguem resistir ao frio cortante durante as manobras do 
Ártico, mos o equipamento moderno nem sempre garante tal 
Tal é a opinião dos observadores que acompanham 
forças dos Estados Unidos conhecidas pela 


os manobras das 


Tudo se movimenta mais vagarosamente, sob a tempe- 


Até os dentes postiços doem com o frio. Os que usam 


-asamatas, de nada servem para impedir que os 
pés orrefeçam. 
cão de 75 mm. levou cinco minutos a regressar 
à sua posição, depois de ter feito fogo. Outro foi retirado, do 
uso, depois de ter disparado apenas um tiro. 
Têm sido experimentados vários tipos de tendas; mas, 


ição, — UP. 
nenhuma das experimentadas se pode chamar confortável. ir A ER 
Há problemas a resolver. «Estes problemas têm de ser Oi ilinat 
resolvidos», declarou o coronel Kane, comandante das forças. qui Ina, o em 
«Teremos de ter melhores tendas, vestuário mais quente, lubt Moçamb que 


ficantes adequados à temperaturo do Ártico. Depois destas ma- 
nobras, ficaremos o saber como elevar a eficiência dos nossos 
homens e dos novos equipamentos. Há limites à resistência hu- 
mana, — 60 graus abaixo de zero. 

O coronel afirmou, ainda, que, em caso de guerra, ha- 
veria que organizar uma dupla linha de homens, com grande 
número de tendas especiais de aquecimento, para os homens, 
nos intervalos do serviço, refeições quentes, amplas oportunida- 
des para descanso e um redobrar de cuidados, em caso de baixas. 

«Uma guerra defensiva pode ser travada no Alaska, mas 


isso implicará, forçosamente, novas tácticas». — U. P. O sr. embaixador dos Estados 
Unidos da América oferece amanhã, 
à noite, no Palácio da Embaixada, 
um banquete em honra do coman- 
dante do cruzador «Spokane», que 
deve chegar também amanhã, Ao 

Tejo. 
Para este banquete foram con- 
arinha 


O governo da cólónia de Moçam- 
bique mandou rever o diploma que 
rege o inquilinato naquela colónia. 
se 


Um banquete na Em- 
baixada americana 


EM HONRA DO COMANDANTE 
DO CRUZADOR «SPOKANO» 


O Governo francês 
obteve a confiança 
parlamentar 


A Checoslováquia 
tem interesse vital 


Austria 
permaneça livre 


e independente 


LONDR: 28. — O dr. Karel 
falando em nome da Che- 
coslováquia, manifestou hoje o de- 
sejo de que seja permitido ao Go- 
verno do seu pais resolver, por ne 
gociações directas com a Austria, al- 
guns pequenos problemas relativos 
fronteira dos dois países. Esse de- 
nifestado perante os 4 
rios dos Negócios Estran- 
gelros. O dr. Lisicky explicou qu 
em vista da sit da Checoslová- 
quia, na Central, e da re- 
cente exper do «Anschlussy 
tinha um interesse vital na existên- 
cia de uma Austria livre, indepen- 
dente e democránuca 
essencial, depois do que se 
em 1938, salvaguardar a 
da Republica austriaca 
s pela Alemanha para 
porar ou por meio de uma 
» ou por meio da actividade 


“aprovou por 543 votos co rea e, 
tra 18, voto de confiança ao| na mesma embaixada, uma. recep- 
Governo francês, presidido pelo|ção para apresentação do coman- 
socialista Ramadier. — UP, dante e oficiais do «Spokane». 


Certas obras em curso 


em Matosinhos 


demonstram a importância dum concelho 


que é, sem dúvida, dos mais 
progressivos do País 


Pedro — está em construção no lu- 
gar de Manhufe, a poucos metros 


Passou o tempo das hesitações 
no vizinho concelho de Matosinhos. 
Desorientados, possivelmente, pelas |da antiga igreja da vila, um bairro 
demolições constantes a que as obras | magnifico, destinado aos pescadores. 
do porto de Leixões obrigaram € pm 
ainda, pelo plano de urbanização, 
os edis locais haviam caido numa 
apatia que a muitos provoceu cen- | 
suras. Felizmente, tudo entrou num 
novo ritmo, após a conclusão da doca 


passou 
existência 
t 


subver duma qui coluna | o 1 onde, todos os dias, entram 
pan-germanica na própria Austria. | parcos procedentes de todos os paí- 
— REU Rad ses, que descarregam, ali, mercado- 


rias de vária ordem, levando para 
aqueles os nossos mais cotados pro- 
dutos. E, embora se vejam, ainda, : 
asas demolidas, o certo é, também, 
aver pontos em que apetece pisar 
as amplas ruas da progressiva vila. 
quase todas calcetadas, já, a para- 
lelipipedos e com belos edifícios a 
atestarem o grande movimento e 
importancia que a terna tem. 
Acompanhando as multiplas inicia- 
tivas da Camara Municipal, a que 
vem presidindo, de há anos, o sr. 
dr. Fernando da Hora Aroso, vá 


PARIS, 28 — O dr. Leopold Figl, 
chanceler da Austria, chegou hoje 
a Paris, a caminho de Londres, unde 
assistir aos trabalhos da con- 
ecretários 
a Acompa- 
nham-no diversos conselheiros polí- 
ticos, 

O dr. Figl declarou ao correspon- 
dente da «Reuter»: «O nosso ovjec- 
tivo pode ser resumido em poucas 
palavras, A Austria deve voltar a 
ser um Estado verdadeiramente so- 
berano com os limites que tinha em 
1938. E" isto que os representantes 
da Austria vão pedir em Londres». 

Referindo-se às reclamações da 
Jugoslávia, quanto a certas partes 
de território austríaco, o dr. Figl 
classificou-as de, inesperadas e in- 
teiramente, injustificadas. — REU-| (O mo Havia em frente. ae 


a mar — próximas do Senhor do Pa- 
ww tarão ou nas ruas do Sul e de S. 


Os quatro novos guindastes do porto 
de Leixões 


É organismos, instituições e. a 
particulares, empenham-se por valo- 
zar o vizinho aglomerado, imoul- 
onândo obras importantes como 
aquelas que nos foi dado ver du- 
rante a visita que alí efectuamos 
ontem. Assim, em substituição dos 
toscos casebres ou das apodrecidas 


Nada menos de duzentas e quarenta 
se erguerão ali dentro em bre 
ve, cento e vinte das quais ficarão 
prontas em Novembro. Não. sendo 
tudo que a laboriosa e sacrificada 
classe precisa, é alguma coisa que 


(Continua na 6º página) 
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Algumas das casas construidas no lugar de Manhufe e destinadas à classe piscatória 


2 Quarta-feira, 29 


de Janeiro de 1947 


O Comrrio do Ports 


HOSPEDEIRA INTERNACIONAL 
de 6.240.000 pessoas 


O símbolo que represente 
19 anos de serviço 


Durante os últimos 19 anos, a Pan American 
World Airways hospedou mais de 6.240.000 ho- 
mens, mulheres e crianças, enquanto realizavam 
um percurso de 800 milhões de quilômetros de voos 
sobre os oceanos — um «récord» inigualado pelas 
outras linhas aéreas. Hoje, também pode ut 
perfeito e famoso serviço Clipper. 

Serviço Clipper quatro vezes por semana, de 
Lisboa para Nova York; duas vezes por semana, de 
Lisboa para Dakar-Leopoldville (brevemente para 
Johannesburg). Serviço Clipper diário, entre Lon- 
dres-Irlanda-Nova York; bi-semanal, entre Viena- 
«Praga-Francfort - Bruxelas-Londres - Irlanda-Nova- 
-York (ligações em Nova York com os Clippers para 
Porto Rico, Rio de Janeiro e Buenos Aires). 

Reserve os seus lugares, com bastante antece- 
dência, por intermédio dos seus Agentes de Viagens, 
ou de Germano Serrão Armaud, Agente Geral de 
Tráfico da Pan American World Airways em Lisboa, 


PAN AMERICAN 


WORLD Atknavs 
O sistema dos Glippers ED 


PELA PROVINCIA 


Ri pa me 


Foi assaltada a igreja 
matriz da Regua, don- 
de os larápios levaram 
vários objectos de valor 


RÉGUA, 28. — Andaciosos gatu- 
nos assaltaram, na madrugada de 
hoje, por meio de arrombamento, a 
igreja matriz desta localidade, vio 
lando os altares de Nº S* do So- 
coro, Nº S* da Fátima e do Menino 
Jesus. Para roubarem o altar de N.º 
S.* do Socorro, os larápios quebra- 
ram um vidro de cristal, no valor de 
três contos. Levaram deste altar um 
colar e um par de brincos e um fio 
de ouro que um devoto tinha ofere- 
cido ao Menino da imagem. Do al- 
tar de Nº S* da Fátima levaram a 
coroa e do altar do Menino Jesus 
dois aneis de ouro. Felizmente, as 
joias de valor estavam arrecadadas 
em lugar seguro que os gatunos não 
encontraram, doutro modo, o roubo 
seria muito mais volumoso, 

Os parápica penereramrniada, as 


NA 
a uma 


cisterna 


SANTAREM, 28. — Na Avenida 
de Antônio Maria Baptista, Olimpio 
Abreu, de 62 anos, casado, fiscal de 
impostos, aposentado, caiu a uma 
cisterna. Chamados os Bombeiros 
Voluntários, retiraram-no ainda vi- 
vo, mas faleceu ao chegar ao hos- 
pital. Nesta cisterna já o ano pas- 
sado se deu idêntico desastre, tendo 
perdido a vida uma infeliz rapariga, 


Apanhado por fardos 
de cortiça 


SANTAREM, 28. — Hoje, pelas 
11 horas e 45 minutos, na estação 
de caminho de ferro, José Faustino 
Neves, de 31 anos, casado, traba- 
lhador, natural de Alenquer, resi- 
dente em Santarem, quando carre- 
gava um vagão com fardos de corti- 
ca, caiu e ficou debaixo deles, so- 
frendo multas contusões, Transpor- 
tado ao hospital desta cidade, ali 
ficou internado, em estado grave. 


Repressão av «mer- 
. cado negro» 


COIMBRA, 28 — A brigada de re- 
pressão do «mercado negro», apreen- 
deu, na estação de Coimbra B, mais 58 
Wtros de azeite e 19 quilos de arroz 
que se destinavam ao Porto. 

— Foi levantado auto contra Ange- 
lina Pereira, das Casas Novas, vende- 
deira ambulante, por vender leite a 
2$50 cada litro. 


? Incêndio 


CARRAZEDO DE MONTENE- 
GRO, 28. — Ontem, de manhã, na 
povoação de Canavezes, uma crian 
ça de tenra idade deitou fogo a uma 
grande meda de palha do proprie- 
tário sr. António Bernardino Tei- 
xelra. 

Dado o sinal de alarme, juntou- 
-se o -povo, que com muito custo 
dominou o incêndio, evitando a sua 
propagação a outras medas e ár 
habitações que estavam próximas, 


Num acidente de via- 
ção ficou gravemente 
ferida uma senhora 


VILA FRANCA DE XIRA, 28. — 
Durante a noite passada, deu-se um 
grave desastre de viação na estrada 
para Alenquer, ficando muito mal- 


tratada uma senhora que seguia 
num carro desta vila. 
De Alenquer para Vila Franca 


vinha um automóvel conduz'do pelo 


motorista José Tavare trazendo 
como passageira, a sr* D. Ilda Tor- 
res, esposa do major Frederico Tor- 
res, delegado do Intendência dos 
Abastecimentos, 
criada, Pouco depois da saída de 
Alenquer, o automóvel foi chocar 


do Grupo de Artilharia Pesada de 
Sacavém que se encontrava parado 
e com o farolim da rectaguarda apa- 
gado. O motorista do automóvel 
encandeou-se com os farois de um 
que também estava 


lão. Do 


resultou ter a 
-com um braço e n frac-| 
turados, além outras contusões. 


Todos os restantes passageiros do 
carro sofreram sômente ligeiros fe- 
Timentos. A sinistrada foi conduzida 
para Lisboa, recolhendo, em estado 
grave, ao Hospital da Liga dos Ami- 
gos dos Hospitais. 


Desastre mortal 


COIMBRA, 28 — Esto manhs, fete- 
ceu nos Hospitais da Universidade, 
onde tinha dado entrada no último sá- 
bado, com graves lesões internas, por 
ter caldo sobre um fuelro, José Bapt.sta 
Flores, de 21 anos, de Fomos de Al- 
godres. 


——— pese 


Vida Elegante 


SITES cE s r 
ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras; 

Condessa das Galveias (D. Maria 
Guiomar), D. Maria da Assunção da St- 
queira Castelo Branco (Fomuenos, 
Maria Gabriela de Sousa Coutinho (Lt- 
nhares), D. Alda Guedes Pinto Machado, 
D, Fernanda Quintela de Mendonça (Far- 
robo), D. Maria Adelaide Palva de An- 
drade, D. Maria Jorge da Camara Leme, 
D. Beatriz Arroio de Barros, D. Marta 
Helena Tekxeira Dias, D. Tereza de At- 
meida Brandão Rodrigues de Miranda 

E os senhores: 

D, Pedro Maria do Carmo de Noronha 
«Paraty), José Burnay Soares Cardoso 
(Maico), Miguel de Atalde Malafata Pal- 
ma de Vilhena, Antônio dos Santos Mata, 
Pedro Luis Fiigueiras Blanco, 


OBRAS DE BENEFICÊNCIA 


NO CINEMA TRINDADE — A União 
Noclista do Porto promove na tarda do 
próximo dia 7 de Feveretro, em beneficio 
do Patronato da Torre da Marca. uma 
sessão cinematográfica, de cujo progra- 
ma faz parte o fonofilme «As chaves do 
reinos. 

Constituem a Comissão organtzadora 
as senhoras: D. Emilia Marta Alcoforado 
Corte Real, D. Maria Alice de Sá Piras 
de Lima, D. Maria do Carmo de Sequeira 
Cabral, D. Maria Ceculla Antunes Gutma- 
rães e D, Maria Palmira Garcia. 


EM VIAGEM 


1do do Peso da Régua costa em Vitela 
de Tamega o sr. dr. Agostinho Pizarro. 


uma sobrinha e a 


com a rectaguarda de um camião 


Enem 


Pela P.S.P. f.ram presos 

Armando Pereira Dias, de 21 anos de 

idade, capregado comerciai, da Rua de 

wO Vitor, por ter furtado ao guarda 
capur e do quarto onde amvos dormiam, 
Una carteira com 724900, em dinheiro, 
é um spiutus em ouro. 

— Autônio Fereira Gonçalves, de 32 
anos de idade, picneleiro, da Rua do 
Souio, 17, por ter furtado tubo de cnum- 
00 dá Canúuitaçao de 1evavos, nos escri- 
tórios do preaio nº 2 da Rua de Elisio 
de Mei, O preso témou fugir ao captor 
tançaudo-he às penas os canos de 
chumbo, mas foi logo recapturado. 

— Silvina Maia da Silva, da Travessa 
da Rua Chã, por aesopedichcia ao capror 
« Ansulvos à uma mulher. 


FURTOS— QUEIXAS 


Apresentaram queixa na Polícia, 


8. 

João Manuel Cameira, sócio-gerente 
da tma Costa & moreira, Sucrs, Ltd, 
da Rua das Fiores, 174, de que furtara: 
do automóvel pertencente a um dos 50: 
elos da firma e que ai! estava estaciona- 
do, vinte e cinco peças de opalinas, no 
valor de 4.200800, 

— StuueaO de Sousa, do L'igar do Cra: 
to, Valadares, Gaia, contra um seu coleg; 
cujo nome indica, acusando-o de lhe 1 
furtado da oficina onde ambos trabalham, 
um par de sapatos para homem e um 
relógio de pulso taubém para homem, 
iudo no valor de 400500. 


GATUNO DE.. RESPEITO 


A sr* D. Maria Vaz de Moura sócia- 
=gerente da firma José Dias de Moura & 
Fishos, com estabelecimento de ourivesa- 
ria na Rua das kores, 26, participou & 
Polícia de que, no dia 2% do corrente, 
entrou no seu estabeecimento um indi- 
víduo desconhecido, mas cujos sinais in- 
dica, com o fim de comprar uma pul- 
seira em ouro. Como se apresentasse cor- 
rectanente e bem trajado foram-lhe mos- 
tradas duas pulseiras, no valor de 7.0005, 
que o desconhecido Começou a apreciar 
€, como «gostasse dos objectos em ques- 
tão, aproveitou uma leve distracção ua 
participante para se pôr em fuga com às 
pulseiras, não tornando a ser visto. 


Também o sr, Manuel Pessoa, comer- 
«ante, estabelecido com ourivesaria na 
Rua de Santo lidefonso, 129, comunicou 
à Polícia que, no dia 25 do corrente se 
apresentou no seu estabelecimento um 
indivíduo desconhecido que, pelos sinais 
que apresenta o participante, deve su 
“ mesmo da queixa anterior, declarando 
que desejava comprar um ahel com pe- 
dras finas. Atendeu-o a esposa do quel- 
x0s0, que lhe mostrou um ane] no valor 
de 21500500, que o larápio começou a 
examinar, dando tempo a que aquela 
senhora desviasse um pouco a sua aten- 
São, para se pôr em fuga com a joia. 

À Polícia procede a averiguações pau 
descobrir o audacioso gatuno, 


QUEDAS GRAVES 


Em consequência de quedas, recebe- 
zam curativo no Hospital Geral de Santo 
António : 

Mario dos Anjos Trancoso, de 28 anos 
de idade, domésti da Rua de Santana, 
terida no couro beludo. 

— Fernando Baptista de Sá, de 19 anos 
de idade, carroceiro, da Rua do Ameal, 
com escoriações no pé direito, 

— Maria de Jesus Ramos, de 19 anos 
de idade, conserveira, da Rua de Clríaco 
Cardoso, com um ferimento na cabeça. 

—José Teixeira de Oliveira Júnior, 
de 18 anos de idade, aprendiz de pedrexo, 
de São Gemil, Aguas Santas, ferido no 
couro cabeludo, ' 


POR DESCUIDO 


No Hospital Geral de Santo António 
fo! socorrida Maria da Conceição Sh 
Martins, de 18 anos de idade, serviçal, 
da Rua das Taipas, por ter ingerido, por 
descuido, um soluto tóxico. 


PRISÃO DE GATUNOS 
CADASTRADOS 


A brigada da secção de Justiça au 
Polícia de Segurança. Pública do Porto, 
te está a exercer a sua actividade para 
«limpar» a cidade da quantidade de la- 
rápios que a infestam e que — digamos 


arilha do Pifaros 

drigues, o «Neto do Firmino) 

de idade, natural de Arnosa, Famalicão. 

e Mério Martins, o «Mário, de 24 anos 

de idade, natural da freguesia de Gale- 

80s, Póvoa de Lanhoso, todos sem morada 
ta. 

Estes gatunos têm levado a efeito 
vários furtos nesta cidade e em diversos 
pontos do País e cujas queixas estão 
afectas à Polícia Judiciária. 

À, captura do «Quim da Parteirap 18 
havia sido solicitada pela Polícia Judf- 
clária, como já noticiamos. visto fazer 
parte” da «quadrilha do Pifaroy autora 
de vários furtos. E o «Neto do Firminos 
foi condenado à revelia, pela comarca 
do Marco de Canaveses, em 4 anos us 
prisão, 

O processo referente a estes gatunos 
toi organizado na secção de Justica um 
PSP. e remetido com Os presos à Polícia 
Judiciária. 


AGRESSÕES 


Por terem sido vítimas de agressões, 
foram socorridos no Hospital Geral us 
Santo António : 

Alfredo Gomes Gonçalves Moltetra, 
de 22 anos de idade, da Travessa da Se- 
nhora da Conceiç'o, com ferimentos na 
região malar e no frontal, 

— Maria Alzira Gomes, de 48 anos de 
Idade, doméstica, do Balrro do Dr. Ma- 
nuel Laranjeira, com escoriações no n 
riz e dedo indicador da mão direita. 

— Joaquina Alves Mota, de 40 anos de 
tdnde, doméstica, da Rua da Corticeira, 
com escoriações no punho direito e no 
trontal. 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Reco'heu à enfermaria 8, do Hospital 
Geral de Santo Antônio, Domingos Jose 
Ferreira. de 39 anos de Idade, ajudante 
de motorista, da Rua da Bouça, que su- 
freu fractura de costelas nor ter entar 
da caminheta em que trabalha. 

— Também recebeu curativo, no mes- 
ma hospital Joaquim Pinto Oliveira de 
19 anos de Idade, cinzelador, da Rua dos 
Mercadores, com: queimaduras no globo 
ocular esquerdo, produzidos com ácido 
sulfúrico, quando trabalhava na oficina 


MORDIDA POR UM CÃO 


No Hospttal Geral de Santo Antônio 
recebeu curativo Marta Agostinho Leal, 
de 12 anos de idade, da Run da Balnh 
ria, com um ferimento no ante-braço 
direito, por ter sido mordida por um cão, 


QUEM PERDEU? 


Na Polícia, secção administrativa, es- 
tão depositados alguns objectos nehados 
ma vía nública, confiados à Polícia, no 
dia 27 do corrente, e que se entregam 
a quem provar pertencer-lhes : 

Uma pasta de enbedal, contendo uma 
gnrrafo e dois retalhos de fazenda: um 
tamnio de roda de automóvel; um cuar- 
da-chuva para homem: um dacordeonn: 
uma parta de enbedal, contendo divercos 
objectos: uma Importância em dinheiro, 
e uma chave. 


PRISÕES | 


Pela Cidade 


OBJECTOS ACHADOS NOS 
CARROS ELECTRICOS 


Na Caixa de Previdência do Pessonl 
dos Serviços de Transportes Colectivos, 
estão depositados aiguns objectos acha- 
dos nos carros eléctricos, e que se en- 
tegam a quem provar pertencer-lhes, a 
saber 

No dia 24 do corrente : um livro; uma 
agenda, três porta-moedas com dinheiro, 
um guarda-chuva de homem; um aifinete 
de tanasia; duas chaves; um embrulho 
com dois retalhos de pano; um caixote 
com papeis veihos; uma revista inglesa; 
um vale do Correio; uma flga com mos- 
quetao em ouro; um lenço, um cinto de 
senhora; um livro de apontamentos; uma 
boina; uma saca com uma colher de 
sopa e um embrulho com um tacho de 
alumínio e outro de esmalte. 

No dia 25 do corrente: uma trouxa 
com roupa; um esquadro em mica; 
uma lata vazio; uma luva de criança: 
duas luvas de homem; um garrafão com 
viuho; três chaves, um trado; um par de 
luvas de homem; um embrulho com 
manteiga; um frasco vazio; um auscul- 
tador médico; uma cafeteira de alumi- 
nio; um cartucho com farinha; um em- 
drulho com papei almaço; um chapeu de 
senhora; duas importâncias em dinheiro; 
uma carteira com um cartão da Assoc 
gão Académica do Porto; um, porta-mo 

as com dinheiro; um guarda-chuva de 
senhora; um rolo de impressos para co- 
lagem de talões. 

No dia 26 do corrente : uma luva de 
criança; dois pares de luvas de homem: 
duas luvas de homem; uma chave; um 
cache-col; um capuz em lã; um embru- 
lho com dois pães; um relógio e três 
sorta-moedas com dinheiro, 


DESAPARECIDO 


De casa de seu pat, sr, Cartos Alçada, 
residente, na Rua do Triângulo Vermer 
lho, 18-2º, direito, Lisboa, desapareceu 
o estudante Carlos José da Mota Alçadu, 
de 18 anos de idade, apresentando os 
seguintes sinais: olhos e cabelo casta- 
nno-claro, anda em cabelo, trás fato cin- 
zento-escuro com riscas e sapatos ama- 
relos-escuro e é portador duina pasta us 
cabedal, tipo colegial, Sua família supõe 
que o desaparecido tenha vindo para 
«sta cidade. 


IMPORTANTE FURTO DE FA- 
ZENDAS — PROCESSO Ei 
VIADO AO TRIBUNAL 


A Polícia Judiclária remeteu ao Tri- 
munai um processo em que figura como 
queixosa a Companhia de Seguros Tran- 
quilidade e como arguido o emprexado 
“omercfal João Piuto Sonres, de 24 anos 
He idade, que residiu na Rua do Barão 
do Corvo, Gala e se ausentou para à 
América do Sul. O arguido é acusado de 
ter praticado um furto de fazendas no 
valor de 130.000800, as quais retirava de 
fardos que se destinavam a embarque * 
os enchia, depois, de pedras, até dar o 
vêso que os referidos fardos marcavam 
antes do arguido praticar os furtos das 
mercadorias. 

O agen 
tudo, apreender quase a total 
furto. 


ESCLARECIMENTO A UMA 
PRISÃO 


Noticiamos, ontem, que fóra preso por 
introdusio em casa alheia, com intuitos 
de furar, João Corte Real, de 59 anos 
de idade, 'da Travessa do Carregal. 

Yomos procurados por seu filho que 
nos declarou que seu paí não se introdu- 
«iu no prédio n.º 5, da Rua de Alberto 
“Aires Gouveia, com O fim de furtar, mas 
sim por sofrer de alienaç-o mental, con 
forme documentos que nos mostrou e que 
anda a juntar afim de conseguir o seu 
internamento no Huspital do Conde de 
Ferreira. 


investigador conseguiu, con- 
le 


seco - 
A maneira como está a 


ser feito o desbaste do 
arvoredo 


REQUERE IMEDIATAS PRO- 
VIVENCIAS DO GUVENNU 


tod DE o eraao” descontentamen 
o 

Pela 1 dos tiscals do requisição 

vos xaminhos de ferro; O 


Se Drejulzos é agravamento fubiro Dara 
Re asse ias que esta resolução, de 
lesa-lavouta. o La pias 
tempos fizemos sen celmos 
tos do corte de TAS concelho, e 
clâsia o “Partículas 
Eis 
tabelecs 


aos céus, 


lavradores, 

Perguntase o com razão para ondo 
vai tanta lenha? Algumas mimas Já ano 
recem pela demora em Ger deyanta 
das; uma jornada pela linha férrea do 
Douro, entre Baltar e Penaflcl dará 
amostra eloquente do que so patonteis 
por estradas, montes o vales desta re 


gtão ; só pilhas e os de lenha, 
o corto continuar, que sea em 
x escala o tendento em aliviar ter 
lavradios ou pequenos quintais 
vinhos. No meto desta desordem o 


vio velho não cansa o continuam de 
pé filas de pinheiros e de eucaliptos an 
carregados de vingar maus propósitos, 


Tudo isto dovia tor sido pesado e es 
tuo atm Soto é situação dos Guar 
die q desbaste, 08 quais de. pro 
sgomilez: fácois de adivinhar, Ui 1o- 
quérito so que se passa daria me lhor 
Cnecimegto fo Governo, alheio a mut 
contidos desta mntireza, — E, 
pa eso 

Instituto Francês 
no Porto 

O sr. dr. Paul Teysaier, director do 


Instituto Francês no Porto, pronunciará, 
hoje, às 18 horas, na sede daquele or- 
ganismo, cultural, uma conferência su- 
bordinada ao título; «Un non-conformis- 
te: Montasgne», da série «Algumas (igu- 

representativas dn cultura france- 
. À entrada é livre. 


—— o 


o — 
Faculdade de Medicina 


SE 

Os exames do curso de 1946, de htdro- 
logia médica, efectuar-se-lo nos dias 4 
e 5 de Feverelr 

— Na terça-feira da próxima semana, 
a sr. prof. Robert Debré, da Faculdade 
de Medicina de Paris, virá ao Porto fazer 
uma conferênci 

— Na primeira reunião clentíflcs do 
corrente ano, que se efectua amanhã 
às 17 horas é meia, serão apresentadas 
as seguintes comunicações: «Um casu 
espectal de falsificação por sobrecarga», 
velos srs. drs. Raúl Tavares c Matos Jú- 
nfor; «Sobre técnica de exploração ra- 
diológica do apêndices, pelo dr. Albano 
Ramos; «Tumores negros da pelo», pelo 
&r. prof. Amúndio Tavares, 


M ináli 
arginália 
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aquela que ontem o nosso jornal 
mencionava e está a ser restaurada, 
o tempio de Bravães, ou como a 
igreja de Gatão, cujos «frescos» em 
tempos estudei e muitos outros tem- 
plos aqui do Norte, 

Mas dizia Sousa Lopes, entre 
outras coisas, que o fresco deveria 
florescer com a arquitectura de 
hoje: esta lhe reservaria um grande 
lugar. Como o fresco ficava bem, 
como era ideal a sua aplicação nas 
salas de festas, avivado pela ilumi- 
nação eléctrica: o fresco exala - se 
com ela — frase texiual. E o Puntor 
dizia-nos que se tratava de um tra- 
balho cheio de interesse . procurar O 
ritmo aas linhas, a sua harmonia, 
construir bem num trabalho prévio. 
Dez meses foram gastos nos Moli- 
ceiros, na sua pintura que não admi- 
tia retoques, que não consentia hesi- 
tações. Nesse cortejo aquático que o 
maravilhou, sentia, caso vencesse, 
que ele daria o máximo da sua per- 
sonalidade. 

Pardal Monteiro era o grande 
animador de Sousa Lopes : q Arqui- 
tecto proporcionava ao Pintor a ma- 
gnifica oportunidade para a sua arte 
de fresquista, e com ele José de Pi- 
guelredo, não menos entusiasta. 
Sousa Lopes via no fresco a pintura 
do futuro, para os revestimentos de- 
corativos que, melhor do que o óleo, 
resistiria ao tempo : o óleo que deve- 
ria ser empregado no retrato e na 
natureza morta. ' 

Embora Sousa Lopes se prepa- 
vasse há muito para tal cometimento 
técnico, é muito possível também 


DA 1.º PÁGINA) 


vimento de grupos e multidões, que 
praticam os misteres abençoados du” 
paz, ou se estorcem nas violências 
da guerra; nesse ramo, acima de 
todos os outros que a arte expiora, 
o seu pincel, o seu lápis, o seu buril, 
gravaram, traçaram e coloniram ce- 
nas, que ilustram, brilhantemente e 
completamente, a vida de um povo.. 
Que lhe posso eu dizer ainda pam 
patentear melhor a admiração e o 
respeito que me inspira a sua obra ?» 

A exposição do Salão Silva Porto 
não era uma eretrospectivas com- 
pleta, mas multo do Artista, do que 
era a essência da sua obra se en 
conteava lá: o seu desenho e a sua 
cor. Lembra-se, o visitante, daquele 
seu grande estudo preparatório paro 
um quadro — na Torreira —? Toda 
a estrutura de uma obra que deria 
um admirável fresco, poderosamente 
decorativo e representativo pelo seu 
lusismo, e que lição para tentos tres- 
malhados que para aí andam a de- 
calcar ou a parafrasear sem honesti- 
dade grandes modernistas que, antes 
de pintarem, desenharam longo tem- 
po e tiveram no elástico, nos exer- 
nos, uma aprendizagem, firme, base 
para todas as ousadias. 


Aarão de Lacerda. 


e e O 


Melhorias 
ferroviárias 


Coimbra tos, há din: 


radavelmente 


admitir que de fora, do estrangeiro, P. 
notícias o animassem a intensificar | andar” parts dai e em E cow Gon 
os seus estudos. Elas viriam de Fran- | bolos da Beira Alta, o que é de grande 


conveniência para os passageiros que 
rocedam ou se dirifam áquela linha 
Resimente, não faze sentido que, paro 
se fazer uma viagem de 25 quilômetros. 
que é quanto dista de Coimbra ao Luso, 
duas vezes. em Coim- 

já uma vantagem 
fusão das companhias ferroviárias, 
de forma, dificilmente se po- 
obter um tal melhoramento. Aca- 
também, o assalto, que se fazia em 
Coimbra-B, à carruagem directa Lisboa- 
rda, atrelada ao «rápido» do Porto, 
los passageiros que se destinavam à 
inha da Beira Alta. Assim. toma-se a Car- 
rungem na estação velha e pode-se ir até 
à Guarda sem ter que se mudar de com: 
Polo, outro tanto acontecendo à volta. pois 
passageiro vem directamente 9 Coim- 


va onde a arte do fresco, após 1934, so 
desenvolveu notâvelmente, Todos sa- 
bem o que a pintura mural deveu 
a Puvis de Chavannes, o inspirado 
decorador de Panthéon (1876), da 
Sorbonne (1888) e do Hotel de Ville 
de Paris (1890-1893) : «Puvis foi o 
pintor de grande categoria que pôde 
executar uma obra realmente vasta», 
escreveu Amédée Ozenfant. Este eri- 
tico aponta a queda brusca que se 
deu no domínio das artes maiores 
associadas à Arquitectura. Por falta 
de artistas competentes? Não, por 
falta ou escassez de encomendas, 


bra-B e 


tou 


bra, sem ter que se preocupar em obter 
precisamente após a morte de Puvis | luxar na Pampilhosa, Outrotanto aconte- 
de Chavannes, ocorrida em 1898, |cendo em relação aos outros comboios 


Aqui no Norte, também os comboios es- 
tão passando por uma cuidadosa arruma 
ção, o que dá um aspecto agradável à 
vista e demonstra a compreensão nítida 
do bom gosto da parte dos serviços técni- 
cos da C. P. Os comboios passaram a ser 
compostos com carruagens do mesmo tipo, 
o que, até nqui, infelizmente, não acon- 
tecia, havendo, mesmo, quem lhes cha- 
masse, museus ambulantes de materia! 
Assim. o «directos da Barca de Alva é 
composto com  enrrunvens romo as 4 
arávidos Porto-Lisboa, com Inter-comunt- 
ações. e todos os outros combotos +ím 
meterial do mesmo tipo, exteriormente 
uniforme. O «omnibus» do Tua, esse, en- 
tão. é composto com carruagens alemãs 
de Impecável harmonia 

Bem sabemos que a C. P. tem vários 
tipos de mate ms também tem mul- 
tas linhas e sempre nos pareceu que 
com um pouco de jeito e de sent'mor* 
estético, poder-se-ia dar melhor aspecto 
aos combolos, que, sfn 
grante espelho ds organização da C. P. 
Nunca é tarde para bem fazer ea C P 
está, por isso, de parrbens. 

O Norte já está menos mal servido de 
combolos e melhor será, quando as cir 
cunstâncias o permitirem, o que esper: 
mos se não fará esperar, 

Falta, na Linha do Douro, um combolo- 
-expresso internacional, como antes da 
guerra, que bem poderio ser o prolonga- 
mento. até à Barca de Alva, dos actuais 


Mas o renascimento deu-se depois, 
fazendo-se a decoração parietal, prôs 
priamente dita, com artistas especia- 
lizados na pintura a fresco, Recor- 
do-me de uma Exposição de arte 
mural contemporânea inaugurada 
em Paris, em 1935, com o objectivo 
de integrar a Pintura no movimento 
«revolucionário da Arquitectura. 

E quem fala na Pintura, não deve 
esquecer a Escultura, sua irmã nos 
destinos, na finalidade, Considere- 
mos, com um crítico, que desde o 
século XVIII, à parte um ou outro 
caso, o melhor da arte se produziu, 
por assim dizer, de um medo 
abstracto, isto é independentemente 
do lugar a que era destinada : assim, 
uma arte alheia à parede, quando o 
quadro deveria fazer corpo com ela, 
integrar-se na sua essência, O Arqui- 
tecto esqueceu os artistas plásticos, 
deixou de ter contacto com eles, tra- 
balhou com total independência e, de 
tal modo, que se arriscou a perder a 
sua categoria de artista num lamen- 


tável tecnicismo racionalista. Por | «qirectoss 701 e 702, os quais deviam asse- 
u turno, a E tura e a Pintura furar Tigração Da Rbgua, oo Poci- 

n y indey n rea 
inha térrens. mas também às caminhe- 


convergentes. 

Os combolos directos e rápidos fize- 
ram-se para encurtar distâncias e não 
para servir estações intermédias, que, por 
importantes que sejam. tém outres com- 


cemos no Oriente, na Grécia, em Ro- 
ma, na arte românica, ogival... «Essa 


independência que a não poucos pa- | oios a servitas O troço Porto-Réguo 
receria um triunfo da arte mogerna, | tem quatro comboios por dia e o Porto- 
-Marco cinco, Deixem, pofs, O «directos 


foi, na realidade, uma espécie de 
bancarrota... uma quebra fraudu- 
lenta». Toaos gozavam a sua liber- 
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Diário de Braga 
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CONFERENCIAS PROMOVIDAS ACERCA DE LABORAÇÕES 
PELO INSTITUTO FRANCES ILEGAIS DE PEDREIRAS 


JANEIRO, 23 — O Institutó Francts] A P.S. É enviou ao Comando Geral 
do Porio val .evar a cfcito, nesta um processo de aver.guações sobre a 
dade, uma série de conferências tu.tu- | iaboração ilegal de pedreira, exp.oradas 
rais, 'a cargo de indiv.dualidades de alo | por Jcaquim de Lima Oliveira, Louren- 
presigio no grande país atno. O pro-| ço Rodrigues de Faria e Manue. Rodri- 
grama das conferências, está a ser ea | gues de Faria, 08 do. eiros, da 
Borado, esperaado-se que a primera | freguesta de Santo Estevão do 
possa realizar-se no dia 7 do mês pró- | desic concelho, e, o ultimo, da fregue- 
ximo, na Escola Industrial e Comercia. | sia de Arão, conceo ce Guimarães. 
ce Bartolomeu dos Mártires. Para dar 

TRIBUNAL DO TRABALHO 


maior so.enidade ao acontecimento, será 


levada a efeito, no mesmo da, uma 

oruhanie testo escolar, com distribui-| No Tribunal do Trabalho deste dis- 
ção de d.piomas aos aunos d.stintos. | trito, realizaram-se, hoje. os seguintes 
entrega de prémios, etc, tuigamentos - 


Ficma Antônio Jonquim Mouta de Sá, 
construtor civil, nesta cidade. por in- 
fracção no Dec. 33512 (Abono de Fami- 
ia). Condenada em parte; firma João 
de Castro, construtor c.vl, da Rua de 


VISITAS DE ESTUDO DOS ALU- 
NUS DA ESCOLA COMENCIAL 


Os a unos fina s do Curso de Co- 
" I GU Vicente, desta cidade, por infracção 
nércio, da E4CO: rial é Cômer- 
mo da a Cacaso. | RO Dec. 355) (Abono de Família). Con- 


nhados pe.o seu direcor, st. engenneiro | denado. 


Jorge Loma € por vários professores, a 
estação do caminho de ferro, onde to- 
marao contacto com Os Fespectvos ser- 
viços de despachos, movn.ento de es 
orita, etc, Os mesmos alunos também 
va.l6m, hoje, as importantes losta a,0€6 
das Fabricas Sonres Baroosa & irmão, 
junio da estação, afim de colherem que- 
mentos Insitusivos, de carácter gera 
va.orização “dos congeci- 


AVISO AOS RETALHISTAS 
DE MERCEARIA 


Os reta h.stas de mercearia que aínda 
não entregaram nesta Delegação Conce- 
lhia da 1. G. A, as comprovações de 
géneros referentes so mês de Dee ro 
e de azeito referentes ao môs corrente, 
deverão fazê-io até ao próximo da 1 
de Fevereiro, afim de não atrasar a dis 
tribução de géneros raclonados ao! 
consum dores inseriios nos seus estabe- 
lecimentos. 


A FALTA DE ILUMINAÇÃO 
PUBLICA 


Pelo guarda da P. 5, P. em serviço 
de patrulha no Campo de S. Tiago foi 
comunicado sos seue superiores que, 
naqueia artéira se verifica a faso de 
vuminação, o que prejudica o polícia- 
mento 

O caso foi transmitido aos Serviços 
Mun:c palizados, para serem tomadas 
providências. 


CASO A AVERIGUAR 


Ana Gomes, operária-fabril, residene 
te no lugar das Lages, freguesia de S. 
Lúzaro, quexou-se na P S, P. cona 
Maria Gomes Lisboa e Ju a Fereira, do 
Bairro de Araujo Carantá, a prim ira 
por lhe ter dirgldo uma carta ofensiva 
à sua dgnidade, e, a segunda, por & 
insu.tar publicamente, 


FURTO DE ROUPAS E DE DOIS 
CORDÕES DE OURO 


Foi queixar-se na P. S, P, isabel Ai- 
ves, doméstica, do lugar de Santa Teca, 
freguesia de S. Vitor, contra Miguel PI 
menta e Marceina Dias, acusando-os 
dum furo de dois cordões de ouro e 
roupas, tudo no valor de 4 000800. 


BOLETIM DIÁRIO 


Aniversários — Hoje fazem anos as 
sr” D Maria Angeiina Leite Brandão, 
D, Maria Améia de Oivera, D. Zélia 
Amo:im, D. Maria Teixe ra lar, D. 
Amélia Hermengarda Figueiredo Bran- 
dão, e os srs: António Augusto No- 
guelra da Silva, dr. Aberto de Ma 
lhões Barros de Arauio Cerqueira 
Queirós e António Lage. 

Diversões — C nema, à noite, no Tea- 
tro Circo, com a coméd.a «Pátria aco- 
lhedoras 


seus 


O MERCADO SEMANAL E O 
PREÇO DA CAHNE DE SUINU 


Foi muito pouco concorrido o mer- 
cado semana! efectuado hoje, Uma cnu- 
gelada, que caíu toda a note e at 
pr.ncipio da tarde, atugentou a con- 
coriênc.a. Por esee motvo, também se 
regis.ou tracu presença de géneros e 
produtos agr.cuas. À balata, continua 
a ser vendida, a que poucos Ou neuhuas 
4 querem ao preço da tabeia e, a que 
se youe aprovesar, a SD o quio. 4 
ceboa o a castanha, correram, respect. 
vamín.e, a 1500 e 2580 o quilo. Os ovos, 
a duza, À fera das aves era, 

à mehor abastecida, mas as 
nnas e £angos, conúnuam a master 
preços atos, o que se expilca, em parte, 
de cane de bovinos. Us 

sulnos mantiveram a quebra de preço | 
veriticada há cerca de io das, sem 4 


Veto, a.iás, para o consumidor, visto 
que "nos esiae ecimentos de venda de 
carne de euinos, 

preçus concnuam a ser 
que não é de admitir. A: baixa, 
visto, aprovetou. apenas, 
ciantes, que estão a 
si-uação especia 
didamente, esca 
iueros. Chamamos, para o fac.o, a aten- 
ção do sr. Lecsudo da Intendércia e 
dos respectivos serviços de fiscalização, 
esperando que sejam adopiadas as me- | 
didas exig.das pea defesa legal do es- 
posado consumidor. 


CRIANGA COLHIDA POR 
UMA CAMINHETA 


fresca ou sagada, os 
Os mesmos, o 
pelo 
aos comer- 
vaer-se de uma 
para aumentar desme. 
alosameate, 


os seus 


Recoihcu ao Hospital de S, Marcos, 
em estado grave, Joré Anrelo da Cunha, 
de 14 anos, ftho de Na.c.so Coreia é 
de Onda da Cunha, da Rua de Costa, 
Gomes, freguesia d: S. Jeóiimo de 
Reai, que foi colhido pea camnheia 
de carga MN-38-M, conduzida peo mo- 
torísta Francisco Maia, O menor airo- 
peado apr-sen.ava. aém de contusõe: 


o descolamento do cou o cabeudo e fe) Farmácias de serviço — Hoje, estão 
rimentos na região oceloital de servço permanente as farmácias t 

O caso foi pari-cpado ao Comango | Correia, na Rua de S Vicente; Cce 10, 
Distrta da P S. P, que csiá a proceder | na Praça Municipai, e Brito, na Ave- 
a averiguações, sobre a responsabil- | nida do Marechal” Gomes da Costa. 
dade do condutor do veiculo. A. M. 
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Dr. João de Meireles — Fontenário 
do Cô — Reparações — Outras 
noticias 
JANEIRO, 23 — Pela passagem do saw 
4.º aniversário matalicio, o 6r, dr. João 
naptista de Meireles Ledo, antigo diree- 
ico do nosso hospital fo. alvo, 
no último domingo, duma entufástica 
manifestação de simpatia. Grande ni 
mero de amigos e admiradores, 
de multas dos famílias mais gra 


para as estações da Régua e além, pois, 
se passassem a aten os pedidos das es- 
tações intermédias, o comboio passaria a 
«omnibus», o que já aconteceu. De mais. 
a Régua e as estuções das linhas conver- 
gentes dão tão grande afluxo de passa- 
getros que bem merecem um comboto di- 
recto ou rápido a servi-las. E os passa- 
geiros que elas servem pagam os bi:-e- 
tes pela tarifa geral e não pelo 
«tranvias», E' justo, porém. supór 
tal é intenção da C. P.. que, no car 
que acaba de afixar e em que foram fe: 
tas algumas alterações no horário da li- 
nha do Douro, mantém o «directos com 
as mesmas parugens. Com tais perspecti- 
pôr que um comboio di- 


erviço mácio! 
convergentes, se não 


PETROLEO HAHN 
contra a queda do cabelo 


ardoso e Lencastre, 
nímoso vamo de cravos, Assoclaram-e à 
homenagem anuitas pessoas de destaque 
das. freguesias vizinhas, Alguns nomes: 
dr. A. olau Carneiro, Manuel dos 
Santos Curneiro Leão, eng. A. Qarneiro 


Se é Leão, professores Justo Alã - 
dade — «quem a tem chama-ihe aardo Neto, Jos sara Carneiro” LESS, 
sua», como diz a canção. O artista er e rev. M. Ferreita Coelho, José Patrício 
passa a trabalhar para si só ou para 1â ri e e a É atetreles, João Leal. Luis Marins, 
um grupo, mota ina, para uma ano: O. Neto e dr. Paraiso Torres, 
sapo sn o Jam senadores múnicfaio: A, Augtno” Be 
gia recuar a uma veiha disciplina bos Antero Ohaves, a M. Alão, Pro 
integradora das artes que queorasse -. a A Neto, M. Mota, M. Rt- 
com este isolamento sistemático da O PROBLEMA DO PÃO Deiro. UAlg, O feto, “Srancisco” Passos, 


Pintura, da Escultura e da Arqui- 
tectura, a que deveria nortear o mo- 
vimento unificador, 

lriam longe es.as considerações 
mas o leitor já pôde concluir da inis 
são que Sousa Lopes começou, ani- 
mado pelo seu ilustre camarada, o 
arquitecto Pardal Monteiro. 

A sua exposição anda recente- 
mente encerrada no Sado Siva 
Porto, avivou-me a granac adnira- 
ção que há tanto consagrava uo ar- 
tista dos Museiros. O meu voto de 
pouco valeria, se à minha consusra- 
ção prestada aqui não juntasse O 
sutrágio de grandes escritores e de 
críticos. Teixeira Gomes — outro ar- 
Lista admirável, o autor de Agosto 
Azul — também escreveu âcerca do 
Sousa Lopes. Numa das suas cartas, 
— datada de 4 de Abril de 1927 — 
publicadas na Seara Nova, ele disse 
ao Pintor estas palavras que o en- 
cheriam de satistação e de — porque 
não? — natural orgulho: «Para a 
interpretação da paisagem portu- 
guesa, aqueia, por fim, que mais nos 
prende e interessa, por nos ser mais 
familiar, e porque a trazemos no 
sentimento, na inteligência, e até — 
poderíamos dizer, sem que fosso 
enormidade — até no sangue, para 
essa interpretação a sua paleta — 
sublinho — aduziu conceitos méuitos, 
sínteses poderosas e empolgantes, 


argumentos nem poi 


dlados, como há-de comé-lo, 
aparecerá e não aparece agora? Não 


some-se, não aparece, a ponto de Viana, 
tico, cheto de tudo, menos 


OORTEJO DE OFERENDAS EM PONTE: 
DO LIMA — No proximo dia 1 de Feve 
roiro realizarse-d um cortejo de ofte 
rendas, naquela vila, em beneficio da» 
casas do assistencia e no qual incorno 
rnisedo as cinquenta o uma freguesias 
do concelho. oue sc farão reprosontar 
com as suas lavradeiras. em traje regio 
mal. No cortejo, tambem, jomarão parte 
tocatas, grupos e figuras alexóricas « 
co bandas do musica, A elo assistirão 
interior, arcebispo 


N istro do 
sem prejuizo dos orvalhos de ma- | Stan Pina mador civil do Distrito 
viosu doçura, que lavam a alma, | ar, dr, Francisco de Azevedo Soures [Car 
cavalos). A concentração dos componch 


algo tenebrosa da nossa gente. Na 
figura, o mestre que nunca se pou- 
pou ao estudo quase encarniçado de 
desenho (e no seu reino mais belo 
e vasto, o corpo humano), ou seja 
no isolamento do retrato, ou no mo- 


tos do cortejo efecluar-so-d ás 10 horas 
oa avenida marginal, 

REGRESSO À PATRIA — Com grande 
contentamento de seus pais. inlustrials 
dosta cidado, regressou, ontem, a Viana 
do Castelo, denois de dois anos de au 
sencia. 9 empregado comercial Rogerio 


VIANA DO CASTELO, 28 — Mesmo sem múmeros, nem 
ricas, uma coisa há que todo o povo da cidade verifica : 
o pão que se come om Viana do Castelo, 
a esta Delegação trazido por vária gente, é uma coisa intragável, dando a ideia 
de ter sido feito com serrim ou areia, levando à mistura alguma farinha de milho... 

Causas : primeiro que tudo, deve dizer-se que a delegação distrital da In- 
tendência nos informa : não há milho nactonal. Ou porque foi furtado aos manv- | 
festos ou porque o produtor diz aínda não o ter malhado. a verdade é que falta 
o milha da região. O consumo diário de Viana, é de cerca de 2.000 quilos. tendo-se | 
recebido cêrca de 140.000 quitos de milho exótico, muito dele em mau estado, 
dando má laboratão Por se sabor disso, a Intendência obteve, em Ponte do Lima, 
a titulo de empréstimo, 5.000 quilos de milho da região, destinado a misturar com 
o milho exótico, para se obter pão tragável. 

Mas a verdade é esta : essa boa vontade ou imperiosa necessidade das auto- 
ridados não é compreendida pelos fabricantes ou por alguns dos fabricantes, e O 
pão que hoje nos mostraram é uma mistela 
se com todas as fiscalizações e manifestos, 
broinha, o nosso querido e saboroso pão de milho, alegria dos lares me 
fór dada liberdade de comércio? Então o milho 
entendemos. Só sabemos, e tsso não tem 
a mínima contestação, que se a colheita de milho fot extraordinária. o milho 
cabeça dum distrito que é dos mais ricos 
naquele cereal, ter precisado do ser socorrido com 140 mit quilos de milho exó- 
do sabor do nosso pão. Mas... continuaremos. 


abertura dum «Porto de Honrar 
servido a todos os convivas, leu um tele 
grama do sr D. José de Lencastre. pre- 
<idente da Câmara, o novo vereador sr, 
dr. uso Torres, apresentando tam- 
bem as suas Saudações pessoa.s, 

Aos brindes usaram da palavra os 
emg. Amgrlo Carnetro Leão, Custódio 

prof. M, Vieira Diniz e Antero 
Em noine do vensrando galeno 
agradeceu seu filho Alexandre de Melo 
Leio de Meireles, 

Foram recebidos muitos telegramas é 
cartas de felicitações, inclusivé uma car- 


estatisticas, nem 


pelo menos aquele que hoje chegou 


ta do sr. Sebastião Carnoiro Neto. na- 
tural de penamator e pracista em Sam 
tos, Brasil mw no passado domingo, 


comipjetaria 86 anos, 

Durante q tatde foi queimado muito 
fogo em Sinal de regostjo, 

axe, Mumeipio deliberou mandar. nro. 
ceder a várias reparações no fontenár! 
na Torta do 06, Pera ri 

— Decorreu com solenidade o progra 
ma religioso em honra do Sagrado Cora: 
ção de Jesus, na igreja de Modelos 

mbramos no Município a necos- 

exado do ser reparada q estrada de 
S. Brás à Trindade, 

Consorolaram-ie em Penamator à 
sr: D. Ana Pimenta Machado com o sr. 
Baltazar Barbosa Leal. 

Ox nigasos vols do imtltas felicidades. 


feita ao acaso. Ora estamos nisto : 
o povo não prova a sua abençoada 
reme- 


ad me e SA 
Juventude Universitária 
Católica 


Renliza-se hoje, pelas 21 horas « 
meia, na sede da Juvmtude Unive-si- 


Dantas de Brito, eia vida  nostos dots 
anos de ausencia é verdadeiramente ro 
manesca. Com 18 anos de Idade. vartira 
oara o Rio de Janeiro. onde tinha colo 
cação e onde chezou a trabalhar mas 
“ominado pelo espirito de aventura. em 
breve no norto brasileiro de Santos, em 


barcon no navio Inglês «Sparke Victory» | tária Católica, à Rua dé Cândido 'os 
contratado por uma firma. amoricana | Reis, mais uma sessão de estudos m 
Wilson & Sons, para exercer um cargo | que falará o jucista da Faculdad( le 
numas minas de ouro, na ovonção de | Farmácia, Henrique Aguiar, aobrc o 


Bine-Sam. na China Ocidental, onde per- | tema: «Fé e Cultura», 


maneceu  duranta sels meses. AL, Com: | — Nisoóptea Ea É 
tralu a doenca do sono, e pari em - Po ba 
tai a na, Guia BucnosAtres, onde.) Prisão dum larápio 


num hospital se curou da doença. En- 
tretanto. à familia alarmada com a falta 
de noticias fez diligencias junto do nos- 
«o consulado na Argentina. para o re 
arosso do Rogerio Dantas, o que se ve- 
»iflcou há dias—s. O. 


Pela Companhia União Fabril fo! re- 
clamada à Policia a prisão de António 
Lopes de Araújo, de 33 anos de idade 
trabalhador, sem" morada certa, que all 
roubou uma porção de sabão. Deu entra- 
da nv Aube. 
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VIRÁ PELO MAR 


por CONOHA LINARES BEDERRA 


— Há uns minutos que deixámos atrás o hotel onde está hos- 


pedada... 


— Oh! Tinhasme esquecido ! Perdão ! Que memória ! Quando não 


tenho a minha mãe que me lembre ou que me aponte tudo, sou homem 


ao mar... 


— Pois Rosália deve estar muito velha já — advertiu Clotilde que 
odiava cordialmente a cunhada. — No dia em que morrer... 


Dando conta da sua 
—Bom; muito velha 
parece-me. 
— Não é velha, 
Jei natural, morrerá antes de mim. 


inconveniência, corrigiu : 
não é.. 


Dez anos mais que Alberto, 


não — respondeu o marquês. — E' claro que, pela 


— Quem lhe anotará as coisas ? — perguntou Alberto, 


— Esposa sua — respondeu Cecil Conway, 


— Boda, quando? 


referindo-se à rapar” 


O auto parou diante do hotel onde Natália se hospedava e o mar- 


quês não se viu na necessidade de responder, Desceu do carro e desapa- 


receu no vestíbulo. 
Rosália, depo) 


de o seguir com a vista, pó: 


contemplar as 


luvas que ele deixara no assento. Que impecável era em todos os por- 


menores do vestuário e como dissimu ] 
seu aspecto bonacheirão e inocente! Por que é que tão cautel 


lava bem as suas infâmia: 


com o 
o hípó- 


crita necessitaria de ajuda para se livrar da prima? Esta apareceu 


naquele momento, 
vestido de praia que 


seguida pelo marquês. Ta vestida de branco, com um 
deixava nuas as costas e os braços tostados pelo 


sol. Um destes apoiava-se no de Henrique. 


— Já perguntava a mim própria que te teria acontecido, 


quando... 


Ao ver os do automóvel, ficou repentinamente silenciosa. 
— Por que vêm ? — perguntou logo. 
— Tinham muito interesse em passear na praia de Formentor — 


desculpou-se o marquês. 


— Ah, sim ?.., Muito interesse ?... 
completamente sós ?... 


desejava que fossemos, tu e eu, 


jueci-me... — murmurou Henrique, 


E acaso não te adverti que 


muito côrado. 


— Sim? E' muito Incómoda, muito desagradável a tua falta de 


memória pará coisas como esta, que se refiram a mim... A tie a mim. 
Henrique ? 


a nós... Por que és tão mau, 


Tinha parado, voltando as costas ao automóvel e aos seus 


ocupantes. 
— Mau ?... 


Não ; não sou mau, Natália... 


— Não amas? Não amarás nunca ? 
— Sim ! — voltou a ruborizar-se o marquês. — Claro que sim ! Com 


certeza ! 


E pondo-se a andar, obrigou-a a segui-lo. 

— Bons dias, minha senhora — saudou Mr. Conway que, com 
Aladar, descia do carro, — Ser bela a manhã... Perdão! Você não conhe- 
cer este amigo meu... O senhor Aladar... A senhora viúva de Yébenes.. 


Joaquim inclinou-se. 


— Folgo de ser apresentado à mais formosa das nossas turistas 


— munmurou. 


— Oh! — riu-se ela. — Muito amável.. 


a doente? 


Como passam? Melhora 


— Sim, senhora ; muito obrigada — respondeu, nervosa, Marmitón. 
— Onde te sentas, Henrique ? — quis saber Natália. 


Enquanto esperava a sua respo 


plar — como se os visse pela primeir 
que-se erguiam de ambos os lados da ri 
— Ai... — indicou o marquês. — 


ssta, Rosália distra 
vez— os interess: 

Mais um dia de 1: 

Sou eu que guio,. 


a contem- 


s «chalets» 


— Muito bem... Parece-me que posso sentar-me a teu lado. . 


disse Natália. es 
— Muito bem... Mas vão ficar mal instaladas... 
Fingindo não ter ouvido, Rosália pôs-se de forma a ocupar o maior 
espaço. 
E — Não. A menina Bernat é delgada e eu bastante magra — disse 


Natália, rindo sem vontade. Ea 
Quando ia a subir para se sentar junto de Rosália, esta pareceu 
despertar dum sonho. Intensamente sufocada, murmurou em tom sereno : 
— Estava a pensar, Henrique, que quando nos casarmos pode- 
vemos percorrer de carro toda a ilha . Não te parece, querido ? 
Natália ficou imóvel, em pé, no estribo. 
— Ah, perdão — desculpou-se Rosália 


comigo ? 
gue rindo, Cecil Conway. — Eu bom amigo 


— Minha senhora... — disse, 
seu, aconselhar-lhe sentar-se aqui, ao lado «senhorita» Clotilde. . Desco- 
enamorados 


brir uma coisa esta manhã... «Senhorita» Bernat e marquês, 
como dois pombos que fotografe! outro dia no pátio do solar. 

A viúva de Yébenes empalideceu e, mordendo os lábios, olhou 
para Henrique que sorria como se não fosse nada com ele. Estava con- 
tente, Não tivera necessidade de lhe dizer ele próprio que estava ena- 
morado de «Glória». Ia tudo de vento em popa. Além disso, divertia-o 
a sua posição : duas mulheres debatiam-se por se sentarem ao seu lado. 

— Sobes, Natália ? — animou-a ele. 

— Onde poderei sentar-me sem incomodar ninguém ? — replicou 
com ar trocista. — Que estranhas estas meninas de Pollensa ! Como lhes 
agrada sentarem-se junto dos condutores de automóveis para poderem 
contemplar melhor as paisagens ! 

— E isso é estranho ? — observou Rosália. — Vós, as mulheres da 
Peninsula, não sois artistas ? Não vos interessam as paisagens bonitas ? 

— Nós, as mulheres da Península, somos suficientemente distintas 
cômodamente, no lugar de honra... 


tingidamente. — Falava 


para preferirmos sentar-nos atrás, 
E Natália foi deixar-se catr, ralvosa e despeitada, junto de Clotilde 
rmitón. 
Novemente o automóvel em marcha, a marquês voltou a admirar 
quanto os rodeava 


— E impressionante! Que maravilha! Esse olival !... Milenário, 
«em dúvida ! Mas que quantidade de oliveiras ! Isto é um bosque ! Essas 
rochas !... Parece despenharem-se sobre nós. 

Olhando para as rochas, não reparou que adiante seguia um carro 
e teve de virar tão bruscamente que Rosália ficou quase abraçada a ele 

— Cuidado ! — disse Natália, irônica. — Estas paragens são muito 
perigosas... 4 à 

Henrique, tão córado como Rosália que, mal-humorada, se desviou 
dele, perguntou um pouco nervoso : - 

— Maguou-se ?... Magoaste-te, Glória ? 

— Agarre-se à borda da porta — aconselhou, rindo Natália - 
Desse modo não receará as voltas rápidas... 

Em voz baixa, que só Henrique podia ouvir, 
lhe com ira contida . 

 — Odelo sua prima, odeio-o a si... Se não fosse pelo dinheiro, des- 
ceria neste momento do carro... Você causa-me repulsa. 

— Lamento muito, muito... 

Um grito de Marmitón obrigou-o a concentrar a sua atenção 1 
caminho, cheio de carros. Os carros de Maiorca | Sendo raro o camponês 
que não possui um, há carros por toda a parte, puxados. por mulas 
espantadiças que pôem em perigo os automobilistas. 

Henrique travou, e Rosália segurou-se com ambas as mãos 
sítio indicado pela viúva de Yébenes. Observando isso, o marquês fico 
sentido. Por que lhe causaria ele repugnância ? Que tinha ele de rep: 
gnante” Que coisa tão desagradável! Não era presumido mas não igno 
rava que todas as amigas de sua mãe o desejavam para as filhas e que 
estas aceitavam com prazer tais planos. Por que razão aquela rapariga 
ilhon..., afinal uma rústica, o tratava com tanta desconsideração ? 

Com que então, se não fosse o dinheiro ?... — repetlu como 
um eco. 

— Sim, senhor . pelo dinheiro. Conhece o contrato ? 

— Creio que sim: vós necesfitáveis de dinheiro para comprar 
quantos vestidos, colares, pulseiras e... 

— Colares” Pulselvas ? Vestidos ? Quem lhe disse isso ? 
— Minha... minha mãe. 


Rosália responde 


(Continua). 


o o RR 


Se a média actual da 


mortalidade 
infantil 
se mantiver, na Alemanha, 


a população alemã estará 
fesuzida a metade, 


dentro de cinquenta anos 


FFANKFURT, 28 — Segundo as estatísticas oficiais médicas, agora pu- 
blicadas, verifica-se que, 50 por cento dos bébés alemães nascem mortos, e que, 
a continuar assim, dentro de 50 anos a população da Alemanha estará reduzida 
a metade, 

Em Wiesbaden, o número de crianças que nascem mortas é de 40 por 
cento o mesmo sucedendo em Hanau. 

Verifica-se, também, com verdadeiro alarme que um terço das crian- 
ças que nascem com vida, nunca chegam a atingir o seu primeiro aniversário. 

Os nascimentos na Alemanha diminuram de maneira tão drástica que, 
um médico militar norte-americano afirmou que a Alemanha não podia desen- 
cadear nova guerra dentro dum período de 25 anos, mesmo que os Aliados não 
procedessem ao seu desarmamento, —U. P. 


eee e (À Dm 


O GRAVE PROBLEMA DO EG'PTO 
O representante político do 


SUDÃO 


afirmo que os seus compatriotas 
estão, firmemente, resolvidos 


a repelir fanio o domínio da Grá-Breta- 
nha como o domínio do Egipto, 


passando a viver, portanto, como homens livres 


LONDRES, 28 (Do redactor diplomático da agência «Reuter», Yagub 
Osman, representante oficial do Partido Sudanês UMMA — partido que deseja 
a independência do Sudão — declarou, hoje, que os sudaneses estão, firme- 
mente, resolvidos a não se sujeitarem nem ao dominio britânico, nem 30 domi- 
rio do Egipto, a despeito da decisão do Govêrno egípcio de submeter o tratado 
relativo às suas relações com a Grã-Bretanha ao Conselho de Segurança das 
Nações Unidas. Comentando a decisão do Egipto, de apelar para o Conselho de 
Segurança, Yagub Osman declarou : «Supomos que o Govêrno do Egipto, pro- 
decendo assim, não serve os interesses do povo egípcio. É inacreditável que, nesta 
época, o Govêmo egípcio ignore a existência de sete milhões e meio de suda- 
neses procurando encontrar uma fórmula para resolver acerca do seu destino. 


«O Governo egípcio tomou essal 


decisão cedendo ao impulso da opi- A c e a da 
4 chegada 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


A FUTURA ALEMANHA 


Pode-se afirmar que o porvir da 
Alemanha está na ordem do dia in- 
ternaciona! 

Procede-se a largo inquérito em 
gue numerosos paises fazem Os seus 
depoimentos e apresentam as suas 
reclamações. São os vice-ministros 
dos Negocios Estrangeiros dos «qua- 
tro grandes» que ouvem ou recolnem 
estes valiosos elementos de infor- 
mação e deliberação. Para se ser 
imparcial e justo, tem de se entrar 
em linha de conta com que o Oriente 
experimentou, muito mais duramen- 
te que o Ocidente, os morticinios e 
as destruições da agressão germã- 
nuca. À Polónia, somente à sua parte, 
peraeu seis milhões de polacos. Ho- 
mens, mulheres e crianças e, em 
particular, os seus cidaaãos ma.s 
prestimosos de pensamento, cultura 
e acção foram exterminados, sem dó 
nem piedade. admira nada, por- 
tanto, que o Oriente se mostre mais 
cauteloso e exigente nas precauções 
a tomar contra o sempre possivel 
surto agressivo alemão. 


ESPAÇO VITAL 


As doutrinas da superioridade ra- 
cial e do aço vital que se com- 
pletam uma à outra levavam às mais 
criminosas consequências e aberra- 
ções, Perante as raças supeniores, as 
inferiores não têm direito a existir. 
Quase que se constitui um dever, 
para as primeiras, de eliminar, 
xorávelmente, sistemâátiacmente, as 
segundas. E' assim, graças a méto- 
dos violentos e expeditivos, que se 
conquista o espaço vital para que a 
fina flor dos arianos, os germanos, 
te possam expandir, livre e conve- 
nientemente. As matanças, em mas- 
sa, de combatentes, de prisioneiros, 
de refens e de populações civis, nos 
países invadidos ou nos campos de 
concentração da Alemanha, por 
meio de camaras de gases ou outros 
instrumentos assassinos, obedeciam 
e tais designios. 


MANEIRAS DE VÊR 


Depois do memorando polaco 
sobre o futuro da Alemanha, foi en+ 
tregue, em Londres, o soviético. Os 
dois parecem concordantes em pro- 
por que se constitua governo poli- 
tico central alemão que seja capaz 
e idóneo para firmar o tratado de 
paz, em nome de toda a Alemanha. 
E' curioso que os orientais, apesar 
das suas perdas imensas em gente e 
em materais, sugiram e se mostrem 
patridários de maior grau de unifi- 
cação do poder político alemão do 
que as demais Nações Unidas. A 
França, sobretudo, que pugna pelo 
restabelecimento duma confederação 
germanica, com governo central bas- 
tante atenuado em ei ncia, enca- 
rará, porventura, tal atitude pola- 
co-russa, com bastante desprazer. 
odna conjectura-se que o aca: 

meio q 


nião pública, que, aliás, ele próprio 


tamos TESOITAGE a viver como ho- 
mens livres. Para nós, trata-se de 
mais do que qualquer questão poli- 
tica: E' uma questão de vida ou de 
morte, O nosso caso é o caso da Hu- 
manidade. Nunca cederemos, e o 
Mundo não virá, nunca, a: arrepen- 
der-se de apoiar a nossa causa 

Nos circulos oficiai: 
de Londres, aguarda-se a informação 
acêrca do artigo da Carta das Na- 
ções Unidas que o Egipto vai invo- 
car em apoio do seu caso perante o 
Conselho de Segurança. 

A opinião geral é a de que os re- 
presentantes do Egipto carecem de 
grande pericia em apresentar o seu 
caso em Nova lorca, visto que o ai- 
tigo 76.º do tratado anglo-egipcio de 
1936 estabelece, peremptóriamente, 
que a revisão do tratado antes de 
1956 só pode fazer-se com o acordo 
de ambas as partes interessadas. De 
facto, foi a Grã-Bretanha que tomou 
a iniciutiva da revisão do acordo e 
foi, finalmente, o Governo egípcio 
que rompeu as negociações para O 


porvin 
Sa garantias à paz do Mundo. 


= 
| 


Há na Suécia 
grandes camadas 
de rocha p carra 
capozes de proporcio- 
nar aos tecnicos da 


energia atómica 


cento e setenta mil to- 
neiadas de urânio 


OHICAGO, 25 — O | cientista 
dr. Gustav Églof!, president: da 
Secção Petrolifera da Sociedade 
Química Americana, que se en- 


de neve 


Idade 
haver pa Suboias camaias” de o: nosso patio, — Reuter. 
ha piçarra, radionctiva, que se 
Calcula terem para. cima” de «| O CHEFE DO GOVERNO EGIPCIO 


170.000 toneladas de urânio, o « 
ficlente para produzir Incalcul 
vel quantidade de onergia ató- 


AFIRMA QUE O TRATADO AN- 

GLO-EGIPCIO DE 1936 É INCOM- 

PATIVEL COM A CARTA DAS 
NAÇÕES UNIDAS 


CAIRO, 28. — Nokrashy Pash 
primeiro-ministro egípcio, numa de: 
claração, hoje, publicada no jornal 
«Al Ahram», diz: 

— O tratado anglo-egípcio de 1936 
é incompatível com a Carta das Na- 
ções Unidas e nós pediremos à Orga- 
nização das Nações Unidas para de- 
clarar esse acordo como não exi 
tente. — Reuter. 


Já estão presos 


micas, 


tem estado a rotirar 
rochosas em explo- 
petroliferas, empregan- 
na construção de 
ft visitou, recont 
declarou ter visto gras 
piçarra radio 
da parto do 
rica de produ- 
de petróleo, do Governo 
em Kvarntom, a moucas 
horas do caminho de” Estocolmo. 

O dr. Egloff notou que a Sué- 
ela não dispõe dos conhecimen- 
tos e recursos económicos para 
converter o urânio em energia 
atômica, Deolarou que está ave- 
riguado que a piçarra é radio- 
activa e contém a média de 250 
gramas de óxido de urânio por 
tonelada, Esta observação foi fei- 
ta quando foram cortadas as im- 


de gelr que flutuam naquelas regiões. 


tem, segunda-feira, à Pequena América, 


Os aeroplanos do grupo oriental 


A EXPEDIÇÃO DO ALMIRANTE 
BYRD AO ANTARTICO, 28. — (De 


portados de tróleo, +) 
quizadores suecos. ttveram "de qua:f (908 08 MEM» | Quigs, envinão especial da «U.P.»): 
procurar combustivel nos seus bros ve uma 


«Ontem, à tarde, todos os mem- 
bros do grupo central da expedição 
de Byrd deram largas no seu grande 


próprio recui 
A Suécia está a produzir uma 
média de 1.500.000 toneladas de 


E 
E 
E 


Vai ser reformada a lei 
bancária no Brasil 


a 
plgarra, anualmento, nara conse. 
gulr petrólco, «e ré: is 
Dado Ra a PE RIEROn f q contentamento, quando o capitão da 
anos, com a actual média de ox: q » ETR 
REA DUNGO RE (O Marinha de Guerra norte-ameri 


Georgo Kesko, matou uma foca ma- 
lhaia, «traicoelro matador das águas 
do Antártico». O animal foi morto 
a tiro, na baía das Baleias, por 
aquele oficial americano, e trans- 
portado, depois, para o convés do 
«Monte Olympus», onde foi esfolndo, 
por Jack Perkins, técnico da expe- 
dição da vida selvagem dos animais 
que, no domingo, 19 do corrente, 
fracturou o artelho quando se en- 
tregava à pratica do ski. A foca 
malhada pesou 410 quilos e é um 
dos maiores exemplares da espécie». 
—U.P. 


aaa una uau a aaa 


de passadores de moeda 
taiso, em França 


MONTBELLIARD, 28 — A policia 
anousa prendeu, hoje, 15 pes: 


RIO DE JANEIRO, 28. — O mi- 
aistro da Fazenda disse que se estão 
« fazer estudos referentes à refor- 
ma da lei bancária e que, reunidas 
as emendas sôbre o mesmo, preten- 
de convocar uma grande reunião 
de banqueiros. O primeiro objecti- 
vo é organizar o crédito de que tan- 
to necessitam as classes produto- 
ras. Está prevista a constituição de 
novos estabelecimentos bancários, 
entre os quais o Banco de Lavoura. 
Considera da maior importancia o 
fornecimento de meios para a clas- 
se rural desenvolver a sua activida- 
de. O plano, visando a desvaloriza 
ção do cruzeiro, disse — não tem BELGRADO, 28 — O ministro dos 
fundamento, pois a proposta do Go-| Estrangeiros jugoslavo, Vladimir Vele- 
verno pretende, apenas, valorizar o) bit, declarou hoje que a responsabili- 
mais possível o seu circulamento e ANSIÃO) Dean da TR eeEnb Ea 
preconizar o mais rigoroso sanea- | locadas, próximo de Nápoles, em 25 de 
mento em todas as medidas. — U. P 


'N 'aoção. combinada d 
tederal suiça e da polícia frano 
duziu à descoberta” do. bando, 
apenas poucos indivíduos ai 

m 


mente procurado! 


A JUGOSLÁVIA 


ACUSA AS AUTORIDADES BRI- 

TANICAS NA ITALIA DE BENE- 

VOLEÊENCIA PARA COM OS 
PRISIONEIROS DE GUERRA 


Quase duzentas e vinte 


e duas mil toneladas 
DE CARVÃO, EXTRAIDOS 
NUM DIA, NO RUHR 

BERLIM. 28. — Atingiu-se um 
novo «record» do após-guera, na pro- 
dução da hulha diária no Ruhr. 

Na sexta-feira. foram extraídas 
221.421 toneladas de carvão. isto 
poucu depois duma visita de inspe- 
cção a esta zona do general «Siry 
Brian Robertson, vice-governador mi- 
litar britânico, e do general Lucius 
Clay, comandante das tropas de ocu- 
pação americanas na Alemanha. 

Esta not foi. hoje, anunciada, 
em Essen, — Reusera 


Janeiro, recal «inteiramente» sobre as 
autoridades militares superiores britâni- 
cas em Itália. 

Velebit disse à Imprensa que o in- 
cidente era «o resultado da benevolên- 
eia para com os criminnsos de guerr: 
benevwência que lhes permite consti- 
tuir formações militares dentro dos seus 
campos» Declarou que o Governo ju- 
goslavo encara o incidente como «um 
dos mais graves nas relações entre as 
autoridades jugoslavas e as autoridades 
militares britânicas na Itália». Disse que 
o Governo pedia o castigo dos crimino- 
sos e uma investigação pormenorizada 
por parte do Governo britânico, — 
REUTER. 


Sano 


O cigarro amencano sim nicotina 
Agentes em Portugal 
Tabacaria Inglesa 
LISBOA 


almirante Byrd 
à Pequena América 


está a ser retardada 
pelas violentas tempestades 


que varrem as regiões polares 
Pela expedição, 


foi morta uma foca com quairocentos 
€ dez quilos de peso 


NA PEQUENA AMÉRICA COM A EXPEDIÇÃO DO ALMIRANTE BYRD 
AO ANTÁRTICO, 28 (De Quigg, enviado especial da «U. P.») — Violenta ven- 
tania, dcompanhada de neve, forçou três navios do grupo central a abandonar 
o ancoradouro da baia, em consequência de o vento, com a velocidade de mais 
de 55 quilómetros por hora, provocar rápidos movimentos dos enormes blocos 


Esta inesperada tempestado impediu que o almirante Byrd chegasse on- 
do comando da expedição ao Antártico. 


nova cordilheira, na terra de Ellswerth, a cinco ilhas do mar gelado de Roosevelt, 
que, préviamente, não tinham sido assinaladas por outros exploradores. — U. P. 


NA PEQUENA AMÉRICA COM»: 


O Comercio do Porto 


O irmão do Rei 


O duque de Gloucester — irmão 
mais novo de Jorge VI —pediu ao 
CGovêmo britânico a sua substituição 
como governador da Austrália, no que 
foi atendido. A fotografia reproduz o 
duque (à direita) quando se dirigia, na 
capital da Austrália, para bordo do 
avião que devia transportá-lo a Lon- 
dres. A família do duque de Gloucester 
fêz a viagem de regresso por via ma- 
ritima. 


O Estado 


do Exército amer.cano 


vai preparar-se 
contra a 


ataque-relâmpago 


WASHINGTON, 28.— O general 
Dwight Eisenhower, chefe do Es- 
tado Maior do Exército norte-ame- 
ricano, declarou ontem, à noite, que 
o Ministério da Guerra dos Estados 
Unidos organizou um Estado Maior 
especial, cuja unica missão é fazer 
os preparativos para um possivel 
«ataque relampago» contra os Esta- 
dos Unidos. 

Eisenhower, que discursava no 
Clube Feminino da Imprensa, disse 
que esse Estado Maior era indispen- 
sável para a preparação americana 
para qualquer eventualidade, até 
que exista a segurança internacio- 
nal. 

— Esse Estado Maior — acres- 
centou — procura anenas informar- 
-se junto de um grupo: os homens 
de ciência, Cabe-lho a responsabi- 
lidade de se manter ao par dos pro- 
gressos no camno de determinadas 
armas como projecteis o bem assim 
da apdlicação da ciência na condu- 
ção da guerra. — REUTER. 


ss. 


Averiguou-se, agora, 
que o mecanico do 


avião . 
que coíu no Dinomarca 


era um aprendiz de 
dezanove anos 


substituia o mecanico principal, de 
folga. E! de notar que esse rapaz 
estava empregado apenas há três 
semanas. — REUTER. 


UMA PERGUNTA MISTERIOSA 

COPENHAGUE, 28. — No inquérito 
e que se procede, cerca do acidente 
do «Dakota» que, no domingo, se prect- 


pitou no solo, um empregado da «Falok» 
— corpo de salvação publica dinamar- 
quesa — confirmou a informação de que, 
ma sede desta organização, fol recebida 
uma comunicação telefónica, misteriosa, 

z minutos antes do acidente. 

A pessoa que telefonou disse que fa- 
tava do aeroporto para saber como de- 
via agir no caso dum acidente no aero- 
porto, explicando que as autoridades do 
aeroporto estavam a preparar uma lista 
de numeros de telofones para fazerem 
chamadas em caso de um desastré 

Essa pessoa obteve como resposta 


COPENHAGUE, 28. — O jornal 
dinamarquês «Derliogske Tidendey 
informou hoje que uma comissão de 
inquérito que investiga o desastre 
do «Dakota» da KLM, em que mor- 
reram Grace Moore e o principe 
Gustavo Adolfo, no domingo, des- 
cobriu que um aprendiz de 19 anos 


do 


como estava marcado, para tomar conta 


da expedição de Byrd descobriram uma 


Sob a direcção 
POR 


vão prosseguir as conversações 


para a coliciusão da 


franco-britânica 


Discute-se, já, a maneira de ampliar pora cinquenta 
anos a duração da aliança anglo-sov.ética 


LONDRES, 28. — Comentando a 
notícia de que o embaixador britã- 
nico em Paris, Duff Cooper, teve no 
fim da semana a sua primeira en- 
trevista com o ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros, Bidault, desde o 
regresso deste ao Qual D'Orsay, o 
redactor diplomático do jornal «Ti- 
mes», escreve: 

«Tudo indica que o ministro dos 
Negócios Estrangeiros da França se 
propõe prosseguir nos trabalhos ini- 
clados por Léon Blum para a alian- 
ca anglo-francesa e que o novo Go- 
verno da França tem sobre o assunto 
ás mesmas ideias que o Governo 
anter.or. Sem duvida que as nego- 
ciações preliminares para o tratado 
vão iniciar-se muito em breve, A 
iminente discussão, pelo Conselho de 
Ministros dos Negócios Estrangei- 
ros, em Moscovo, do problema da 
Alemanha virá de novo trazer ao 
primeiro plano o caso francês em, 


= [Biiáio Raio, vitima de tum 


que devia dirigir-se à sede da «Falok» 

que, imediatamente, tomaria as medidas 

necessárias 

Nessa altura, a ligação foi cortada. A 
comissão de inquérito procura investt- 
gar se esta chamada telefónica tem 
qualquer ligação com o acidente e se 
houve sabotagem. no que, aliás, não se 
acredita — REUTER. 

O PRESIDENTE TRUMAN APRE- 
SENTOU CONDOLÊNCIAS 
WASHINGTON, 28.—0 presi- 

dente Truman, na mensagem de 

condolências ao rei Gustavo da 


sastre de aviação em Copenhague, 
diz: 

«Estou profundamente impressio- 
nado. Queira aceitar a express 
da minha grande simpatia, nesta 
hora de tamanha tristeza.» — REU- 
TER. 


A polícia francesa 


proíbiu a realiza- 
cão de um 


duelo 


que fôra adiado por 
causa do trio 


PARIS, 28 — A policia desta cidade 
advertiu, hoje, um conhecido advogado 
franol um antigo funcionário do Go- 
verno de Viohy de que, se pusessom 
em prática a sua intenção do so bato- 
rem om duelo, sorlam presos, so fossem 
encontrados em flagranto delito. O coro- 
nel Honri Grousard, antigo comi 
do Governo de Vichy em Londro 
áátiou o advogado Maurico Garçon. polo 
Taoto de asto na sua defosa do Re- 


te 


vas. Ao melo de hoje, a policia 
corcou a casa do advogado Garçon, mas 
vigiou os sous passos 0 tentou dotor- 
minar o local do encontro, So fossem 
encontrados em flagrante delito, os 
adversários seriam presos, Um jornal da 
tarde declara, hoje: «A unica razão por- 
que o duelo se não realizou esta m 
drugada, foi por estar muito frio, Esta 
manhã grupos de jornalistas aguardas 
vam, no bosque de Bolonha, q! o di 

lo so realizasse. Sem duvida, os ndva . 
sários acharam que o frio ora muito 6, 
prudentemente, continuaram na caman, 
— REUTER. 


vindo de Havana, 
de, desembarcando no campo do Ibuca, 
o novo 

rio do Faria e Melo k 
(visconde de Barr 
embarquo compareceram elementos da 
colônia portuguesa 


de Bidault, 
PARTE DA FRANÇA |: 


dado, 
atirando com impetuosidas 
no rio Capibaribe que lhe passa perto. 
Agora, 


a 


nça 


relação à Alemanha. Entretanto, 
esta circunstância por motivo algum 
pode contender com. os progressos 
das negociações para o tratado an- 
glo-francês. — REUTER, 


= 

LONDRES, 28. — Sabe-se, de 
fonte autorizada, que durante a 
conferência que Bevin teve, ontem, 
com o novo embaixador russo, Geor- 
ge Zarubin. se discutiu a melhor 
maneira de ser prolongada para 50 
anos a duração da aliança anglo- 
-soviática de 1942, depois de terem 
sido eliminadas do texto as «reser- 
vas» a que Estaline recentemente 
Se referiu. 

Depois da conversa entre Bevin e 
Zarubin, que decorreu numa atmos- 
fera da maior cordealidade, o em- 
baixador soviético diriglu-se para a 
Embaixada, onde esteve a confe- 
renciar, telefônicamente, com Mos- 
covo, — U, Ps 


Os albaneses 


queixa 


hes revusa a entrada na Gré- 
cia, para procederem ao ini 


ver Hodj 
bânia, em 
gue Lie, secre: 
zação das Naç 
do contra a recusa do Governo gre- 
go em permitir que delegados alba-| é 
neses procedam a um inquérito na 
fronteira da Grécia, entrando naque- 


mitida pela agência noticiosa de Ti 
rana 


tomar parte 
pelo Cons 
ções Unidas 
Skoplje porque as autoridades gre- 
gas não permitem a sua entrada. O 
general Hodja, 
Trugve Lie, solicita a 
imediata da Organização das Nações 
Unidas 


Carta de Pernambuco 


Novo consul 
gem ao 
construção do Açude de Apipucos 


Imprensa 


daqueia 

natural de Apipucos, junto no Jardim 
Zo0-Botanico, muito vem beneficiar os 
habitantes daquela localidade, não só 
quanto à reparação do leito da ostra 
da que havia 

impetuosiindo da corrente, como pelo 
aproveitamento das águas 


época balnear na cidade de Olinda, não 
havendo 
tampotico pensão alguma com lugares 
para mais hóspedes. As 
do Sho Francisco, Farol, 
lagres, principalmente ao domingo, es- 
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eng 


possibilidade de um 


F' possivel queocéle- 
bre bastão de 


Goering 


—hcje em poder 
dos americanos — 


venha a ser leiloado 


CHICAGO, 28. — E" possi- 
vel que venha a ser leiloado 
o medalhão de Goerlng, com 
os seus 17 diamantes, bem 
como o seu bastão de mare- 
chal de campo, em resultado 
dum processo que aqui está a 
correr, presentemente. 

O processo corre perante o 
tribunal distrital em nome do 
colector das alfândegas dos 
Estados Unidos, que se apos- 
sou daqueles objectos a titulo 
de que não pagaram os res- 
pectivos direitos. 
nedalhão e o bastão fo- 
encontrados pelo tenente 


Conforme O Comercio do Porto largamente referiu, realizaram-se, há dias, 
as eleições gerais na Polónia, as quais, salvo ligeiras excepções, decorreram 
ordeiramento e com grande elevação cívica, se bem que protestadas pela 
oposição. A fotografia reproduz um aspecto da fôrça pública incumbida de 
assegurar a ordem, durante o acto eleitoral. É de notar o ar mai ea boa 
apresentação da fórça militar que a gravura reproduz 
— mese <—— 


Últimas noticias 


Desconhece-se o paradeiro dos cinco 


tratados de paz 


que foram assinados com os 
países satélites do “Eixo” 


ericano, Warren Eckberg, 
na residência de Verão, de 
Gocring, no seu quartel gene- LONDRES, 28 — Parece que, neste parte da cidade de Adrianopolis, onde 
ral, em Barchtesgadon, em |) momento, não so sabe ondo estão os Mais de, duzentas casas tiveram de ser 


Maio de 1945. Embalou-as para 
a sua mãe, que se encontra 
aqui, mo que parece com auto- 
rização do oficinl comandante. 

A Alfândega apoderou-se 
deles a pretexto de que não 


cinco tratados de paz, cuja redacção 
foi terminada em Nova lorca. 

Byrnes assinou quatro dos tratados 
feitos com as potências satélites, e esse 
foi um dos seus ultimos actos, como 
secretário de Estado norte-americano. 


O tráfego ferroviário ficou desorga- 
nizado. Sodados e agentes da polícia 
auxiaram os refugiados que estão so- 
frendo. terrivelmente, com o frio — 
REUTER. 


O PONTO DE VISTA JUDAICO 


traziam qualquer declaração, i 

fugindo no pagamento dos di Dr POD ado Devia don Gude 
' Ro por s dos para Londros, Moscovo e Paris; | presidente do Conselho Executivo dá 

reitos, Por outro lado, não mas, afirmou-se, hoje, em Londres, que | Agência Judaica, numa declaração hoje 


publicada, sobre 'a Palestina, diz: 
“Quaisquer novas propostas constitu- 
cionais devem, substancialmente, cor- 
responder às intenções e aos propósi 
tos do mandato. A criação de um Es- 
tado é a lógica conclusão do mandato 
e está em pleno acordo com a intenção 
expressa daqueles que instituíram a 
política dos mandatos. A independên- 
cia também é o resultado natural do 
desenvolvimento político numa comiu- 
nidado civilizada, cumo é a judaica. 
O facto de sete comunidades árabes 
rutarem actualmente do estatuto 
da plena soberania, vem, ainda mais, 
frisar a injustiça de se privar o povo 
judaico, indefinidamente, desse esta- 
tuto». — REUTER 


O PARLAMENTO FINLANDES 
APROVOU O TRATADO DE PAZ 
HELSINQUIA, 28. — O Parl: 
pnério finlandês Sprover, por unani 
midade, o tratado de paz com os 
gua sessão de ontem, à. 
decisão do Parlamento aut 
riza o Governo a assinar, em Paris, 
no dia 10 de Fevereiro, o respectivo 
tratado, Nesse dia, serão assinados 
todos os tratados entre as potências 
aliadas e Os antigos países satélites 
da Alemanha, — Reuter. 


AS FESTAS 
DA CIDADE 


(Continuação da 1.º página) 


havia sido feita prova de posse | 
legal. Se a repartição alfan- 
degária ganhar este processo 
é possivel que venda, em se- 
guida, aqueles objectos em 
leilão público. 

O bastão tem 16 polegadas 
de comprimento e é de ouro 
amarelo. Foi dado a Goering 
por Hitler, e tem a seguinte 
inscrição: «Ao marechal de 
campo Goering. Pelo Fuherer». 
— U.P. 


ninguém parece saber onde cles param. 
Pensava-se que poderiam estar entre 
Washington e Londres. E" possivel que 
Bovif adie a assinatura desses docu- 
mentos para depois do próximo debate 
sobre política externa, que terá lugar 
na Camara dos Comuns. Depois disso, 
Molotov « Bidault assinarão pela Russia 
e pela França, respectivamente, ficando 
depois em Paris, durante o próximo 
mês para as outras potências assinarem. 
Os tratados de paz serão enviados de 
capital para capital, por correios diplo- 
máticos. — REUTER. 


AS ELEIÇÕES BRASILEIRAS 
4 RIO DE JANEIRO, 23 — Os Esta- 


dos da Baia, Minas Gerais, Rio Grande 
do Sul e S. Paulo, E pe à frente, 


Tee Jadt'o Ademar Barros. — (U. P). 


FOI ADIADA A DISCUSSÃO 
DO «CASO» DA ALBANIA 


NOVA JORCA 


de que o Governo 
grego 


— Quando o Con- 
selho de Seguro 0.N.U.» se re- 
uniu, hoje, para lar a queixo da 
Grã-Bretanha cont: « Albânia, pela co- 
locação de minas no Canal de Corfii, At- 
drei Gromyko, (Rússia), pediu que fosse 
adiada a discussão, até chegar a Nova 
Iorca o representante da Albânia. 

«Siry Alexander Cadogan (Grá-Bre- 
tanha), concordou com que todas as par- 
tes deveriam estar representadas; mas, 
há muito tempo, que este assunto seria 
aqui apresentado. A Albônia foi avisada 
com bastante antecedência, e poderia te; 
tomado mais cedo as medidas neces: 
sáriasn, Propôs que se enviasse um tele 
grama à Albânia, para averiguar quando 
de esperar o representante. À isso, 
opôs-se, novamente, Gromyko, e tam 
bém, o dr. Oscar Lange (Polônia), que 
disse que os transportes eram muito di- 
ficeis, na Europa oriental, O presidente 
Makin (Austrália). declarou que seria de 
elementar cortezia a Albânia comunicar 
ao Conselho, pelo menos, a data aprom- 
mada da chegada do seu representante 
O Conselho adiou os seus trabalhos para 
data não fixada, aguardando mais tn- + 
formações da Albânia. — REUTER. 


GRAVES INUNDAÇÕES 
NA TURQUIA 


ESTAMBUL, 28, — Morreram afoga- 

mais de vinte pecsoas, e, milhares, 

ram abandonando as suas casas, 
quando uma tremenda inundação atin- 
giu a zona de Adrianopos. na Trãe 
Oriental, turca. 

A inunda 
vas torren 
tro horas 
saíram dos 


é- 
rito decidtao pela O. N. 0 
BAGDAD, 28. — O general Em- 
primeiro-ministro da Al- 
u um telegrama q Try 
rio geral da Organi- 
es Unidas, protestan- 


carenses, Diz, a seguir, que as festa 
deste ano atingirão malor brilho do que 
as do ano findo, não só porque se Íni- 
clam os trabalhos muito mais cedo, 
como, ainda, se conta com uma mais 
aficiente colaboração do comércio e in- 
dústria. Apesar de não se ter, ainda, 
elaborado o programa das festas, pode 
dizer-se desde já que será enriquecido 
de novos números, alguns deles de efei- 
to espectacular, 

O sr. Armindo Peixoto, da União 
dos Grémios de Logistas, que fala a se- 
guir, sugere, se fôr possível, que se 
escolha outra data para as Festas da 
Cidade, pois o S. João é festejado, não 
só no Porto, como em todo o Pais.Foca, 
depois, as dificuldades que terão de en- 
frentar por ocasião das Festas da Ci- 
dade, sobretudo quanto à falta de ban- 
das de música e ornamentistas, visto 
nessa altura realizarem-se festas nou- 
tros concelhos. 

Os srs. drs. Luis de Pina, Artur Cor- 
te Real e João Peixoto Braga, respon- 
dem ao sr. Armindo Peixoto, dizendo, 
entre outras coisas, que as Festas da 
Cidade não podem deixar de ser nos 
dias de S. João e todos os outros até 
ao S. Pedro. Quanto às dificuldades 
apontadas, não as encontraram no ano 
passado e não as encontrarão, também, 
agora 

Trocaram-se, depois, largas impres- 
sões, e, por fim, foi nomeada a Comissão 


país 
Esta informação foi, 


hoje, tra 


A delegação albanesa que devia 
no inquérito ordenado 
lho de Segurança das Na- 


encontra-se retida em 


no seu telegrama a 
intervenção 


— Reuter 
foi provocada pelas chu- 

s das u.timas vinte e qua- 
Os rios Toundja e Arada 
leitos inundando grande 


tão literalmente cheias de banhistas. 


portugues — Homena- 


— O filme português da passagem 
Interventor Federal — Re- 


das forças Expedicionárias Brasileiras, 
por Lisboa, fol oxibido no cinema Bon- 

a, desta cidade, tendo as institui- 
ções "portuguesas convidado portugue- 
ses o brasileiros q assistirem a essa 
sessão publica. 

— Grande é luxuoso cinema, deno- 
minado Rivoli, foi inaugurado, há dias, 
nesta capital, em Casa Amarela, sen- 
| do de propriedade de nosso compatrio- 

sr. António Augusto Sousa que nele 
rteu uma boa soma, tornando 

mais amplos, luxuosos e co! 
s cinemas do Recife. A” Ina 


— Outras notícias 


RECIFE, — Pelo avião da carreira, 


chegou a esta cida- 
pnsul do Portugal, sr, dr. Má- 
rreira Duarte 
08). Ao seu des- 


aqui domiciliada, 


membros do Cm po consular, acredi- sistiram a Imprensa o vi Administrativa, que ficou constituida 
s nesta capital dados. O sr, Sousa, que teve | gel rr Lu E 
— Vão ini os trabulhos de| osta arrojada iniciativa de ato ai do | pelos ars” pro. dr. Luis der Ginar, pres 


dente da Câmara ; |cão Peixoto Braga, 
vereador , dr Artur Côrte Real, direc- 
tor dôs Serviços Centrais e Culturais ; 
dr. Artur de Magalhães Basto, chefe 
dos mesmos serviços , dr. António Ma- 
ria Pinheiro Torres, director da deie- 
gação do S N. |.; Pinto Machado, di- 
rector do Palácio de Cristal ; Mário de 
Carvalho, delegado do Director Geral de 
Desportos ; Domingos Ferreira, pela 
União dos Grémios de Logistas; Oscar 
de Magalhães, pela Comissão Central 
das Juntas de Freguesia ; dr. António 
Cruz, director do Gabinete de História 
da Cidade ; José Luis Brandão de Car- 
valho, e representantes do Instituto de 
Vinho do Porto e do Grémio da Indús- 
tria Hoteleira, ainda a indicar. 


gude de Apipucos. 
flen nos suburbios 
e havia sido urrom- 
há anos, pelas chuvas Invernais, 
ums Aguas 


ta de 
e Ca- 


bom 
Cnacim 
vnleiros, 

—O gerente da Usina Cucau, no 
Municipio de Ribeirão, deste Estado, 
Protásio de Barros Lima, de 24 anos. 

sado, pelo futil motivo de uma re- 
preensão, foi assassinado com dois ti- 
ros de pistola, por um empregado, no 
escritório da casa. Praticado o crime, 
o agressor fugiu. A vitima foi ainda, 
conduzida para o Hospital Português, 
desta cidade, onde faleceu momentos 
depoi 


gosto, 6 natural da fre 
do concelho de Maceio 


com as providências que estão 
ser tomadas, acaba a discussão na 

local sobro a necessidade 
obra que, refazendo o lago 


sido desmoronada pela s classes trabalhadoras, conser- 
vadoras e liberais de Pornambuco 

homenagenram, em 10 do mês passado, 
no Clube Internacional, por motivo 
sua cfectivação no governo do Estad 
o sr. general Dermeval Peixoto, inte 
ventor. 

O almoço de 350 talhere: 
zou-se pelas 12 horas daquel 
Tendo diversos oradoros au A, Bor 


— Está em plena efervescência a 


habitação disponível "nem 


raias locais 


rea 
armo e Mi- 


Ferd'nand consegue solas novas, barato e rápidamente 
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O Comerrio do Porto ' 


Estevam 
Amaran'e 


SALUQUIA RENTINI 
MARIA EMA 
CARLOS ALVES 
CARLOS BARROS 
OLGA FRANÇA 
MARIA LUIZETTE 
E 


da a iai mma 
DVAnEÊS CURnEIA 
NO «OM É E» 


Maria Sidónio 
DEXTA-FEIrA, 31 Vedeta da Kádio 


N Sá da Bandeira 4'59,30 
A REVISTA ALBERTO RIBEIRO 


Grande tenor portuouês 


TIRO-LIRO 


eee | | LES CAVALCOS 


Os habitués das 1 ** récitas râm de retirar os seus bilhetes até às 16 
horas de hoje. Findo, este prazo, a Emprêsa dispõe dos bilhetes, não 


eceitando reclamações. 
pop 


Formidave! atracção 
co, 


Homenagem co rev. 
conego dr. An ónio 
Ferreira Pinto 


POR OCASIÃO DAS SUAS 
«BODAS DE OURO» DE 
PROFESSOR 


Afirmou alguem que uma instituição 
sem lustória tim apoucado valor O se 

uuurto Mator do Porto tum historia 
giutusa, A grandiosa homenagum, em 
honra do seu reitor, ma passagem do 
euuquentenario da sua actvidade profis- 
elunal vaio demonstrar à saciedade, O 


cainho fam.liar 

que os valorizou na vida. De novo, vão 
recordar Us anos suudosos da sua juven- 
tude radiosa e laboriosa, Fuz, precisa 
mente, cinquenta anos que O grande 
Dispo que fot o Cardeal D. Américo Lnau- 
gurou, solenemente os corredores volta: 
«os pára a Serra do Pilor, albergando 


levantados” nos úlumos anos, noutras 
dioceses trinta alunos. Contemplarão, 
de novo, a parte central, do linhas mais 
pesadas, mas elegantes, levantadas pelos 
padres da Companha de Jesus, samtlft- 
cados pela presença de S, Francisco de 
Eurja e Brato João de Brito. 

O amplo e magnífico =alão da Biblto- 
teca, que contem mais de 15.000 volumes, 
obra material de grande, envergadura, 
projectada e malizada pelo lx n 
do, vai ser teatro da grande contrater- 
nização de antigos e actuais alunos. À 
magnífica, Enciclopedia Expasa, Já adquê- 
oida, rá valorizar O espólo Tico da Bl- 
biloteca. Aq escolher-<e este número inte- 
grante da homenagem, mais que 40 seu 
valor intrínseco incontestável, para à 
cultura de professores e alunos, aten: 
duuse ao seu significado simbólico. o 
espirito que anima quantos trabalham 
no Seminário de O renovar, adaptar é 
modernizar segundo es normas dadas 
pela Santa Sé, 

A «Bolsa de Estudos Dr. Ferreira Pin- 
to» q instiulr, solenemente, messe dia, 
exprime o voto ardente de quantos amam 
e se cacrificam pelo Seminário de O ver 
a cumprir, perpetuamente, com espírito 
alto de sfázar sempre mais, sempre mo- 
lnor» como exigia Pio XL, a sua obra 
divina de plasmador de almas apóstolos, 
de autenticos valores profiss.onais 6 80 
class, 

à sessão a realizar pelas 91 horas e 
meia, ouvirseiá à palavra de ouro do 
ar. dorreta Pinto; Tecitarão poesias de 
saudação os distintos postas Fev, Morel. 
ra das Neves, rev. Armando Pereira, rev. 
Guilherme de Oliveira, rev. Zacarias de 
Sá Olveira, Os actuals seminaristas Ma- 
nucl Alves Padinhas, António Delgado e 
Manuel Vieira Pinto, Tepresentarão o 
Seminário. A música, a executar pelo 
Orfeão do Seminário. fot composta, ex- 
presamente para esto acto pelo rev. 
mis Rodrigues, 

Visão admirável que exige para o ser 
em realidade a generosidade de todos 
os exalunos e amigos do Seminário em 
contribuir para a Bolsa de Estudos 
Estão acumuladas algumas dezenas do 
contos. Faltam, contudo, algumas para 
consegulr o capital, cujo rendimento 
anual sustento, perpeiuamente, um eluno 

bre ro Nadar “do Porto, 


“para entrega do 

à homenagem. —Registaram-se 
mais as tes adesões: D. Manuel 
Mara Ferreira da Silva, bispo de Gur- 
za, 1000800: Direcção do Colégio Univer- 
sal, 10008: pároco de Manhucelos, 1.008; 
ar. Gaspar Baltar, 500800; abade de Mt 
again, 5008; Tev. António Brandão, 3008: 
abade 'do Bonfim, 350:00: abado de Pe- 


o de its toe Fastas e Romarias] TEATROS E CINEMAS 


ilva: párocos de Fermeodo, Es- 
e S, Miguel do Mato, António 
Saavedra dr, Josó Julio César, José RO- 


RR 
drgues Mendonça, Antônio de Oliveira) A Nossa Senhora da Purificação 


Martins, Josó Maria de Sousa Guedes, 
rev. Armando Pereira, cada 900500; rev. 
Alfredo Alves da Silva, rev. Rodrigo Cu- 


| | HOJE, às 21,30 «ULTIMA EXIBIÇÃO » 
«ERROL FLYNN» 


CINE-TEATRO | «PERSEGUIDOS;» 


SU | ORTUGNE ESPANHA 


ARA 
Av. República Apresentação da grande reportagem desportiva 


realizada no Domingo 


hã Estr VM 
TELEFONE Aman streia no Norte do tilme em LECNILULOR 


JUSTIÇA DO SUL 


com Joet Mclrea 
A mais famosa história de amor do Oeste 


Biihetes à venda na TABACARIA LACERDA, 
à Praça da Batalha — le etone 5459 


Ss seus quartos amplos, chetos de luz, 
Da er aver: Com os melhores | 


SEO E SR roma 
Coliseu do Porto HOJE, às 4 da tarde e 9,30, 


o divertido filme portusuês de gran- 
TELEFONE 5196 de sucesso e de constante alegria 


É PERIGOSO DEBRUÇAR-SE grata Mia cueor cuco 
e CREMILDA DE ULIVEIRA 


a vedeta MILU na canção «Gegu ira ae amor» — bx. lusivo DOPERFILME — N. : 
JORNAL FOX-MOVIETUNE — Aciuandades — Nas MA vINÉ-S pros reduziis — A sala tm Fseimano 


Tel. 2458 A's 9 e 350 da noite 
fest JOAN LESLIE e ROBERT ALDA 
Á (07 no encantador filme de enorme êxito 


(«Rhapsody in Blue») 


CENTENAS DE MÚSICOS, CANTORES E BAILARINOS 
Um especiáculo invulgarmente atractivo 


Estreia duma sensacional reportagem do emocionante 
encontro de futebol 


Um admirável documen'ário do grande acontecimento desportivo 


—— pero, — 


de S. Brás, em Frazão 


pi no primoroso filme de grande sucesso O 
o 
RAPSODIA AZUL|A Ultima Esperança 


' € pe N ; ba gradi 
O cinema americano e a | usar GE Urces “Ef, “8 


desejoso de varinr. Aceita-se, portanto. 


nha, rev. Justino Francisco da Silva,| PACOS DE FERREIRA, 28 — Real sua preponderância a obra, com um título incaracterístico 


atade de Guetim, rev. Domingos da O05 | zam-so em 1, 2 q 3 de Fovorciro proximo 
ta Mata, D. Isabel Oifne. rev. Josó Jot-los anuais festejos em honra de nossa 


te a finalidade que lhe foi dada 
filme tem montagem sem aparato. 


e jo dizem assim : «Wil- | mas cuidadosa, ormena: É 
quim Queirós. rer. Alvaro Guedes do | Senhora da Purificação — vulgo das Can- Ds e Ad re A 
Carvalho (Av ntes). rev. Caetano do Al lúeias — na capela de S. Bras, ao Alto Md ba A q a pe N 


melda. rev, Adelino de Almeida Paiva, | 


ho. deste concelho, 


Ter Manuel “Prancleco: dos Santos, pa: RR AR Chicago” para. us Relações Erterio- | minina se faz ny 
Toco de Melres, abade da santho, tada) Ly PPA CO À Posse n res, que os ch Lucile Ball e Cathy Downs for- 


isiroo: abade de Campelo e pároco de 
Aldoar, cada 1290: abade de Santo 
Isidoro, 107800: Tev. Adriano Moreira 
Martins, ahade de Valongo, rev. Mane, 
de Susa Miguel, abade de Oliveira do 
Duro, rev. Nogueira Coelho, rev, Ma 
muel Moreira Neto, abade de Arirara, 
abade de Malta. rev, Josó Mantel F 

roira da Silva, Januário Ferreira, Jodo 
Mesquita. rev. Ruela Pombo, abad» de 
Bougado, abade de Modivas, rev. Inácin 
da Cunha Machado, rev. Elisio Vieira | 2 
dos Santos, rey, David Martins Paltar, | pj 
abade de Covelas, abade de S. Martinho | BE 


tos. 


da 


horas. encerramento da novena. Orna- 


toda à freguesia, anunciando os fest 


Dia 2 — Alvorada. A's 8 horas, chega: 


Dia 3 — Festividado dedicada 5, 


rangeiras, recelam que se espalhem p Webb, nas suas espéci: 
A partir do meio-dia Er gil era A Pei pe 


Prtirass percorrerá 
Benton acrescentou que os doto-| — sho muitos — auxl 


da banda do Vilela 


perialismo Cultural Americanos, | à Nolte. = L, M, 


que não era baseado nos livros, arte, 
música, rádio ou assoclações de Im- — a - 
prensa norte-americana, mas sim 


ao lugar do Carvalho. Seguirsea o 
tal com concerto Pela citada banda 


glorioso Dispo de Sebasto (Armo 


do Campo Bolo, mer. Agostinho Cunha; | Nl4). Alvorada ds 7 horas. Missa, solenu Hollywood dinário o interesse manifestado 


ans Antas. vigário da vara e abade de 


Fornos alude de Leça da Palmeira, dr. | anda de Vilela 


arratal  abrilhantado tambem pela 


declarou, na reunião do Conselho de | momentos picantes, em que a beleza fe 


títutos de Cultura das nam um par fisicamente bonito, Clffton 


ainda mais, pelo Mundo, os filmes | Mask Stevens, o heróf, enérgico e me: 
de origem americana. xido, contracenam em ordem, Os outros 


gados americanos à primeira Confe-| , — «Cidade dos paradoxos», «Pesca- 
rência Geral da Unesco, realizada | dor infeiizs o «Notícias do dias, são três 
durante o último mês, em Paris, ti- | complementos que se vêem com agrado 
sa E JO horas & missa, soleno com nham descoberto «o receto do tm-| O Programa repete-so hoje, de tarde e 
anão, Pelas 15 N o 


nos génios e inventiva” técnica de] | SA! DA BANDEIRA — E extraor- 
1 d s th no 

dan e Dilvadta Pele. oba | às 10 horas o meia com sermão. Do tar Er Praças a estes gênios, que os | Público pela estrela, na próxima caxias 
filmes norte-americanos são amados | -feira, no Sá da Bandeira, da revistn 

pelas massas mundiais, aterrorizan- | «Tiro-Liro», com que a grande Come 


Alfredo Morais de Almelda, Toy a Se O tempo. permitir, os festolos do do os escolares e os intelectuais e | Panhia de Revistas faz a sun apresen- 
mim *orreira Novos, rev. Ártur Pinhol | DrOxÍMO domingo sc extraordinaria- políticos, que ouvem os seus filhos | tação nesta cidade, 
To. rev, Antônio Pácheco, rev. Manta! | mento concorridos de rometros vindos da Embregor a: Ungua. inglesa” o! A Companhia chegou ontem, e dela 
Martins da Silva, abade de Grllhabreu, É Mata. Valongo, Santo Tirso, Vizela e Pa- acento americano, usando ao mes- | fazem parto Estevam Amarante, Lauri 


Fev. Preda (Pinheiro Manso), Augusto Tedes—0. 


Alves da Silva Cunha, rev. Avelino Josó 


Ferreira de Abreu, pároco do Labmigo,) ————— es o e 
1 


Maria Josó Pereira Leite. Joaquim 
Techeco Machado, um antmimo. Tey. 
Rieardo Marques dos Santos Neto, um 
anónimo, prof, Rodrigo Sarmento. Bel. 
res. abde de Tabuado ahade de Santa 
Orúz do Douro rev. Alberto Nascimento 
Cota Brito. D. Maria Rocha, Josá Carlos 
Balacl Morolra, Omserveira * Portuguesa. 


da Rocha dr. Gaspar da Corta Leite, 


da rocha dr ar da na re! | fracturou o craneo, Jorge Vilar da mais rendosas indústrias — que dá 


mo tempo o calão americano, e dis: | Alves, Marin Sidónio, Alberto. Ribeiro, 


cutindo, o amor, o divórcio, o assas- | Saluquia Rentini, Maria Ema, Carlos Al- 


sínio, sob os moldes apresentados o | Ves, Carlos Barros, Olga França, Maria 


, . e e! E to; Luizette e Soares Corre: q om 
divulgados pelo cinema dos Estad MiZe! wreia, que é o «com: 
Brincadeira de mau Unidos. Terminada a guerra, a luta | Pêro», além de 24 «girln e a grande 
pela conquista dos mercados mun- | Mtraeção do Casino de Paris, «Lts Ca- 

- diais regressa, cada vez mais inten- 8 
resultado ge A ae fa RE e SS 


COIMBRA, 28. — Quando brin- -se.. e tem contra si a opinião nos | “habitués» das primeiras récitas, 


dade, “Cada país procura sobrepor- | nara serem retirados os bilhetes” dos 


n " nações que se sentem prejudicadas, SAO JOAO — Em sessão da moda 
Fev. Alcino Pinto Velg Felisberto | cava com outras crianças, caíu e Tai é o caso do cinema, uma das | Tepete-se hoje, às 9 e mein da noito, 


o interessante filme aRapsódia azuly, 


dinhetro e faz excelente propaganda | num espectáculo deliciosamente “atrac- 


Manuel Francisco de Pinho. rev. Augusto | Fonseca, 5 anos, reside n Na verdade, o cinema norte-ame- | UVO. 
Barbosa de Assis Carneiro, rey. José Do: Neca (do ivDmanos, Rusa a ricano perdeu, há muito, a nactona-| | Estrela duma sensacional reporta- 
mingos Arete mov. Josó da Pocha Reis,| Rua do Padrão, que recolheu aos lidade... porque é mundial. Os fil- | Kem do jogo Portugal-Espanha em fu- 


rev, Tas de Sosa, Tev. Bernardo Tava: 


Tes de Pinho, 100800 cada. Hospitais da Universidade. mes satdos de Hollywood cribem-se 


= 


Congregação de Maria Imaculada — Recital de piano — Missa 
A neve — O garotio — Outras notícias 


JANEIRO, 23 — No proximo domingo, | cida 
realizarsu, na igreja do S. Pedro » | mas 


testa anual da Congregação de Marta | muito cado é cumprimentado pelos 


Imaculada (Homensi, que constara do 
semuinte programa: às S horas, missa 
cantada o comunhão geral; às 15, admis- 
são de novos aspirantes e congregados 


tebol. 


em todas as partes do globo, desde | | "OLISEU DO PORTO — Prosseguo 


as grandes cidades aos mais recon- | Na sua magnífica carreira a aleg, 


ditos lugares, E se os produtores) média portuguesa «E" perigoso debru- 


ganham bom dinheiro, os Estados | S9t-5e». No programa, excelentes actua- 


Idades estrangeiras do Jorna LFox-Mo- 


na . e Unidos ganham preponderância à 
im raes fa de intoligente propaganda. | Jistone. -— Hoje, sessões us 16 o 21 e 
surpreende, portanto, à atitude | Mein horas 


dos chefes políticos dos institutos | puras Micia-se, hoje, a venda de assina- 


principalmente europeias... 


de. fazendo-se ouvir demoradas pal- «Perdido na sembran, filme 
Eurico Tomãs do Lima foi, no final em inglês 


vas no Egipto, Nos complementos 
ima revista internacional, 


EN s dmiradores, que em Gul- Uma fita policial, baseada num clu- a 

sea olicial, basea grando Interesse pel 

sos conta tambem, em grande nu- | me forte, Um homem de idade madura. | Champs Elysé e 
; Ê a E E casado com uma mulher nova, bonita & | e 14 de Fel 

Vencravel Ordem Tercelra de | jeviana. Sucede o inevitável. em epist- 


s», que nns noites de 


É e e ; ectáculos no Tentro Rivoli. Da Co 
à Dosta dos novos dlanatarios  segulndo. | Nossa Senhora do Carmo manda celebrar. | pv tricado pos um conquistador despi= | 2 o a 
se à exposição do Santissimo na próxima sexta-feira, ás 10 horas, uma | dy do “escrúpulos. E, em consequência. | Bunhia É director Roland Petit, notável 


to, sorimão e bencão encaristica. mi 
O rev, Domingos Gonçalves do 


; Í bailarino de 24 anos, e todos os art! 
e responso em suíragio da alma atica-se um crime encomendado. O 5 aa 

seu exprior e bemfeitor, 16%. J0s6 ) mandatário não chega à receber a pa- | 48 10 a compõem, embora também fa 

da Congicgação de Maria Imaculada, tem | Pinto Teixeira do Abreu, EM porque é, por sua vez, assassinado 


evereiro darão dols únicos es 


turas aos assinantes da époc 
de cultura das nações estrangetras. LE paia 
ultra d ções g findo de ópera para a próxima tempo- 


em A de RAE 5, 1 parar (ma segunda 
quinzena de Fevereiro próximo, com à 
TRINDADE e OLIMPIA Srande Companhin de Opera Italiana. 


RIVOLI — Volta a exibir-se hoje, às 
16 € 21 e meia horas, o fllme «Cinco co- 


— Nota-se já, no nossó público, um 
des 


A!S ANÃO JULIO DENIZ Tel. 9559 


- (QUERO SER AMADA LEE 


19.º PORTUGAL.-ESPANHA 


Bilhetes à venda no Coso de Cristais VENEZA, rc do edifico orronho cóus 
2 e 
Música 


eu — OLIM ns a 


SEMANA 


aielefeça tia Telef. 535 Baumgartner no Orfeão 
A's91/2 A's4eàs9 1/2 Portuense 


Pau! Baumgartner, pianista iso, Em 
o Pa paia, aço à 
O sULESSO DEN O JE E 

Te 


* tivemos o ensejo de admira 
certista que tem o cunião de nos per- 

: É adir de que a música não se fez, 
apenas, para se ouvir... Ouv.ndo baum 

gariner, à sens.bilidade e à inteigên- 


cia aciúam em função do apare ho audi. 


tivo, Este panísta, fazendo senti e fa 
1 zendo pensar. consegue, na verdade, 
aquilo que deve ser o apanágio do ar- 
vista ; comunicar com O público — nesie 
caso, com o auditório, exprimindo a 


sua mensagem de arie, que se dir ge, 


DRAMA POLICIAL DA «POX< DE aiultdnentiento, so coração «ao. Ci 
ACÇÃO INTENSA E EMPOLGANTE tania cromávica “6. fugas. de Bach q a 
«Sonata op. 57» de thoven a pri- 


LUCILLE BALL MARK STEVENS RIDE SIDO Ira PARA ANDA! ova 


categoria se manifesasse por modo in- 


WILLIAM BEXDIX discutível. Desenvolvendo todos os re- 


| cursos da sua técnica puderosa, verda- 


CLIFTON WEBB 


deiramente magistral, o concertista pro- 
duziu uma versão marav.lhosa pea cla- 
reza de expressão, dando-nos a ouvir 
um Bach como não é frequente ouvir 
mos e traduzindo a «Appasslonalã» numa 
Unguagem quente e poética, mas sem- 
pre naquele cima de nobreza e fideil- 
com ROBERT DONAT dade interpretativas que só os intérpre- 
tes de eleição são susceptíveis de cria 
A sua personalidade expansiva, mas in= 


Carlos Alberto ayENTURAS DE TARTU Lei 


A's 8,80 e 9 1/4 


pe compa:ível com os arrebatamentos com- 

r premeisdores,  exiariorisou a. Baúenir- 

: Cor duda q aeu poder de persuasal 

Um drama apaixonante de amôr e de guerra! é “o audiiõro dominado pe a arte do 

planísta, não regaieou aplausos Na se- 

e gunda parte, ouvimos três obras de De- 

inco covas no LDO] sas sr 

eccentrica e «La terrasse des aud.ences 

aa cair per tunes pe de Ropas 

EValsa em “dá Dermols, Va ga em Tê Pes 

com ERICK VON STROHEIM e RD a ETA RETO RR 

na figura do MAnECHAL ROMMEL Elttoaicon da” demimann: de que co 

concertista deu uma versão digna do 

TELEF 2788 E 2789 Um desempenho suaer-roalista numa acção sup r-empolgante! quailicativo de, monumen a. Esta cora, 
fada” Lara 

A's 16 e 21,30 REVISTA INTERNACIONAL pôs vem & prova o folego do” ianisia 

Ne de Palertsou cx ne 

rc cena] que qe patolieo Cxpacidinde o A a: 

egrecável iempera ura sentativas de Debussy e Chopin permi- 


e o | 1: 1105, observar bem a rigorosa serie 
dade do intérprete e o seu escrupuloso 
sentido das nuances de estilos. Ao mes- 


mo tempo, todavia, que constiula as 
| suas interpretações de acordo com os 


a's à da tarde e 9 e 30 qa none 


LUISA ROSSI e JOHN HOY 


Tel. 1748 estilos dos autores interpreiados, Baum- 


gartner punha-nos em presença do seu 
próprio estio, sumamente expressvo e 
ino, Às suas mãos e oquentes, verda- 
deiramente gémeas na privança e no 
domínio do teclado, crisram beleza é 
grandeza, recriando os egrégios textos 
musicais. 

O auditório, apisudindo Paul Baum- 
gartner, levou-o a tocar. fora do pro- 
grama, prolongando o encantamento dos 
ouvintes por algum tempo, mas, sem 
que estes, porém, se dessem por saciados. 


2 O recital de violino de Henri 
(«La derniêre chance») Mouton no Conservatório de 


Musica do Porto 


ta DA ConsartatáEio de Música do 

Um hino vibrante à coragem humana Henri Mouton, que, atalu 40. salão de 

ERES dar ueio. det betedime nto, de me 

ESA 

A' tarde e à noite, apresentação duma empolgante reportagem B| iercssado."O concertisi, "muito novo — 
a ainda não tem trinta anos — e invul- 

k do jogo de futebol armente dotado para a arte que cul- 


tiva, agradou, sem reservas, a quantos 


rtugal-Espanha [5 


| Uma obra de impressionante realismo EO 


como um instrumentista brilhante é 
prana od E eins Vitaes, ve- 
= A A % a que Henri Mouton tem já, 
Um magnífico documen'ário do notável acontecimento desportivo jar da sia “juventude, ma prática Pes 
lativamente longa do violino e que fof 
solista da Grande Orquestra da Ráaio 


de Paris. tendo-se apresenta) como 
mosos ainda muito jovens, com uma concertista, muitas vezes, na França e 


mé do ano e ado ss 4 aa) NOSiCIÓFIO Religioso irão rsoie o so 


tarde e 4 e meia da noite, o primoroso tuído por obras de Bs ao 
fllime suiço «A última esperanças. em fá op 24», que deva eRaniçÃo ep 
Apresentação, de tarde e noite, du terpretação esmeradas nos seus quatro 


ma sensacional reportagem do desafio : ê - E andamentos), de à aCôncere 
Portugal-Espanha em futebol, Jaxerro, 30. — Santa Martinha, to em TO aNdE, Op Si io “ado er 


JULIO DINIZ — A's 21 e meia ho-| Virgem e mártir. Missa Loquebar. à prova a técnica excelent ode 
ras, entra na terceira semana do exibi- | Oração 2º Deus qui soluas, 3º do violinista), do Schumann Rrelsier 
ção o filme de grande espectáculo | Pantogio («Romance»), de Louis Couperin-Kreisler 
«Quero ser amada», com Marika Rokk = pera ÇA («Canção Luís XII e Pavanas). de Men- 
Do programa faz parte o documen- Paramentos de côr vermelha, deissohn-Kreisler («Canção sem palãs 
rio Portug: anha em futebol de Schubert (4A 
CARLOS ALBERTO — A's 3,30 o 0,15, “se Fauré  («Berceusey) e de Falla Rrelsiao 


o filme de espioi JSP! 4 
ta do cd LausPERENES — N («Dança espanholas), tendo todas estas 


igrejas ; Ex- 


EATRO DE GAIA — Mojo, às | Úntos Carmelitas, das 11 às 15 horas Oss“ dadas “por Manel” muninílicas vero 

a horas, última extbiçã e meia; Almas de Santa Catarina, tosa e merecido agrado do auftório, 

me a? o apresentação da re- | das 11 às 15 horas; Miragaia, das 11 Fora do programa, correspondendo ass 
Ses «Portugal-Espa- | às 15 horas; Misericórdia, das 10 UE + intensos aplausos 'com que. insistentes 
às 13 horas; Hospital de Crianças A te co chamavam, O distinto concere 


— Amanhã, estreia no Norte, do fll- 


tista fez-se “! 
me em tecnicolor «Justiça do Jules RR SO 


Maria Pla, das 6 e meia às 17 horas. TEMPERATURA Furo Auer, e repetiu a peça de 


” Maria Adelaldo Diogo de Freit; 


RE ia 
LISBOA PORTO | Gonçalves, directora e prote; 

a ofessora 1us- 

De GAIA ss) nom rr | à tirct E 


manda celebrar, amanhã, dia 30, pelas) Minima 04 27 | sempre, d ST A per pep 


e: - s acompanhamentos ao plano 
.- 10 horas, uma missa em sufrágio da e foi à mais preci q D! 
o! alma do conselheiro dr. Joaquim Gual- , : eciosa colaboradora do 
ube João de Deus Derto Me E enereiro sadia parvo | Marés | Preamar... 7:49 20-38 | concerto 


sr, dr. José Sá Carneiro, juiz da rete-| Om 29 | Balxamar.. 1:05 13-43 * 

rida Contrarla, Muni, do presidente da Câmara 
pato Meconterência (do 5. Vicanta de HED IL US NO Rose “z Mouton “val reger um curto de “part 
uni de Carta Misto roquial, manda “celebrar na próxima VA - feleoamento de, violino no Conservatório 

a nha sexta-feira, dia 31, duas, missas, às 10 a. e Casiqua doi aaa na Provas públ 

f oras, sendo uma em sufrágio ds alma A » nes certo, é óbvio que 
No próximo domingo, peins 16 horas da sr* D. Marin José de Soura” Guedes Tempo provável Henri Mouton val exercer, com assina 
* com a colaboração da orquestra do | Machado é a outra por alma do ar. dr. lada compatência. 0 seu múnus artístico. 


Realiza-se amanhã a amembiela ge- 
ral ordinária para eleição dos corpos 
gerentes para o corrente ano. 


Boi, Adria a aca OD im te MA Cávics Morar na do as para hoje fabelecimêno. Prunicipui is aquele ess 
de Carnaval dedicado aos Noel O No mesmo. dig a, hora ; 
famílias. haverá outra missa, em sufrágio da al- ZONA NORTE — Céu nublado. | serviço do qual entra um violinista ver- 
ma da sr D. Augusta Amélia Pinheiro. | Vento fraco variável e ondulação W | dadelramente distinto. 
Presos por assaltarem uma mandada celebrar pelo Apostolado da | fraca, e 
ração. É : 
drogaria ORDEM DO CARMO — Celebra-se| | ZONA CENTRO —Céu nublado.) FARMÁCIAS 


Recolheram as prisões do Aljube, An- | amanhã, às 10 horas é meia, na capela | Vento fraco variável e 

tónio Mouteiro, de 42 anos de Idade, car- | do cemitério privativo desta Ordem, cm W moderad. : POR aSRO 
rocelro, sem morada corta; Carlos" Fer- Agramonte, a missa da última quinte-| W E Er é 

reira, de 19 anos de Idade, carroceiro, da | -feira do mes em sufrágio das almas de ZONA SUL — Céu nublado. Ven- 
Run de Francisco da Rocha Soares; e | todos os irmãos e benfeitores que lá es-| to fraco variável e ondulação SW 
Manuel Soares dos Santos, de 22 anos de | tão sepultados. feao: 

idade, serralheiro, também sem morada tai 
certa, por terem, assaltado o estabeleci- fe) 


Estão hoje de serviço perma- 
uente as seguintes farmacias . 

3.º TURNO 
FARMACIA VITALIA — Praça 
"a Liberdade, 34, 


— a — 


mento de drogaria de Carlos Curado, ua | Goroação da imagem de Nossa Se-) BOLETIM METEOROLÓGICO |V Earrerco Ruaido saia, Fera, 

ram determinadas pecas dá ferramenta | nhora no Recolhimento das Meninas) DO OBSERVATÓRIO DA | | j Cardona dos santos Ruc D Manue, 1 
a Tê EE a de Costa Cabr 

se Desamparadas EM SE DE SSANHIRO 1074 — Ferresra de Carvaiho, Rua do Bon: 


Traineira espanhola 


Pr. atmosfera «n- jardim, 354 — Macle!, Rua Antero, de 


Na capela do Recolhimento das Me-| vel do mar) Quental, 520 - Magalhães. Rua de Serral- 
ariad ninas Desamparadas Postigo do Sol, | Máxima ce 756,6 às 18 h. ves, 566 — Nova Portal do Olival. Campo 
avari a realizar-se-á no próximo domingo. a Mínima .... vo 764 às 7h dos Mártires da Pátria, 152 — Ordem da 


old dio dont Monta A | Year da fi hgras comodo. | agiadiso, Gol: Be de frngnoa, oo 
«Po ». | Renerosas ofertas recebidas por intermé- | Temp. do ar às 18h. 6 tor, Sucr* Rua da Firmeza, 
quê estalupa francesa «Petit Patrick, | dio de algumas senhoras. Tel miáRira as is h,20  |99-A — Sampaio. Rua de Cedofesta. 835 — 
reboque q traineiraespanhola «Moncho», O programa da festa consta de missa | Temp. mín'm: a às 8h.15 |Vaz Tiexeira, Suci Rua do Heroismo, 
reboque a trlncira eabanhois AMonchoa: | rezada e comunhão geral, às & horas, | Umidade minima Gg às 14h28 |55— Vitáia, Praça da Liberdade, 34 
tenção e com grossa avaria A tripula: | benção das velas e missa solene, às 11, Temp. máx. 40 sol... 334 Na Foz - Hoz Rus du Setinuto do LUZ, 
A a Ao e. no tim, exposição do Santissimo que Temp. min, na relva 177 suo 

fienrá à adoração dos fleis nté às 16 vento em km hora 


Puto À dera — | horas e meia, havendo, a esta hora, [ Rajada máxima 50 às 10h. 40 Em | Maiosinhos-Lepa — Lopes. Rua da 
i benção do Santíssimo, terço, ladaínha, | R* correspondente SSW Brito Cabelo. 124 - Falcão, ua! Moinho 
Bancos & Companhias | o a o erospondeni SW de Vento dat 
EPs pelo rev. Manuel Dias da Costa, abade | Chuva, em 24 horas 8,1 m/m Ra do Si 
Banco Lisboa & Açores a Foz do Douro, arquês u Bandeira — Lobo, Com- 


brões 

(Para avtamento de receituano urgente 
sujeito à sobretaxa de 5500 a partir das 
re CRE O horas). 
Direcção do — — 


do Porto ASSISTENCIA MEDICA Dk 3AU 


Referentes à gerência de 1940, esti 
publicados O re'ntório e contas do Ban- 
“o Lisboa & Açores. A conta de Ganhos 
* Perdas acusa o saldo de 4:40] 969516. 


sido incansavel para que à fosta so re) —A Penha apresonta e, toda co- ne A As professoras D. Paulina Raimundo | FREI GIL — «Puru 08 pobres dus Con 
o ad Pon oe O ama ta neG aié perto do meio, Espoptas | Poigi indeed E dio, estos a GEES " da Fonseca e Sousa e D. Guilhermina | ferências de São Vicente de Pulo) ua 
r ) o o melo. Espe acusado inocente, No fim, como é na- rd Ó - 

— Com muita e distinta assistencia. | cnlo maravilhoso. é certo. mas cá em | tural tudo se descobre, porque o incrl VARA) | | N NS? Famos Forreira de Carvalho, devera. HE Duque de Loulê, n6 Arbor! Coneut- 
realizou-se ontem, no saldo do Gremio | baixo na cidade, o frlo continua à enre- | minado, com a ajuda de uma secretária. formar, imedistamente. cão. | tas, du segundas. quartar e amina 
do Comurcio «do Culmarhes, o anunciado | Rolar-nos. amanto e expedita. acuba por esciarerar Donativos recebidos pRuEBARgidas : = 
recital do planista-compositor Eurico To-) No entanto. é preferível o tiritar aos | o intricado caso. O criminoso morre às É = 
más de Lina que executou. magistral: | Indecorosos rabiscos de carvão e giz. nas | mãos da própria mulher, que o pune | mms ontem d 
mente, obras do Chopin e Liszt, O que pelo seu acto €, em lance ameno, 0 par 
lhe mereceu. repetidas vezes. prolongadas que faz polícia por conta própria... va f k 
salvas de palmas. Eurico Tomás de Lima |  Indecorosos sim! Que O digam os mo- unir os seus destinos à T 13.29 g , 
executou, extra-programa, «Caixinha de] radores da Rua do Francisco Agra v| sombra da ransporte ... cu cus B$35 
Musica». de Liudoff e a 6º Rapsodia ge outras Sltcuivizinhas, e que fale, tam- A efabulação não passa disto. Sim- | Da sr* D. Adelina Trindade de Sousa em sufrágio da alma de sua nad 
Huncara de Liszt o que deu motivo à de- | bem. à palmatoria quando lhe aprouver. | ples, de molde antiquado e, em certos) <audosa amiga D, Virgini is + 5 
moindos aplausos : A valmatoria... qu o mosquete . au | aspectos, infantil. Para tirar partido, do a ao Dersa (do JONveira je A aerdo SERRO A 13 e 14 de Fevereiro 

No Intervalo do concerto que constt- | ainda estadulho, que é mais rijo e me- | enredo, frouxo, o realizador, Henry Ha para o Recolhimento de Nossa Senhora das Dôres e S. José das ceme— 
fulu uma bela noite de Arte, foi ofere- | nos coriwontoso... taway, esticou a movimentação e pre- Meninas Desamparadas e 25$00 para a Associação - Dispensário Legiã MP OR 3 
eido ao consagrado pianista um lindo] O maicriado garotio não é digno de | judicou a tarefa, porque os factos per- | dos Diabéticos Pobres ... «ve rap ua aro ua ue re ira uno une em 
amo da cravos pela menina Marta Ma- | desculpas nem de contemplações. Quo o) dem, por vezes, a continuidade, Há 50500 egião Portuguesa ] 
ucla de Agular Mendes Ribeiro, a mais diga tambem a porta da vencranda ca- | atitudes curiosas que estão a mais, cor- Eds 

s discínulas do curso desta pelinha de Santa Luzia O. rerias e perseguições que não adiantam A transportar ... 13.348$35 Comando Distrital do Porto 


COLISEU DO PORTO 5. gpoca DE ÓPERA LÍRICA é 5º ANO DE EXPLORAÇÃO 


Principia hoje a venda de 


com exiraordinário sucesso, no COLEU DO» RE.RkI S, de LISBOA 


ss"naturas, para as 6 récitas de ópera, 205 Sis. ass'nantes da época do ano 
unao, com 4 Grande Companhia air ca italiana, contataoa osectomente em Itá.ia e presentemente, 


O escritório DO COI ISEU (Teletone 5192) FSTA ABERTO DAS 10,30 à MEIA HORA e das 3 às 6 da TARDE 


Chama-se a atenção de todos os ofi- 
ciais e chefes de Secção do Batalhão 
Permanente n. 12, Reserva de Quadros 
do C. D. e 2 escalão, para a escala 
com os pormenores do serviço diário a 
este Comando Distrital. publicada, hoje, 
para o próximo mês de Fevereiro. 


U erpeciácnto de maior Pocsta, Be esa 
€ ves umbramento de todo 0 tundo! 
DUAS UNICAS NOITES 
com os segu ntes bailacos: 
«Le «pecte de tu roses, cLes foru ns», «concert u 


FAIRO CARLOS ALBERTO dunses>, «Lu juancée au Dubic», «Coppe tu», «Je 


Sábado e | om-ngo tor e e note) de curtes>, «Le 1ác des cygnes» é «Le rendez voos» 
a Revlhiá-onia a B LHETES A VENDA 


€ Nemerrio do farto 


Quarta-feira, 29 de Janeiro de 1947 5 


ISNPORTOS 


] 


Pista internacional de rêmo 


O local de provas do rémo nacional, quando em competições que vão além 
do âmbito relativamente escasso das lutas entre tripulações do mesmo clube, tem 
sido motivo de preocupação cas respectivas entidades dirigente: 
toda a parte, no Sul, no Centro e no Norte do Pals, sem haver possibilidade de 
encontrar coisa que servisse O ano passado féz-se uma experiêncio que não con- 


venceu, por motivos vários, na lagoa do Ermal. 


O caso parecia destinado à não ter solução, mas q F. P. R. acaba de resol- 
vê-lo, talhando q desejada pista internacional em Aveiro, A escolha foi feliz e há 
muito poderia estar feita, se não fossem hesitações e concorrências. Felizmente, 
concluiu-se pela melhor maneira, o que é de louvar, Tanto pela situação, como 
pelas vantapens e facilidades oferecidas, a pista internacional de Aveiro deve 
servir o que se pretende c permitir que sejam disputadas, no nosso País, com 
todas as garantias, provas de maior cartel — nacionais e internacionais, 

Esperemos, portanto, que a campanha de 1947 possa oferecer, já, os pri- 


meiros frutos desta decisão. 


FUTEBOL 


CQUIPAS ESTRANGEIRAS NO PORTO 


Os jogadores do grupo de 


S. LORENZO DE ALMAGRO, 


chegam hoje, a esta cidade 


a Leixões uma das ma! 
dades da Marinha de 
anda em v.agem de instruçã de cade- 
tes e cuja tripulação é consitulda por 
mais de 1.000 homens, Entre estes, en- 
contram-se a guns 
de nomeada naquele país, que consti- 
tuem o grupo do referido barco de 


O conjunto representativo da equipa 
da «S. Lorenzo de Almagro, que Dós 
jogos efectuados em Espanha deixou bem 
vincada a sua classe chegam, hoje, & 
esta cidade, vindo da Corunha. 

Os argentinos, no Jogo de sexta-feira, 
contra o Futebool Clube do Porto. cam- 
Deão regional. apresentam a sua me- 
hor formação. afim de proporcionar aos 
desportistas do Norte uma boa partida 
de futebol. 


Assistem no jogo as entidades civis, 
militares e consulares 


No jogo de sexta-feira, assistem as en- 
tidades civis militares e consulares, cou- 
yldados pela direcção da Associação de 
Futebol do Porto. 

Jogadores suecos no Porto? 


No dia 26 de Fevereiro deve chegar 


guerra. 


Por intermédio do consul da Suécia 
no Porto, sr. G. V. Aok, está a tratar-se 
da realização de uma jornada despor- 
nesta cidade, 
um desafio de futebol entre os mari- 
nheiros suecos e o grupo de honra de 
um ciube portuense, poóssiveimente o F 
C. do Porto, além de um desafio de 
fogado ambém peos suecos 


tiva, 


andebol, 
contra o Estrela 


Oxaá a inciativa tenha o desejado 


exito, pois dada 


de alguns dos visitantes, o nosso publi 
co teria oportunidade de ficar com uma 
fdeia aproximada do valor dos suecos. 


Procurou-se por 


GRUPOS DE JUNIORES — A équipe do 
ao campeonato dis 


des secretario da mesa e dr. João Ri- 
beiro do Leixões, 

Os elejtos tiveram a seguinte votação. 

Lista dos Corpos Gerentes para 19 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 
Presidente, João Augusto da Silva, do 
E, C. Porto (200); vice, Jost Fernando 
Pires do Leixões 5. C, (106) 1.0 secreta- 
rio. Aurelio Oliveira Mala, do F. €. ly 
Testa (108); 2º Edgardo de Sousa Men 
des. do G, D. Cuí (200). 

DIRECÇÃO — Efectivos — Presidente 
Eng,o Manucl Barros Moura do P, € 
Porto (900); secretario, Dr. Custodio €. 
valho de Soust. do Acadelco F. C. 
(199): tesoureiro, José Lourenço, do Leça 


F. O. (200; vozal, Fortunato Castro San- 
tos do CP. Valadares (200): vogal, 

rico Luiz Monteito Andrade do É, C, 
Tirsensa (20). Substitutos: Presidente 
Cap. Antonio L. Margarido Castilho, do 
Leixões 8. O. (106); secretario Albano de 
Arauto, do F, C, do Porto (20); tesou: 


dores de f 
jogadores de Ueba) reiro Antonio da Silva Junior, do Leça 


F. O (19): vozal, Ramiro Gomes di 
Rocha. do Vilanov F, €. (200): vogal, 
Domingos Pinto kibeiro Gomes, do 5 
O. Freamunde (290). 

CONSELHO —TEONICO — Presidente, 
João von Hafe do Academico E, C. (196): 
secretario, Carlos Pinto dos Santos, do 
Bonvista F.C. (19): Relator dos Car 
nejro Coelho de Melo, do Ermezinde S 
O. (200). Substitutos: Presidente, dr. Al 
dorto Laura Morelia do Leça F.C, (190) 
secretario. Carlos tdo, do Lelxões 8 
O. (106): Relator. Mario Valente Portel 
to Ramos. do GD. Cuf. (200). 

CONSELHO FISCAL E JURISDICIONAL 
=Efeetivos — Presidente, Dr. Francisco 
Maria Xavier Ribeiro Mélreles, do Boa- 
vista F.C. (10%): vice-presidente, dr, An 


que compreenderá 


Vigorosa Sport. 


a «casser futebolística 


PARES RD Poção Re 


F.C. Porto-S. Lorenzo de Almagro 


VENDA DE BILHETES: 
Continua a fazer-se na Sede desta A F. P. a venda dos bilhetes 


para éste encontro. 


Com o objectivo, porém, de descongestionar a enorme afluência 
que se tem verificado, encontrar-se-á amanhã montada uma bilheteira 


na Praça da Liberdade. 


Amanhã serão dados, por êste meio, 
de bilhetes em existência. Está esgotada a Bancada Central, restando pou- 
cos bilhetes de Pista e Superior. Sendo também imitado o número de biihe- 
tes de Geral, será a sua venda suspensa logo que êsse número seja ating.do. 


TROCA DE BILHETES: 


Avisam-se Os interessados, portadores de requisições já efectuadas 
na Sede desta A. F. P., que o levantamento dos biihates definitivos se 
etectua na próxima quinta-feira, véspera do jogo, das 14 às 24 horas, 


com interrupção, apenas, das 19,30 


go foio feito iofeffiolio edad 


Jogos da 7. jornada etectuam-se, 
na sexta-feira e no domingo 


Os Jogos em atrazo da 74 jornada Go 
Oausorona.o Naclonal da 1.º Divisão, efec- 
tuntu-se, na sexta-feira, é domingo, com 

ceulnto Ordei: , 
à CEM COIMBRA — Academica- 
Elvas 


EM LISBOA — Sporting-Vitoria de Se- 


Ben 


gubul Belenenses-Boacista e Atletico: 
A 9 DE FEVEREIRO — NO PORTO 
—Forto-Ulhunense. 


CAMPEONATO NAUIONAL 
DA H DIVISÃO 


F. O. do Gala-S. O. o Salgueiros 


Em continuação do Campeonato Na- 
elonal da [1 Divisão, jogam no domin- 
go às 1b horas. no campo «João de 
Deusá. as categorias de honra do Gain 

do Salguetros 
* Dado o valor do clube «encarnados € 
a bon forma dos «alvi-negros». este cn 
contro está sendo aguardado com Inte: 
zesso nos desportistas galenses. 


CAMPEONATO DE JUNIORES 
DE AVEIRO 


Beira Mar-Sporting de Espinho, 1-0 


realização da 


— Om a 
AVEARO SD Segui hoje, o cam- 


unda jornada prosseguiu, 
Beanato de aniores da A É. de Avetro. 
No «Estadio de Marlo Duarte- jogaram 
os Rruvos do S. O. Beira-Mar o do Spor- 
de Espinho. E h 
no a arbitragem de Ferreira Coelho. 
da Comissão Distrital, as turmas alinha- 


Torrão e Sarra- 
José e Carvalho; 
ant. Pompeu é 


ram 

BEIRA-MAR — Nunes. 
sola: Moreira, Antonto d 
Cemueira, Carramona. Ern 


males. 
MesPixHO Moreira Rui o Castro; Do- 
mingos. Bodas e Diamantino; Alvaro, 


ta Valdemar. Luiz o Gantcho. 
da lramarenses averbaram mais uma 
mitoria e, desta vez cante Os campeões 

fonals da ultima época. 

o unico exoaly da tarde fot obtido por 
ina. no 1.0 tempo. 

Corra Bão dos avelrenses esteve muito 

Jonge da de há oito dias. frente à Dos- 

Dortiva Ovarense. SO O sector defensivo 

a o medio direito Moretra estiveram em 

bom plano. 

Na"? Parte o Belra-Mar teve Inga 
vantagem territorial. que, todavia, não 
fot convententemente explorada pela 1 
nha da frente, nem sempre-deve dizer-so 
—anolada com eficiencia pelos medios de 
atague. 

ADOS O Intervalo. os espinhenses passa- 
ram a dominar, criando situações de pe- 
rigo que 0 bom trabalho da defesa con- 
trária anulou, 

Ox «levese demonstraram neste meio 
tempo apreciavel conjunto e de uma ma- 
meira geral, melhor preparação tecnica 
individual. 

Arbitragem atenta o facilitada pela 
eorreccho dos dois grupos. 

<u> 

O logo marcado nara o «Campo Carlos 
Osorlos. entre o Oliveirense o à Sanjoa- 
Dense, não se realizou. 

Joros para o proximo domingo: 

EM S. JOÃO DA MADEIRA, no «Cam- 
no Dias Garcia». Sanjoapense-Betra-Mar. 


EM ESPINHO, no «Campo da Avent- 
das Sporting de Espinho-Ovarense. 
Classificação: 
1 V. E DF. OP. 
Detra-Mar 22-— 608 
5. Espinho 21-16 14 
Ovarense RE LT 
Ollvetrenso 1 4 O 6) 1 
Santoanenso ->= == — — 


CAMPEONATO DA II DIVISÃO 
DA A. F. AVEIRO 


Resultados da 5.º jornada 


Lourosa-Escola Livre . 
Cucujões-Valecambrense 
Vista Alegre-R. de Águeda . 


2.0 


0 


JOGOS PARTICULARES 


União D. da Sé-Trindado F. €., 2-1 


No passado domingo, realizou-se um 
dosaflo entre estes dois grupos do qual 
resultado de 4. é 


sau vencedor a União a Sé, pelo 


Pelo Trindade alinharam Tinoco, 
Américo e Machado; Freitas, Joaquim 
é Vales; Ferreira, Gomes, Albino, Neca 
a Rodrigues. 

— Antes, jogaram as reservas dos 
mesmos grupos, vencendo a União D. 
da Só, por 4-0. 


, imformes 


às 21 horas. 


tonto Oliveira Quelhas Lima do Lelxôes 
8. O. (19); secretario ar. Alberto Sousa 
Valente, do S. C. Colmbrões (200); vogal. 
Alipio Soares Pereira Dias. do F. €, Por. 
to 1900); voxal. dr Armindo Mao Santos 
Graca do Varzim S, €. 1300). Substitutos; 
Presidente. dr. Augusto Saralva Peixoto 
to Boavista P, C. (1m); vice-presidente 
fr. Fernando Carvalho de Sousa, do Aca 
demico F. O. (19); secretarto, dr. An 
tonto Duarte Pedroso do Leça F.C. (100); 
vogal, dr. Miguel Assunção Lopes, do €. 
D. do Candal (200); vogal Je: Hermínio 
Macieira Dias. do F.C, Tisense (206) 

Foi apresentada. na assembleia geral, 
melo delegado do Sport Progresso, wma 
bronosta no sentido de serem constde- 
rados socios de mérito da Associação de 
Futebol do Porto. os srs, Alberto Brito 
“o tiando do Sousa presidente e secre 
: al. cessantes respectivamente, da 
dirçeção daquele ortanis empre 

A sua acção directiva na segunda as 
sociação do país. foi bem gada pelos 
delegados do Vilanoyense. Leça v Acad 
mico ficando Da mesa, afim de ser in- 


sôbre as qualidades 


eluída na ordem dos trabalhos 

ma assembleia geral“ “Dilhos da Droxi. 
Pretendem 

di 


Estes dois grupos popularos do conce- 


lho de Gaia, efectuaram um jogo ami- 
gavel no ultimo domingo. vencendo me- 
recidamente o Perosinho por 9-2. 

Os dois grupos apresentaram-se assim 


constituídos; 


PEROSINHO — Pausetro: Zeca e Gue- 
des: Mota, Leca e Pardal; João, Galvão; 
Guerner. Lavandeira e Lopes. 

DE GRILO 
Rodro: Castro. Mendes e Couto; Fernan- 
do. Ferreira, Borges Joaquim e Bismark. 

O resultado indica Dem como o jogo 


A. 


decorreu. 


Marcaram: Guerner (4); Lopes (2); La- 
vandeira (2) e Galvão (1). Pelos visitan- 
marcaram Ferreira e Joaquim. 
Arbitragem imparcial, 
Antes. jogaram as reservas dos dois 


tes 


ANDEBOL 
ota po ciasalfisdc tas 


A terceira jornada do campeonat: 
Lisboa forneceu 06 seguintes Fesultados 


Divisão de honra : 


Soares é 


Americo, 


Cuf-Sporting, 3-3 
Belenenses 


I Divisão 


clubes, vencendo o Perosinho por 10, Almada-P. Piedade, 5-2 
um tonto de Rocha aos 00 minutos. Atlético-Internacional, 5-3 
Os grupos: ira 
PEROSINHO: Faisco; Lavouras e Mo As classificações 
ralis: Serafim, Alpoim é Carvalho; Maia, | tes 89 inão, iágora, marseguins 
Airegorto. Rocha. Zeca q Corticoira, 
ATLÉTICO DE GRIJO — Couto: Faus Divisão de Honra : 
to a Ramiro; Gomes. Coclho & João: Cas. 
tanha Manuel. Zeca. Dias « Marlo, Há à LV E DF Gr 
destacar no prupo local, Morais, Carva- | Belenenses SS OC QU O 
lho e Rocha « no visitante, Coelho, Faus- | Cut... 3210864 
to 6 Mario Sporting .. 3111886 
Os Treze 340 0230 d7 5 
FUTEBOL CORPORATIVO nfica 3102445 
Orental uu 3 00 3 8 9 2 
Matos & Quintans-G. D. do Hotel (*)—'Tem uma falta. 
Império, 9-2 j 
1 Divisão : 
O grupos desportivo da Fábrica Matos v. E O Fo 
* Quintans, que tem no seu activo 25 | Almada 3001379 
vitórias, 1 empate e 2 derrotas, dentru | Atlético 10 11 9 4 
o seu programa desportivo, jogou nº | Glória nas a (oi Se RE UR 
nitimo sábado, no campo do Luso, com | Internacionai... 002373 
a equipa representaiiva do grupo des- | U. Piedade . “023243 
portivo do Hotel Império, tendo ven= 
cido por 8-2. Jogos para domingo 


Nova vitória do grupo dos «rapazas» 
da Rua de Alegria, desta vez, com O 
mesmo adversário. mais expressiva. 


NOTAS VARIAS 


Os Jogadores e dirigentes espanhois 
seguiram, ontem, para Madrid 


Partiram, 


=ihes 
srs. eng. André 


Federação Portuguesa de Futebol; Raul 
secretário geral; 
Marques e capitão Maia Louretro, direc. 
tores da Federação ; 
Sa azar Carreira, inspectores da D.rec- 


Vieira, 


ção Geral dos 


desportistas e a guns cur os0s, 
s nossos visitantes manifestaram o 
seu contentamento pela forma hosp: 
leira como haviam sido tratados, 
rante a sua estadia em Portugal. 


O chefe da secção do Académico, 
6 Adérito Parente 


Fo! indicado para chefe da secção de 
futebol do Académico, Adérito Parente, 


antigo dirigente 


Foi eleito presidente do Belenenses, 
o dr. Octávio Brito 


Com a sua eleição para o lugar de 
da direcção, 


presidente 
uma das mais 
do País, tem, de 


de Brito, uma individualidade de mé- 
rito desportivo, a dirigir os desános do 


clube de Beiem. 


Uma pretensão do Bonfim 


romocionáro da época 
passada, o Bonfim Futebol C.ube, numa 


O campeão 


ontem, 
«Lueltania-Expressos, 
Jogadores espanho. 

tação do Rossio estiveram a apresentar- 
cumprimentos de despedida os 


Divisão de Honra: 


Sporting-Oriental 

Belenesses-Cur ? 
Benfica-Os Treze 

1 Divisão » 

Almada-Glória 

Internacional-U. Piedade. 


Questões regulamentares 


ra Madrid, no 
os dirigentes Álguno leltorep perguntam-nos 
de futebol. Na e: Informamos, 


Navarro, presidente da 
major Gomes 


* do Ke 
gulamento Geral da Federação: — «O 
primeiro classificado de uma Divisdo in- 
fertor disputará em dois jogos o acesso 
á Divisão imediatamente superior com q 
ultimo classificado desta», 

E os parágrafo primeiro do artigo 2* 
— «São nulas e de nenhum efeito as dis. 
posições esta utárias & regulamentares ou 
as decisões das associações filiadas que 
forem contrárias à legislação da Fede- 


ração». 
Um jogo protestado... 


Por erros de arbitragens, o Acadé: 
co, segundo afirmou no final do jogu 
domingo, no boletim do juíz de cam 
vai apresentar na secretaria da Associa. 
cão o respectivo protesto. 


Ayala Boto e dr. 


Desportos, jornalistas, 


do cube do Lima. 


«o outro que vai ser repetido 


Vat ser repetido, por determinação a! 

entidade regional, o jogo Senhora aa 

Hora-Sport Clube do Porto, da 1 Divisão. 
as: DE 


Um torneio inter-sócios do F. O. 
do Porto, na sexta-feira 


o Be.enenses, 
notáveis colectividades 
novo, O sr. dr. Octáviu 


pre.e são apresentada na secretaria da 


Associação 


dos Desportos. 


Pretende. o Boníim, na sus «expost- 
o cumprimento 


cão», 
tigo 50: 


Foram, ontem, eleitos os corpos 
gerentes da A. F. do Porto 
Em continuação dos 


e Futeco! do Porto, 
da «qualificação» do jogador 

Sousa Vieira Monteiro, do Sport Cute 
de Rio Tinto, «agarra-se»... a ums dis- 
posição regulamentar da Direcção Gera! 


ácerca 


Yoaquim | , 4 Stccão de atletismo do Futebol Clu 


bo do Porto, orientada por Arnaldo Bor- 
ges organiza na sextatetra pelas 9,90 
horas. no seu parque do jogos, um tor- 
nelo do atletismo reservado aos atletas 
da categoria de estreantes, associados w 
os simpatizantes do clube, 

As Drovas à disputar. são as segulg- 
tes: 60.200, “700, 9.000 metros: altura. VÃ 
ra e comprimento: Lançamentos de peso- 
disco e dardo, 

Os concorrentes 
parte nesta comp 
cer. às 9 horas 


integral do ar- 


que desefarem tomar 
'ão, devem compare 


trabalhos da as- 


sembleta geral anterior, reuniram | on- ecisas, nos balnearios 
tem. os delegados dns clubes: Porto, Boa- do clube. 

vista, Academico, Leixões Leça, da 14 —u— 

Divisão; Candal, Ermezinde. Gata, Infes, 

ta Progresso Cruz Vilanovense, da 2º 


Divisão: 
Matosinhos, 
Sport C. de Rio 
Divisão: 


rão para eleicão 
A 
ano de 1047 

Por inditacão 
tes dirigiu 
a 


al 
cretariado por 


Bonfim Desportivo de Portugal 
Tirsens 


Le'es do Freixo Beiriz. Gens 
Nogueira da Mata e Gervide da Promo 


ciação de Futebol do Porto, para O 


trabalhos da 
no Sarmento. 


PUGILISMO 


Domingo, 9 francês Cerdan vai ten- 
tar a conquista do título europeu 


Cerdan. O valoroso pugilista gaulez vai 
defrontar no dia ? em Paris o canneão 
belga. Fonquet em vez do Ingles Hay 
kins. para o titulo europeu de emedios. 

O vencedor defrontar até ao dia 


. Cuf, Freamunde, 
Tinto, Varzim, da 34 


dos corpos gerentes da 


dos delegados presen- 
assembleia 


do Academico se- 


Edgardo de sousa Men- de Abril, o pugilista da loira Albion, 


Atlético Clube de Gervide, concorrente 
ral de juniores 


—ee e e | 


TENIS 


Já estão em Lisboa os tenistas 
norte-americanos 


Por via abrea chegaram a Lisboa os 
campeões de ténis norte-americagos. Do- 
nald Hudge e Robert Ríggs, que a con- 
vite da Federação Portuguesa de Ténis 
realizam depois de amanhã uma exibi- 
cão de ténis no Estádio Nacional, 


o Eudei 
BASQUETEBOL 


Um encontro Vasco da Guma- 
-Benfica? 

Dentro em pouco, os vascaínos vão 
comemorar mais um seu aniversário. 

Nesta altura, pretendem realizar uma 
grande joruada' de basquetebol, Segundo 
Infornes que temos, à colecilvidade cam- 
veã do Porto dirigiu convite ao Sport 
Lisboa e Benfica para realizar. em 24 de 
Fevereiro, um encontro nesta cidade. 


Campeonato de Lisboa 


No campo do Lisgaz. realizaram-se, on- 
tem. mais dois encontros para 9 Campeo- 
nato de Lisboa, de basquetebol. tendo o 
Cainide ganho ao Lis pOr amiS; en, 
quanto o Benfica venceu a Cuf, por 
mam. 


PEDESTRIANISMO 


'ma organização de «O Norte Des- 
portivo», para clubes populares 


u 


«O Norte Desportivos vat realizar. 
aquando do seu 12: aniversário, uma pro- 
va pedestre, derdobrada em duas jwrha- 
das. Na primeira, disputar-se- a luta 
entre os corredores da mesma fregucna 
*, na segunda, serto englobados Os véu 
cedores de todas as freguestas. Primeira 
mente, achar-se-lo os melhores de cada 
uma, depois, aparecerão os melhores de 
todas elas, 

Há já muitas inscrirões. O fornal im 
ganizador escarregou diversos clubes das 
freguesias de recolherem as (neoricõe. 
Todos os corredores que não tenham fl- 
lação clubista mas que queram correr, 
poder?o Inscrever-se em qualquer clupe 
da sua freguesia. 

Não se devem os Interessados quar- 
dar para muito tarde mornue há neces. 
sidade de proceder á indicação de horas 
e de se conhecer da imnortancia que n 
luta se revestirá em cada uma das fre- 
guestas 


q 
DESPORTO ESCOLAR 


Um jogo entre duas equipas 
da Escola «Raúl Dória» 


turmas 


Arbitrou o professor sr. Sousa Dias, 
Os grupos alinharam : 
Externos — Leite, Vasco e Waldemar; 


F. Fernandes, Esteves e Tito; Nazaré, 
Freitas, Catarino, Feliz e Maximino. 

Internos — Faria, Salazar 1 e S. Mare 

jues; Lino, Albino e Vasco: Salneur II, 
onrelcão, Elísio, Belo e Hermínio. 

No gruno vencedor destacaram-se : a 
defesa, com Vaso em plano superior. pe- 
tos seis belos despachos; F. Fernandes e 
Esteves, na linha média, e na frente 
Freitas, Maximino e Catarino. — M. F. 


A 
Festivais desportivos 


O do Vilansvenso Futebol Clube 
para distribuição de prémios 


Organiza, amanhã, o Vilanovense Fu- 
tebol Clube, no salão de festas. um fes- 


tiva] desmortivo, com & colaboração de 
artíntos da eradl etuando q distri- 
buição de prómios dj organizações 
inter-clubes, na época de 1946, 


presidida por Au- 
da direcção do 


gusto 


elo, 
Vilanovente. 08 prémios a distribuir são 
Atletismo — Tornelo de Encerramen- 


president 


to — 1, Vilanovense (tara «Manuel Lo- 
pes dos Santoss); 2.º, Porto (faça aEncer- 
ramentos); 3º, Operário (medalha artis- 
tica) 

Torrelo Inter-sácios — «Taça Brancas, 
4 equipa branca, primeira classificada 
e medalhas a onze atletas 
Oquel em campo — «Torneio Infeton 
1º. Ramaldense (Série Vencedores). 
tnea «Mório Dinms; 1º, Vivorosa (Série 


Vencidos), taça eVilanovense Futebol 
Jubes, 
Torneio «Vilanovense - Snorty — 1º, 


grupo de honra do Vanavense — Taça 
«Augusto Mendes de Araujos. 


sd, Opte, 
PELOS CLIIRES 
Clube de Futebol Continental 


Tendo falecido António Alves Ex- 
posto, os associados do clube compare- 
cem, hoje, ao funeral que sal da Rua dar 
Antas, 224, pelas 15 hor; 


ASSEMBLEIAS GERAIS 


Sport Clube Senhora da Hora 
(e) 


sociados reunem, em assembleia 
geri traordinária, na sede do clubu, 
no dia 30 do corrente, pelas 21 hu.is, 
com à seguinte ordem : alteração do ar- 
tigo 7º do capítulo 2º: «Proposta para 
a elevação de cota e jota dos associados, 
trinta minutos a apresentação 
Alscussão de qualquer amunto de Inte 
ara o clui 


tegal de sócio 
uma hora depo! 


ipa 
NOVAS DIRECCÕES 


O acto de posse das corpos gerentes 
do Heroismo Atlético Clube 


Efectua-se, amanhã, pelas 21 horas e 
meia, na sede do clube, o acto de posse 
dos corpos gerentes para o ano de 1957. 


ass e SRT Pr 


DAS CALDAS DA 
RAINHA ; 


Juramento de bandeira — Bom- 
berros Voluntários 

CALDAS DA RAINHA, 27 — Consoante 
havia sido deterininado realizou-se, on 
tem, a cerimônia da ratificação do Ju 
ramento de bandeira pelos recrutas do 
2º cont ngonte da encorporação de 1946 

Pelas 11 horas o Regimento de Infan- 
taria, aquartelado msta cidade, formou 
na -ia máxima força na espinnada da 
Mata do Hospital D. [eonor, asumin- 
do o comando das férças em parada O 


ja não houver numer- 
arsemblela fun lonará 
com qualquer numero 


seu comandante, sr. coronel Agostinho 
Crisostomo. 
Apos à apresentação da bandetra com 


a solonidade que O acto detormina, O 
comandante do batalhão, sr. major Josó 
da Cruz Ribeiro fez brilhante alocução 
airigindoso, especialmente, dos novos 
soldados, exaltado. por forma que à 
todos deveras ;mpressionou. algumas das 
mais representativas flaemras da Pátria 
e aludindo mais acentundamente ao pa 
trono da Infantaria, Frel Nun'Alvares 
Pereira ; 

Segu'damente houve exibição duma 
lição de enástica, canto coral e uxeref. 
elos em parada. 

A pooulação que acorreu em grande 
número a presenciar estas demonstra 
cões, aplaudiu, com verdadeiro entu- 

o. todos 0% números. 
tárde o quartel foi franqueado, ha 
vendo melhora do rancho 

— xa forma do costume, realizou-se 
nos nrimeiros dias ao més corrente, um 


O frio e a neve FINANÇAS 


(Continuação da 1.º página) 


tro tem registado três graus nega- 
tivos. — €. 
* 

BRAGANÇA, 28, — Embora espa- 
gadamento e em pequenos flocos, 
durante todo o dia de hoje, a neve 
voltou a visitar-nos, agravando-se, 
assim, a temperatura, verdareira- 
mente agreste e insuportável que 
vimos sentindo, já há alguns dias. 
E' de crer, pois, que, durante a noi- 
te, à neve caía com maior intenst- 
dade, Entretanto, noutras Jocalida- 
des deste concelho tem nevado abun- 
dantemente, pelo que os campos 
oferecem espectáculo surpreendente. 
— Cc. 

* 

LAMEGO, 28. — Depois de intenso 
frio, a cidade apareceu, hoje, co- 
berta de intenso lençol de neve. 
Desde as 3 horas da manhã até às 
8 horas, nevou ininterruptamente. 
A cidade oferece aspecto deslum- 
brante. A temperatura subiu um 
pouco. — C. 


Sete graus negativos em Trancoso 


TRANCOSO, 26. — Desde sexta- 
-feira que estamos sob frio inten- 
síssimo. Ontem à tarde, o termóme- 
tro marcava 7 graus negativos. 


FREIXEDA DO TORRÃO, 28. — 
Tem feito um frio intens ssimo. O ter- 
mómetro marcou, graus 


já, quatro 
abaixo do vero e & 


VIEIRA DO MINHO, 27. — Esta 
manhã, apareceu tudo coberto de neve. 
Toda esta região está coberta de neve, 
apresentando um panorama deslum- 
brante, — €. 


VALPAÇOS, 28. — Todo o concelho 
está sob um vasto lençol de neve. À 
temperatura amnclou. — C, 


CASTRO DAIRE, 28, — Catu, hoje, 
sobre esta vila um grande nevão, apre: 
sentando 08 campos lindissimo abpécto. 


PAÇOS DE FERREIRA, 28, — Há 
alguns dias que o tem se apresenta 
muito írio, Hoje, dosde o alvorecer, 
começou n cair grando nevão. A's 8 
horas da manhã, campos, caminhos e 
montes desapareciam deba'xo de alvi- 
nitente lanço! de nove. — €. 


MURTOSA, 28. — Continuamos de- 
baixo duma intensa vaga do frio, como 
não há memória. Parece que os polos 
so querem deslocar para esta região 
temporada. Tem nevado considerável 
mente, gelando as Águas dos caminhos. 


ESPINHAL, 27, — Há quatro dias 
que esta região tem sido assolada por 
uma forte vaga de frio glacial. Ontem, 
rento à noíte, nevou e, hoje, a nossa 
serra vê-se coberta de neve. — C. 
VILA DE PAREDES, 28. — Esta- 
mos sob a influência de temperatua 
frigidissima. Durante noite de ontem 
nevou, fenómeno raro nesta região. 


MURÇA, 25. — Murça está a supor- 
tar Uma vaga do frio é geo, mus esta 
circunstância não tem impedido que 

rando número de operários emprega- 
os na fajna da azeitona, que está 
quiso concluida, exerçam a sua acção, 


PEDROGÃO (Penamacor), 27. — Estes 
últimos dias têm sido de rigoroso In- 
verno. Os trabaihos agricolas estão pa- 
ralísados devido ao frio e ao gelo, que 
não deixa mexer nas terras. O termo- 
metro já marcou dois graus negativos. 

O vento que esta a soprar é que pa- 
rece cicnico, causando prejuízos nos 
pinheiros, odvetras e outras arvores —C, 


BARROSAS. 28, — Desde ontem que 
esta a caír sobre esta povoação um forte 
nevao. O frio é intenso. — G. 


VALE DE MPNDIZ, 28. — Hoje de 
manhã, apareceu tudo coberto de neve, 
ainda a nevar durante qu 

* hora à que esc 


continuando 
Es [ 
nos últimos dias, — €. 

CARRAZEDA DE MONTENEGRO, 73, 
— Hoje, de manhã, apareceu esta regiao 
coberta de espessa camada de neve. O 
trio é Intenso. — C. 


Tribuna:s 


Supremo de Justiça 


CAUSAS JULGADAS EM 2 
DE JANEIRO 


Revistas 

59:063. — Autos de revista da Rela- 
ção de Lourenço Marques. Recorrente, 
Dionisio & Almeida, Limitada, Revurr' 
da, Tharani, Gukamhussen & C — 
Negado. 

53:244, — Autos de revista vindos di 
Relação de Lisboa, Recorrente, Frar.ciscu 
Alexandrino Rebelo, Reçorridos, Altredo 
Fernandes e outro. — Negado. 

53:308. — Autos de revista vindos da 
Relação de Lisboa. Recorrente, Arm: 
do Nunes Cota, Recorrido, Pedro Alves 
Rodrigues. — Concedido. 

53:129, — Autos de revista vindos da 
Relação de Coimbra, Recorrentes, Piá- 
via Marla Moreira Calisto Torreia c 
marido. Recorridos, Maria dos Santos 
Gamelas e outros. — Negado, 


Agravo 


E Autos de agravo vindos 
da Relação de Lisboa, Agravante, Eduar- 
do Coelho Martins. Agrayada, Eduardo 
Martins & C., Limitada, — Negado, 


7 Inoldontos 

53:020 (tribunal plen,), — Autos de 
revista vindos da Relaçdo de Coimbra 
Recorrentes, Antóniv Lodgão Félix e mu- 
lher. Recorridos, Manutl Seabra Ferrei- 
ra e mulher. — Considerado tindu o re- 
curso, 

53:522 (desistência). — Autos de revis- 
ta vindos da Relação de Lisbua, Recur- 
rente, Domingos António Pardana, Re- 
corrido, Saturnino Martins. — Julgado 
válida a desistência. 


Supremo Adminis- 
trativo 


Secção do Contencioso Administrativo 


JULGAMENTOS DA SESSÃO DE W 
DE JANEIRO 

Augusto dos Santos Sal contra o Mi- 
nisto e Sub-Socretário de Estado das 
Finanças. — Negado provimento; Ma- 
nuel Joaquim de Oliveira contra o Mi!- 
nistro da Economia e Augusto Valente 
da Silva Terra. — Rejeitado ; Amér.ca 
Pinto de Oliveira contra a Câmara Mu- 
nicipal de Santo Tirso. — Negado pro- 
vimento ; Sociedade Portuguesa de km- 
preitados, Ltd contra o Sub-Secicturto 
das Finanças e o Director Geral das 
Contribuições e Impostos e o Auditor 
Jurídico do Ministério das Finanças, — 
Concedido provimento; Joaquim Bap- 
tista Nunes dos Santos e outros contra 
o Ministro da Economia, Sub-Secretário 
do Comércio e Industria, Antônio Cor- 
rela de Figueiredo, José Femandes Gar- 
cez, Bernardino de Almeida e Mário 
Augusto Vieira. — Rejeitado ; Camara 
Municipal de Guimarães contra a Em- 
presa do Teatro Jordão, Ltd*, — Ne- 
gado provimento; Compannia de Se- 
guros Garantia e outros contra o Minis- 
tro o Sub-Secretário de Estado das 
Finanças, Companhia de Seguros Douro 
e outros. — Rejeitado em parte e aten- 
dido o pedido de suspensão, quanto ao 
mais: Câmara Municipal de Vila do 
Conde contra Joaquim de Oliveira Nei- 


va, — Negado provimento ; Besnaidino 

Correia, Ltd.* contra o Ministro da Eco- 

nomia. — Desatendida a reclamação. 
—R— 


Relação do Porto 


CAUSAS JULGADAS EM 25 
DE JANEIRO 

Vila do Conde — Recurso penal — 
M. P. contra o meretíssimo juiz de Di- 
reito. — Adiado. 

Monção — Recurso penal — M. P, 
contra Constantino Mendes «o Denu- 
nela o outro. — Adiado. 

Porto (Incidente) (4.º Trib.) — Ape- 
tação — A Empresa Fabril do Norte, 
Limitada contra António Barbosa. 
Adiado, 


posar ps yes 


telão, cujo produto revortem inteira 
mente, a favor da calxa de socorros du- 
B. V. desta cidade. Bastuntes e valiosos 
fóram os artigos o génaros nfereclilos 
«endo grande à concorrência 

E pura vêr o interesse e simpatia que 
a população ealdense tom pela corpara- 
cão dos E. V.. basta dizer que uma caixa 
com fosfaios fol ropetidas vezes. lo-loaita 
a ponto de atingir a verba de 595 escu- 
dost — €. 


' 


Cotações de 28 de Janeiro 
PRAÇAS Comora venda 
Londres (cheg.) 59850 100550 
ova lorca (ch.) 24869 24894 
Suécia (ch.) 6887,8 6894, + 
Surca (ch). 5876 588? 
Mália (cho) ...... 18251 1526,5 
no (ch) .. E 2829.1 


Argentina (cho) 
Paris (oh.) .. 
Bélgica (oh) ... 
Dinamarca (ch.) 


Alemanha . 

Holanda 9s31,1 

Noruega .....s... 4897,5  5$02,5 
Libras (notas)... 78800 80$90 
Dolares (notas) 24850 25800 
Francos (notas) sos so 

AGIO 

Libra, ouro .... 340800 350800 
Ouro (mil réis) 60500 70800 
Ouro (barra). 33$50 34850 
“latina (grama) 65500 To8U 
Prata fma (gr) $72 876 


"8 NDIDO DIAS, LTD 


Notas e moedas estrangeiras. ourí 


prata 


Papeis de Crédito e Cupões 
Moedas antigas para colecções 
Rua das Flores. 282 — Telefone, 871 


Telegramas «DIDIAS» 


— PORTO 


BOLSA DO PORTO 


Em 28 de Janairo 


Efectuado 
mo interna fundada 
Cons, 3 1/2 % 1941 fo 10 ces 1023800 
Cons. 2 3/4 % 1996 1 10 ue 1090800 
ACÇÕES 
Comp diversas 
Gás o Electricidade cp. egos 
Comp. colontns 
Colonial do Buzt .. ess 
Ofertas 
ui, interna fundada ; 
comp. venus 
Cons 2 3/4 % 13 t 10 — 1000800 
Cons. 3 % AMP t. 10... 1,0048800 100" 
Cons, 3 1/2 tt. 10 1.000800 102800 
Coms. Cent, 4 1Mo 2.290º0 
Or. T.3 1/292º t. 10 1,0158500 - 
dr T 212% IM — 100084 
tdem MS o TON 
Externo 3% sério — rosas 
Externo 3º 3.º série .. — 1.050 
Ext. cautelas sem Juro 296800 ss 
AÇÕES 
Rencos ; 
Alentejo cc. 250800 - 
aliança rasos tosa 
Lisboa & Açores .. 2400800 1 145800 
Portuga, ass. .. e 1.596500 
1 port, ómee 1.595500 
ae seguros 
e iu VTJOSOO 1900800 
Garantia cores 3,000800 
Mundial - 
Tranquilidade ..... 7500800 
Comp. diversas 
Comento Telo eis mos0o 
Oródito Predial (G.) 21550 
as e Electricidade ep. 274800 
Portugal e Colônias ... 294800 
Portuguesa de Tabacos 450 500.00 
Tah, de Portugal cp. — 51550) 
U. E. Portuguesa .. eissOo 6175 
vid M. & P. Satgadas 550800 nTOSO 
Vinhas » Alto Denro 11,400800 
Comp de tectos 
FeT de Guimarães ... 6300800 dns 
Comin coloniais: 
Colonial do Buzl «us PS ais 
Uambezia o umas0o 174800 


OIRIGAÇO 
caminhos de ferro: * 
Norte de Portugal 5 % 


Cambio 
Exrto, 28 de Janeiro, 


siLondres (cheques 


es 


“0050 


venda 


E do Estano- — Eteot Comp. Vonda 
“Consolidado 2 *4, % 

1983 títulos de 10 10008 —  — 
Consiidado 4 % 

1942 títulos de 10 1.0048 1.0038 1.0045 
Cor cuado 3 wu % 

1941 títulos de 10 1.020$ 1.0198 1.0205 
IR * Centenurios, 

4 % 1940, t. de | 22005 22855 22055 
Vorik du Tesouro, 

414 %, 1942 .. a -— 1.000$ 
Idem, idem, 1943... 1.0005 — 1.000$ 
Idem, idem, 1944 1005 — 10005 

xterno 3% 1º sé- 

re t de 1 o — — 1.9808 
Idem, t. 1, carimb. — hat 1.8008 

no 3% 3º sé. 

tie, t. de 1... mi — 1.9405 
Idem, t. 1, carimb. — pi 1.8005 

=.e na Cauteias s/ 

juro, 3º série o — 208 205 

rundos  vuDivos 

naclonais * 

Obrigações: 

N. Portugal, t. 1 — os 
ACÇÕES 

do sneuros 
«Fidelidade» lb... — 420008 48.008 
«Nacional», lb. +. 16008 15808 1.0505 

sancu, 

Lisboa de Açores, 

portador 10908 1.1005 

rino, cp mes 0805 
Portugal p., 1.595$ 1.605 

“o GIVOrSaE 
Aguas Lisboa port. — - 1898 1865 
s$7* Lisbon port. 

loga tide 5 — = JS 
Cimento «Tejon — 5905 6205 
Cim. Leiria 1. p. 504 5095 5065 
Ciei erehal (Gel 

ral), port uu 25 218 228 
gás e Electr, ep. 258 245 2155 
tiro Eléctr” Alto 

Alentejo, cp. . .. 4055 4958 5008 
Port. e Colón. prt. 2055 2 2955 
«o veRE ção iNácio- 

nal de), t. p. - 14255 14205 1.4308 
Nav. (Colonial de) 1.790$ 1.7805 1.8005 
Port. Pesca t. D.. — 995 — 
ts CE Portuo 

guesa), Cpm. 4008 4008 5006 
Tab. Portugal, cp. — 50s  — 
Un. Eléctr. Portug. — 6155 6178 

» colo O 
Ag. Cussequel (S.) 11338 1.1308 11385 
Ag. das Neves .... 11765 1.1765$ 1,1785 
Ag. Colonial (Soc.) 8465  B4OS 8508 
Açucar do Angola 28605 28305 2.805 
Col. Busl, t. Pp... 2505 2295 2403 
Zambézia . 105 as 

OPERAÇÕES A PRAZO 
Port. e Colônias 1º 29$ 2908 2918 
Idem, 2 2s — 28 
Idem, 3. 2905 2908 2916 
AE. das Né 12005 1,198 1.2005 
Açucar Angola, 2.8105 2.8058 28205 
Idem, 2.º assess: 2.6105 2.005 2.8205 
Idem, 3: a as 2.8208 2: 
pro esa, 2: os 

lem, 3.º .. o 
Col. do Bust, 2: 2308 2298 — 
Idem, 3º 2%8 29085 2818 
Zambézlt: Wis 1705 1728 
Idem, 2 vis NOS  In355 
Idem, 3. ns Was 115 

PRIMES 
3º, Col. do Bust... 28, 288 238 
3º, Port. e Col. ... 2055 28 2953 
CÂMBIOS 
LISBOA, 28 DE JANEIRO 
Comp. venda 
S/Londres (cheques 99S50 100500 


BOLSA DE LONDRES 


EM 28 DE JANEIRO 


| Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 23 500 contos 
SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 


Agências em Estarreja, Fate. Monção, Povua de Varzim, Santo 
Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial Açores). 


Abertura de créditos para importação de mercagorias, 
Cobranças no Pais, Colônias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos à Ordem e a Prazo. 


SS eee 


TEJO 


vapores 
Nissa. de Lourenço Marques, Loblte 
Funchal com 480 passigeiros « carga 
para Lisboa: Funchitonse, do Fun 

com carga gel 4 Dundee, 
Herltng, com h Urina 
Savd, com carga gural; norue 
de Ruan, com cur 
dona, de Bilhau, c 


EXPORTAÇÃO 
EM 25 DE JANEIRO 


Entrar os 


tuga 


30 ex. vin. do Parto, 120 kg.; 5 meias 
pipas aguardente 1550 kg.; 440 cx. sar- 
dinha em conserva, 10120 kg: 407 fds. 
cortiça, “19886 kg.; 250 garrafões vazios, 
8.000 kg., 23 cx, relogios, 1.219 kg., 280 
ex. lápis de lousa, 12.060 kg.: 50 tambo- 
res tintas, 8.587 kg., 4 ex. de chapeus, 
618 kg.; 4096 pranchas de pinho, 140000 
kg: 125 grades lousas em placas, 41.250 
kg.; 9 cx. pentes botões e pinceis. 327 
Kg: 1 cx. estatuetas de bronze, 112 kg.; 
2% ex. palitos de salgueiro, 760 kg.; 1 
ex. um laminador. 161 kg; 2 cx. relo- 
gios de parede, 160 kg.: 9.041 peças ma- 
deira de pinho, 305.778 kg.; 1 porção ma- 
deira de pinixo, 327735 kg.; 7 vol. tintas 
feitro alcatroado 758 kg.; 519 tambores 
água-ráz, 110.314 kg.; 60 tambores tintas 
metálicas, 3.120 kg; 1 cx. lançadeiras 
de madeira, 81 kg.; 10 vol. roupas objec- 
tos de uso, 1.238 kg.; 7 vol. tecidos de 
algodão, Wá kg.; 3 cX., espelhos. 542 kg.; 
815 ex. lápis de lousa e lousa, 31.080 kg-; 
105 cx. aguardente, 2.710 kg.; 1 quinto 
aguardente, 110 kg; 156 cascos vim. de 
Pasto . 44.294 kg.; 20 cx. idem, 600 kg-i 
250 ca, Idem, 7.815 kg.; 1504 ex. vin. do 
Porto, 36.629 kg.; 75 cascos vin. do Porto 
39.556 kg. 


Noordwilh 
espannoi 
Torca 


Roterdão, 
aturquês de 
com  passagotros 
m transit 

os vapores - 
ara Cadtz, o Saudade: 

Lobito, por Le xves: 

o Rio de Janeiro « Buenos 
Atres, Delft. para o Funchal 
Coraçau « Paraizo; espanho! 
quês de Comillas. para 
com passageiros é carga : 
Da 


== 
QUARTA-FEIRA 


EMISSORA NACIONAL (Lishoa) : 


com 


Conta. 


de para 


Nova 
Lisboa o 3 
Despach 
Nacala, 
Luanda 
Drina, 


n, 


EM 27 DE JANEIRO 
3 


102 ex. vinho do Porto, 2.448 kgs.; 1. 


fardos aparas de cortiça, 36480 kgs.; 2 
cx. brinquedos, 18 kgs.; 40 sacos crava- | As 83) — A Rene 
fem decêntelo, 2.120 kgs: 2330 garratões | cas dio: à Sa da oo; 


dx. e meias e barris vinho comum, 54.308 | às 845 — «Levante-se com esta músl: 


kgs.; 2 fardos tecidos de algodão, 280 kgs. | cap; ds 655 — «Aperitivos: às 9 — 
36 0x, lousas escolares, 1,066 kg5.; 69 Vol: | Sinal horário. — Guia das donas de 
mobilia de madeira, 2.630 kgs.: 140 CX. | casa; às 9,15 — «Cocktail de estrelas»; 


amendoa miolo, 2.700 kgs.; 2.125 ex. O que dizem os jornais; é: 
nho do Porto, 50.960 kgs.; 123 cascos idem, CORA Rive NAS Ra DAS 
idem, 6.4060 kgs.; 1.072 CX.. barris e gar- os desportivos», por Avia Boto; às 
rarões vinho ocmum, 31758 kgs.; uma Tntecrupoão da fem Pads 
Porção carvão nacional em pó, 1.080.000 | Reabertura da estação Música da 


kgs.; 56 barricas arsénico refinado, 16.45 
kgs.: 10 cx. fóstoros, 270 kgs.: 94 barricas 
arsénico refinado, 5408 kgs.; uma porção 
nacional em pó, 900.000 kgs.; 3 cx. louça 
de alumínio, 222 kgs.; 500 ex. sardinha em 
conserva, 11.000 kgs.; 12 fardos tecidos 
algodão, 1.690 kgs; 40 ex. impressos, 48 
nes 


nossa terra; às 12.15 — Canções: às 12,35 
— Orgão; às 1245 — Música de salão; 
às 18 — Sinal horário. — 2. noticiário: 
às 1315 — Música de câmara; às 13,30 
= Revista das revistas». por Eduardo 
Pinto da Cunha; ás 1340 — Orquestras 
típicas: às 14 — Interrupção; às 1830 
— Reabertura da estação, — Danças; às 
19 — Sinal horário, — 9: ' 
1905 — Música eintônica; às 20 — «Caso 
do diav; às 20,10 — Música d y 
às 20.30 — Cançonetas italianas; às 20,45 
Danças rústicas; às 21 — Sinal horário 


IMPORTAÇÃO 
EM 25 DE JANEIRO 


412 rolos arcos de ferro, 50315 kg. 4] — A" noticiário; às 2115 — Música de 
cx Rio de impressão, 283 kg: 1 ura- ora palSO mo AHistória da música» 
qe! transformador. 1.042 kg.; 2 cx, trans- | Palestra pelo, professor Luís de Freitas 
de tran bicos, 1.596 kg.; 20 tam- | Branco; às 22 — Variedades, em que 


colaboram a orquestra ligeira, dtr! 

a , dirigida 
por Tavares Belo, a cantora Maria Hor 
tense, as conçonetistas Milita Meireles 
€ Maria Lemos, os conjuntos vocais Ir- 


bores, silicato de soda, 11,059 kg; 4 cx. 
tiras de latão, 1526 kg.; 137 feixes, cas- 


batidos, 7.798 kg; 181 rolos, arcos 
de terro ic cobre em obra 


.09 kg. Mar 
de ferro. ÃO 6: DD Rg; O cx. | Más Santos quarteto Riguidon é o es. 
aquinismo, 7625 kg.; à fds., lixa, 251 | freanto Sebastião Coelho; às 25 — «Ra- 
DSO cx. massas para sópa, 14,016 | Gio-cinema», revista de actualidades ci- 
kEl: 750 sacos, flocos de aveia, 30.785 As atográficas elaborado por Fernando 
Fei ex Pecas de plano, 32 kg: 196 | Garcia o Felix Ribeiro; às 23.35 — Dan- 
tos Secos, 4142 kg.; 2 cx. bebidas | as; às 2350 — Resumo noticioso do 
aicoolicas, 38 kg.; 2900 sacos, cimento, às 24 — Encerramento da estação. 
145.000 kg-; 1 cesto plantas vívas, 250 ki 

SO aisatelhos de” precisão, lis des EMISSOR REGIONAL DO NORTE (Porto); 
vol, produtos químicos, 605 kg : 

Veia Plbntas não preparadas, 2.140, kg. As 12 — Hino Nacional, — Anuncio 


£ resumo do programa do dia: 2 — 
Revista da Imprensa do Norte “= “ebieca 
da semana»; às 1210 — Musica de fitas 
Portuguesas; às 1220 — Canções norte- 
americanas; ás 12,3) — «informação 
agricolam; às 1240 — Musica ligeira es. 
panhola: às 13 — Programa nacional; às 
4 qr ninterrupção da emissão: ás 19 2) 
propenbertura, — Anuncio e resumo do 
cional; às 1904 Boletim Eiama na- 
glco; às 19,05 — 
1915 — 
às 1930 
ritz Kreller, 
Berlim  execui 


6 tambores, insecticidos, 534 kg: 2 c: 
produtos químicos, 118 kg.; 2240 sacos. 
óxido de zinco, 51.514 kg.; 5 cx. material 
electrico, 1 barrica, Imgotes 
de bronze, ferramentas, 

8 B/ 


ta o 
end: 


SBi kg; 9 ex, medicamer 3 Y 

: 12.178 vol. adubos 67 ] li ca d 
vol. peças de automoveis, 2984 4)D Rigo! lário do E. R. N.; às 20,40 
ex 46 de seda, 486 lego: Tá vol. pneus é auras do Porton, palestra pelo dr. 
a e abel” químico, | Arqdo Magalhães Basto; às 21 — Pro- 


8 30 sacos destrina, 3.000 kg.; 4 | Sama nacional; às 24 — Fecho, 


cx. fitas maq. escrever, 417 kg; 1 cx. 
insectcida, 63 kg.; 6 cx. idem, 524 ki 
1 cx. prod. químicos, 17 kg.; 1 cx, me- 
dicamentos, 76 kg.; 300 sacos aveia, 
12318 kg. » tratores de jardim, 


* 
Orfeão do Porto 


Através do Posto da E) 
cional desta cidade. realiza esta nojes 
Yidade “um concerto coral, o” podeis 


389 kg; eças de maquinas, 40 | dia coral. no próximo 
do go À cx. Desa de maquinas, 0 | dia 31 do coerente, com início às 31 ho- 
2 cx. material electrico, 642 kg. pi 
dois motores .208 ki sm < 
mento 190.000 kg; 4 = - So 
kg.; 1 automovel, 1.580 kg; 8 c 
quinas e peças. 1805 kg; 1 cx. cobre 
u/ espe. 836 kg.; 78 vol. tubos & fotei- 
nhas, 4.454 kg. 
Ê E o 
EM 27 DE JANEIRO — 
15 pipas vasias, 1.143 kgs.; 10 pipas, «Werther 
idem, idem, 762 kgs; 6 cx. imitação de de GOETHE 


couro, 226 kgs.; 2 ex, artigos teletônicos, 


798 kgs.; 5 cx. artigos eléctricos, 307 kgs.; Em 10 edição, lançou-se no mercado 


a a 590 fee: | O livro famoso de Goelhe, eWerthers em 
petróleo a granel, 181 kgs.; 1.000 ex. mas- | tradução, cuidadosa, de João Teodoro 
Dao CABANAS Teia “idem, | Montéiro, E" suficientemente conhecida 
dem JOS luto DI de mais At | foco o Pta e ma arando balão 
800.000 kgs.; 80 fardos borracha para cal- | Desttivismo actual, continua a interessar 


as almas 


sensíveis, 
páginas o 


debruçadas sobre 
sim, 


impregnadas de lirismo 
«Os culpados da queda 

da Monarquia 
por ANTÓNIO CABRAL 


cado, 6.324 kgs.; 9 grades pastas não es- 
pecificadas em bruto, 2422 kgs., 1 rolo 
arame, 9-kgs.; gasolina A granel, 286 931 
kgs.; 6 grades quadros para bicicletas, 
158 kgs.; 41 ex, fogões e aparelhos electri- 
cos, 44220 kgs.; 4 cx môs, 276 kgs; M 


[ii ferro em Ep 4.969 kgs.; 1 ex. 

rocas, 89 kgs ex. aparelhos indus- | O gr a 

trials, 0,522 kgs: 2.800 sacos adubos, | ra Rar Aa Cabral, tigu- 
230.000 kgs.: 3.400 sacos enxofre, 170.000 | cou agora o volum regime, publi- 


e «Os culpados da que- 
Gi dao Vem, Os culpados id que 
cretizar as responsabilidades. daqueles 
que, activa ou passivamente, dum modo 
directo ou indirecto, contribulram para a 
queda do antigo regime. E, assim, destrin 
sando as culpas duns e doutros, 6 8r. con- 
selheiro Antónto Cabral presta valioso 
contributo para a história política contem- 
Porânea, nem sempre bem servida por 
Sfeito das paixões que, frequentes vezes 
dementam os homens melhor intenciona- 

s. o Zola, em «J'aceu: - 
bro questão Dreyfus, o autor de 10s cui 
pados da queda ca 'Monarquiar aparece, 
em campo aberto, leal e destemido, 
apontar os culpados em hem documen 
o, preciso e incisivo libelo acusatório. 


kgs.; 4 fardos carpetes, 250 kgs, 100 sa- 
cos fécula, 10.000 kgs.; 388 sacos cimento, 
190 000 kgs. ; 3 cx. peças de auto 230 kgs.; 
155 pipas vastas, 13.916 kgs., 15 vol. pro- 
dutos químicos, 90 kgs: 2 chassis de 
camião, 4466 kgs.; 20 fardos bacalhau 
seco, 1220 kgs.; 15 cx. borracha para 
pneus, 580 kgs., 1 cx. tecidos de lã, 105 
kgs.; 4.000 sacos cimento, 300.000 kgs.; 1 
feixo arame de aço, 254 kgs.; 100 cx. mas- 
sas para sopa, 953 kgs.; 2.000 sacos ce- 
vada, 10.152 kgs.; uma porção de alumt- 
nio em. lingotes, 5.080 kgs.; 1 cx, peças de 
motocicletas, 10 kgs.; 1 cx. anzois, 64 
kgs.; 1 ex. mós de esmeril, 33 kgs.; 14 cx. 
idem, idem, 1437 kgs.; 2 chassis de ca- 
mião, 4466 kgs. 6 ex. bacalte em obra, 


82 kg ex. peças de máquinas, 1.502 | Isto, embora dec 

kgs 1 cx papel, 19 KRS.: petróleo à | tão sómente, que tar Ustra deusa. mas, 
gsaniol, 400.000 kg6.: gasolina a granel. | demonstra com caas vitória»: E. assim, 
SOO.000 kgs; 4.000 Cx, Massas para sopa. | mentação, que não foram co corda ATEU 


97.030 kgs.; 500 sacos flocos de aveia, 
23350 kgs.: 96 tamb. asfalto, 14.713 kgs; 
399 rolos, altás feixes arcos de ferro, 20 730 


os culpados da queda do 

s poder real, mas 
sim, anlguns» monárquicos, E nisto Ge tel 
sume a essência do livro que, esclarecem. 


eus. 1 ex. tubos de aço, 18 kgs.: 5 Cx. pis- | do, à luz de profusa Wo : 
tolas para pintar máquinas, para soldar. | lícado problema, conclua mor tição, O de- 
430 ks: 2" cx maquinismo, 00 kgs.; 20 | afirmando-o, m monstrar, 


rolos papel, 05 kgs.; 4 ex. motores, restauração 


kgs; 5 ex. cartão em folhas, 1,070 k 
69 vol. e cascos vasios, 4,100 kgs.; 45 Vol. 
'dem, idem, 2.300 kgs. 


monárquica será «reconhecidos os erros 

emenda desses mes 

nos ereos Coupeluvenescimento da tradi: 
5 uições. Obra que mere: 

portanto, leitura atenta € exame cuideis 

le quantos se interessam pelo estudo dos 


problemas políticos des 
problemas destes ultimos qua- 


Navegação 


DOURO 


ENTRADAS: 


«Dez Dias Milionáriay 


A POL CONCHA. LINARES BECERKA 
autora de aVirá pelo mar...» — fo- 
Ihetim que «0º Comercio do” Póitos vam 
Puvilcanao — não esmorece na sua acti- 
vidude literária. Ha poucos dias, aluí 


s| 


Insbou vapor holandês Heizorogracht | mos nesta secção a vutro trabaho seu é 
cap. Gering, 46 tom. 4 dia de viagem, | agora, mais um, de enredo sugestivo, em. 
E à divorsa, à Garland, Laldley & | polgante, ate, nos ca! diante dos olhos, 


intituado «Dez dias millonárian. 


E Concha 
iasboa, latemotor portugues Guida. | Linares Becerra tem, incontestáveln 
cap Lstoa, 76 tom. 2" dias de viagem. | grandes, excepcionais qualidades, pres 
carça dtvorsa, a M, Almeida & San | dendo o interesse do leitor desde à pri 
ra y meira à últma página, Em «Dez dias mi 
Lisboa, iate-motor poftuguês Jorque,| lionárias conta a história de dois mane- 


2 dias de viagem, 


82 ton. 
M, Almeida & Sau- 


sa, & 


cap, Salgado, 
"om carga d) 
tos, Sucrs 
SALDAS 


quins duma casa de modas de Madrid, a 
quem uma senhora deixou, por morte, 
avultada quantia, para ser gasta no prazo 
de dez dias. Cuicula-se o que, com ta! 


Setubal vapor português Secil, cap | tema tenha feito a escritora 
al val tug . conheced 
corujo, com carga. diversa, comu é da psicologia feminina, Tudo 
ca o quanto há de mais imprevisto se acha 
LEIXOL no livro que foi traduzido com culdado 


ENT ADÃES por Manuel Rodrigues c tem uma bela 


Portugal, 3 % (1º série) 92 1/2 Tásboa, Vapor português Mousinho | Capa de Vinicio 
mi 3,% (3 série) 92 1/2 8.84 ton. 4 dia de viagem, com carga du- 
a ED eu a versa, à Agencia de vegação € Co «O Grande Pecado» 
» méreio, (Doca-Nori y x 
% ao E antiérpia, “vapor sueco Stgun, 4 alas por URBANO KODRIGULS 
do viagem, carga diversa, à Aren) Ê 
qe S/a | cia, Marítima Lusitano-America Pg pp agia 
Cimo) o 1/3 o iranili; DOR LUBOG=Y deu u lume €O Grande Pecado», fantasia 
anos)”. 2 9012 | prasticito dimirante Jacegay, cap. dramática da vida marroquina, Conhece- 
(40 anos) nicÕ mos com carga div: e %0 passagutros, | dor da Paleologia e Ponte dos muçul- 
Prefeitura, 5 % ou Gamova via Gibraltar, vapor brásilei | Manos escritor de garra transportou ao 
vo Almirante Atecqndrino, cap. Silveira o titulo «O segredo de Muley Pere 
id com carga diversa 6 2 passageiros. Des E, se naquele conseguira emocionar, em 


Comercio 


Alfândega do Porto 
É 4ANEIRO, 28 


Rendim. aproximado... 


623000800 


embaremu 8 passagelros. 

Baltimar, vapor português Mirandetta 
cap. Silva, com carga diversa, 

Filadelfia, vapor panamiano  Nortn 
Haven, cap, Haggia, com carga diversa 

Dakar, vapor sueco Norma, cap, Ben 
gteson, em lastro, 

Oslo, vapor norueguas Sarpfoss, cap. 
Olsem, com carga diversa, 

Lisboa, vapor belga Lolre 
ger, com carga diver 


«O Grande Pecador — com as persona- 
gens à movimentar-se em ambientes pro- 
prios, a revelarem caracteres — o eseri- 
tor confirma as suas possibliidades, em 
polgando pela verdade com que reveste 
cada uma das cenas, As figuras de Muley 
Abdallah e de Marte Antoinette são, 
sem dúvida, as que mais e melhores ex- 
terorizações têm, visto serem as princi- 
país, mas as outras também Urbano Ro- 
drígues as trabalhou consclenciosanente 
De Brieux, Salomon Caris, Célirie e ma- 
dame Montolon * estão magntficamente 
enquadrados. bem como os restantes, 


cap. Am 


Atx (é horas ; - 
Pora da Daria nada “o avista 
Vento N. O. (brando) e o mar bom 


António Pinto Lisboa 
Na rua Nova de S. Crispim, 303, 


6 Quarta-feira, 29 de Janeiro de 1947 O Comercio do Porto 
aleçen fonitem, “COAST Panos da 


er oe e 
António Pinto Lisboa, casado com 


vei eg ? Nao = ER 
e PR) s r 8 Ante o a ae nda RE SR À s 3 
a Assem arreiras aéreas | Gas Uai DR a no 6, Ata do Nao pe SEO 
a a Ma g e cost - gera | sr” D. Branca, D. Arminda e D. 
poa - N á Pê aria Vaz Dias Pinto Lisboa, e so- 
. 
a ris, o jornalista francês Maurice Negre, 
continuou ontem a discussão,| cs dos | Ste geral a psan res 
“ a , todos os campos à rá õ 
na generalidade que circundam a capita. apareceram dem às pessoas de suas relações e 
Estão quase concluídas as obras de 
edifíco da Escola Primária do Pessoal | aeroporto da Poriea, assim como a sé- za hoje, às 15 horas e meia, da sua 
«om abundancia, chegando a atingir) Por via aérea chegaram, ontem, à a A ue to de Barros. 


gro do sr, capitão Tibério Teixeira, 
cobertos com um espesso lençol branco. q i é é | amizade a fineza de assistirem no 
. E pues o ne 

da Casa Grandela oferecia o mesmo| tie de gabinetes destinados às novas Pa gi Sa s iddni K 

da proposta de lei sobre a reformas: 5:55:50 055.) osso : PA | do ão Reponso: Armador Carios Pio- 
. , . ES E6: 
do Ensino T i mais de 20 centimetros de altura. Lisboa, os srs. Amadeu Toita Jardá o | Rega 

No bairro industrial da Venda Nova,| A. Bordonal, respectivamente, director : a ENA N Armindo Ribeiro de Sousa 


O frio e a neve 


ASSOLARAM VIOLEN- 
TAMENTE LISBOA 


Por via aérea regressa. hoje, a Pa- 


EX | os quais, como demais família, pe 
Na estrada de Benfica, o telhado do | ampliação dos serv'ços de alfandega do seu funeral, que é civil, e se reali- 
até à Serra da Carregueira, havia neve 


as operários, por volta das 10 horas,| das Bibliotecas, do Conselho” Superior é a ; Sampai 
a entregavam-se à stareta de afastar Os] das Investigações Científicas de Espa | 4 e E Lodo ade 
ul esouservi correspondência. cos de neve para começarem a sua) nha, e inspector geral de Arquivos e e é x E e m XES, C 

Antes da «Ordem do pr Pe nc faina diária Bibliotecas, que regressaram da Amê- ea Ge p- - : Era RETA É 
e elas, á Na Amadora, porém. o espectáculo) rica do Norte, onde estiveram em e a E ag ini 
Dia» foi tratado o pro- | !'3z0s e extravios. tinha mais forie expressão. O manto | missão oficial, para promover o inter- - - : S - O | cai a A O RDeISO do Toga 
. envolvia toda a vía. A estação de ca-| cambio científico com as Universidades EA e ig cr 
Condições acusticas da sata” | minho de ferro oferecia à singularidade | norte-americanas é grandes bibilotecas: ea onde vai ser construído o novo Mercado Municipal, vendo-se ao fundo a docs nº 1 de Leixões Samalo, casado com a sr.* D. Rosa Go- 


de reunir filas de carruagens e vagões mes de Castro. de quem deixa tres tilhi- 


blema do automobilis- 


das sessões sobertos de branco. À encosta que da po qa 4é ; sr + ahos o filho do sr Fortunato Ribeiro 
. s E acesso ao bairro da Mina era outro or via aérea partiu para os oa da sta Samnaio é de sua esposa, er,* 
mo e dos serviços de Segidamente o sr. presidente co-| largo lençol. Unidos o tenor Pablo Cevil. “a D. Palmira Moreira de Sousa Sampaio. 
np manha om. P q, ta pão | Ro SNÊES crupo de reuadeinas o m curso na vila Ultropossou, já apo Ed cx, em pis no 
R fes: à viação, onde actualmente, está o B u » suas elentes qual es. Os ofl- 
viação sada quinta-feira, estivera naquela | (anão de” Engenhos a heve” atingia | Lica, O ço qearreica regressou a . gl los" sunedres  celebrar-se-o amanhá, «às 
casa, o sr. ministro das Obras Públi- | grande altura, vendo-se o velho campo | diseciir dO Serviço Metosiniógice” Na 9 horas e meia. na Igreja de Santa Cris. 
Na Assembleia Nacional conti-| cas acompanhado de técnicos da es-| de aterragem coberto por um lençol de | cional, que em Paris tomou parte como in (0) a er Emiios 
nuou, ontem, o debate acérca da | pecialidade a estudar a forma mais | Gitiie raios Gé quase dois metros de | delegâdo do Portugai, na conferência tamuia gorda apresentamos. Sentidisa- 
proposta de reorganização do ensino | eficiente de- melhorar as condições | altura, que ines serviam de entretenio | dos, Mrectores dos Serviços meteoroló- CONTI . mos Desames—O. ; 
a e Rino are do Albino dos | acústicas da sala das sessões. Os tra- | mento. SE nTSa ira ep ( RA CORDA) a subscrição para 7 
nico, Presid dr: À s s a y esentantes de dez países 6 CARREGAL DO SAL, 26 — Faleceu, 
Reis e assistiram 70 deputados. balhos a executar e instalações a), No Jardim Municiha da Amadora, a | observadores dos Estados Unidos e das | se faz em seu favor. Lembremo-nos p rios. não «ó da industria de conservas, hoje, nesta vila, a sr* D. Ofélia Vila- 


montar devem levar alguns meses. | branco e em toda a via à neve aatras | tonas da Alemanha ocupada. que muitos dos que se entregam à | mas. também, de outras actividades — o «Socorro Social» | geim Ribeiro, de 54 anos de idade, irmã 


A supressão da linha ferrea dentro | Confiava no entanto na alta compe- | os seus caprichs O recem-chegado comunicou que na + foi contemplada pelo Estado com «4 com- da sr* D. Judite Ribetro da Fonseca 
A E aus: Carci, conferência foram tratados assuntos de | durissima faina da pesca vivem, eipaçi 20800, Om oão Vi 
da vila do Pombal tência e boa vontade do titular da-| Não hã memória, na Amadora, de | conferência, foram tratados assuntos de) mo chamado «Retugiop = cu: | PirticiDação de 27120900, estando a cons | O apêlo do chefe do distrito, em] ars Dr Natália Nuses da Fonseca e dos 


: quela pasta que fôra membro ilus-| tão belo cenário Em algumas ruas a | principalmente relacionadas com a tro- | sará , : sta à concurso, não apare- | prol do mr I mSec: 

“O período de «Antes da ordem do |tre daquela Assembleia, para asse. | cumida de neve é bastante espessa, ora | &a de informações meteorológicas ano) Porh ça enorme ande Rasa aa rm a o ag | Patr psi ao pd Di Sr rr 
dia» foi iniciado pelo SR. DR. MÁ- | gurar, à Câmara a sua esperança de | assemelhando. a mármore” de" Costara.| à  EUEOPA e à América e, ainda, const. | O ção, Nucana o No] do, agora, a obra referida arrematada lação do P, Nicolau Xavier Ribeiro e Femando Xa- 
AIG DE AGUIAR que depois de se [ivo "nº prós “penas Cen eanDea do | “frito do “melada E ore Catar | dezáda, também a introducão dá novos) baiveqy em construção, Dresentemen | eio empisiiiro as, Secatim da Ela) AL E dos ce precisam | siso ainfigas a Mito estimada 
fe” declarado surpreendido com a funcionará om axoslontes einfiçora | havia dissipado. O espectáculo de beeza gos para à transmissão dessas ins- | te ao alto — e as obras principiaram | Lopes. Além de todo o conforto e hte | À cruzada em favor dos que precisam, | suas qualidades. 


truções. 

à FF d F n. tem como ' = É ário | gene requeridos, o edifício em questão | dos que nada têm e merece: 1] Os nossos pêsames. — C. 
cia da quorensão da iinha: férrea | noústicio tem como fspecidores, interessados Gm | AS Aonoiusões da conferência foram | e fins de Maio, sendo necessário, ) car tom” cotinnas” e facu Anexos. | vor aos go pecar mc mes 
dentro da vila de Pombal enviou Em Queluz nevou abundantemente, 


uteis, dada a situação actual do trátexo então, iniciar um aterro enorme, Ve: eira paniação Pi Slecias não só) BRAGA, 28 — Na residência de seus 
t b no nosso País e a preparação em | em que se empregaram centenas de Os trabalhos de ti 7 local, como racional. Reamente, na] pais, à Rua da Misericórdia, faleceu a 
ra a mesa um requerimento pe- ORDEM DO DIA durante toda a noite. A's 22 horas vi- mp) rá os de terraplanagem É , dl 

e Sa foILSE Fame 08 Dtimeitos Goto. Dat a, pouco | Jooº isanattanvicos, ficando em concia: | pessoas — há quarenta « oito casas, no futuro Mercado hora que passe, é um dever avise o) ii O, Lájica Etta do, Oltini de =º 
— Qual à entidade que tomou a O primeiro orador a subir à tribuna | 9s jardins, as árvores e os telhados dos | rológica acronáutica, de enorme im-| estando outras tantas prestes a fi- 


3 de idade, professora oficial. 
acarinhar a pobreza, não só aquela po- | “E Pia do 

tot o SR. ENG, MIRA GALVÃO que con- | Prédios estavam cobertos. Ao alvorecer | portencia y é També e é A E Ml 

iciati E para as viagens transatianti- | can ambém estão em curso as trabalhos | breza que se vê, como, também, a po-| saria, sr. Antónt a e 

iniciativa desta estranha determi- | tinuou as considerações que iniciára na | 9 Monte Abraão e o Alto de Massama | Cas pormuguesos e estrangeiras. ti-|carem também cobertas. Na Cons) ao terraplanagem nos terrenos ando vai breza asda ses que vive o ed imã! da ese D. “Maria, do Sameiro e 


SG sessão anterior sobre a proposta de lei | € toda uma vasta planície eram um ver- trução empenharam-se cêrca de se- | constrult-se o. 
A o uals as razõês com que essa | do entino técnico e terminou. enviando dadeiro lençol de linho. O espectáculo Ee tenta. operários, com excepção de seje eseudio de primario ame breve: | drama, colada e escondida. Os que têm | tevãs ds Oriveiia. Seo ue Mannes ae 
enditado pnefdaden Justa a ou | Di ae dim Jane rRGNia que o | OD cito dá 2) cont | Led, O AMRS, guie, Dor] quarenta. empregados no. terraço) Soo inirmápis, já, nos macedo ) mi o ox que são remediados niofoo= | gi gr Rito, 3; nas 
pretensão ; SR. MELO MACHADO. que "iniciou as | tros de altura. De manhã, a petizada| o dr" H. Tirina, delegado egípcio 4 | nagem e de mais trinta que traba- e a a eo none” Todi | Sem esquecer-se dos desprotegidos, dos fardo 
— Quais as entidades que foram | suãs considerações, afirmando que a de- | das escolas entretinha-se a modelar com | Conferência dos Petrólcos. lham nas pedreiras. Na ocasião em | ela está, presentemente, vedada ao publ!- | deserdados, dos famintos. O pequeno 
Fava ticiência de instalação das escolas é um | & Neve as mais estranhas figuras, De : : óbulo, esso mesmo, pode, sem divida Coronel dr. António Luiz Gosta 
ouvidas e quais os seus pareceres. | aos elementos que contrariam o seu ren- | Queluz à Damaia, de manhã, o manto : h 4 » bad Metelo 
=” py dimento. Citou a propósito o contraste | te neve era dos mais ineressantes. Do aeroporto da Portela descola hoje | ... aliviar multo sofrimento e acudir a 
A questão das lãs que lhe foi oferecido pelas escolas de O Palácio Nacional tinha uma pitores- | um avião português, da linha aérea jm- K muita miséria. Se todos se compe- LISBOA, 28. — Faleceu, ontem, o coro- 


Lisboa, Afonso Domingues e Marquês de | Ca Ornamentação de neve, o mesmo se | perlal portuguesa. Leva sete passageiros, metrarem dos seus deveres de hu- 
Ea e 1 vra | Pombal, a primeira pêssimamente insta- | Observando nas estátuas e nas árvores | entre os quaís o Bispo de Gurza e dois M ú - 
Foi a a O dá | lada, a “segunda com" todas as condições | que embelezam o seu tormoso parque. | secretários. Na cargo figuram dois mo- E manidade, e sobretudo, se se lem-| feito de O a gonna pela par 
ao SR, DR, FI H EGO, QUE | necessárias. Em sua opinião o ensino na tores para um navio inglês, avariado no st brarem, aínda, da humaníssima -Cirú 
pi tiga Escola Médico-Cirúrgica do Porto. 
inda sobre a questão a lãs enviou de Marquês de Pombal pratica-se em No Aeroporto da Portela porto de Accra, es . - essência da doutrina cristã, decerto que | Tomou parte na campanha do Sul de An- 
ara a mesa o seguinte requeri- elhores condições e com muito ç E É e 5 Estar ão há | áola, sob o comando do general Pereira 
o Sisthor rendimento. Salientou que à es-) — Os aviões das diversas carreiras atra- | De avião seguiram, ontem, pasa os e a ira há) do Eça. Exercia, entre outros cargos, O 
o equeiro que, pelo Ministério da | Sola jde  Átonso Domingues é uma coisa | saram, ontem, à sua partida do aeropor- | Estados Unidos 4.000 sanguessugas, des maior alegria do que fazer bem) depo- | de director do Hospital Colonial. Deixou 
q ue, pelo Minis simplesmente horrorosa. Das visitas que | to da Portela. em consequência do mau | tinadas a experiências científicas. sitar o seu óbulo nesse pequeno banco | diversos trabalhos literários, entre eles 
ERR ia peço asa e eat Da o do Son nO Sala oe apare dera de manha, s. dos pobres, que é o «Socorro Social». | Uma novela. 
A uários, E rtas de espessa cama ZA é ã 
aciona os a ossivel ur | S€ à uma necessidade e é activamente | de gelo, que não permitia à descolagem | De avião partiram para Nova Torca, | fé penas j À : A subscrição continua aberta para que, 
Essen ; 1 é Procurada. Grupos de empregados das companhias | de onde seguirão para San Francisco, “Po AR 4 4 aqueles que podem ajudem os que pre- 
gência os seguintes elementos : guidamente discordou da doutrina | e até os bombeiros estiveram, durante | mais dezasseis tripulantes do navio de E SIS A 4 cisam. 


nel-médico 'sr. dr. António Luís Costa 


Dr. João Alfredo António de 
Macedo Santos 


— nti lãs chegadas da moção do capitão Ribeiro Casais quan- | algum tempo, a trabalhar para retirar | S. Cruz, destinado esi - [5 » ) 

Rs RR nana à etuieteses | So quer que Se não tome conhe ao camndaa de golo, Depois, co aridas cer | ra eorengal a rante o Certtitas en , - : Ontem, fotam recebidos no Govêmo| LISBOA, 25 — Faleceu o sr, dr. João 
aos pontos e desta proposta, Faz depois a análise da | guiram viagem, todos com poucos pas- 4 4 : Civil os seguintes donativos : Alfredo Antônio de Macedo Santos, de 
nos meses de Janeiro a Dezembro de | proposta e do parecer propondo várias | cageiros. A STR S age 4 Fábrica Rio Vizela, 5.000500 ; 83 anos, natural de Coimbra, delegado 
Todo emendas, uma base nova e desdobramen. E tome ; Le dtasti a é e] do Ministério Público, aposentado, ca. 


+ Bd | E António Montenegro, 5.000500, o que | sado com a sr. D. Maria da Piedade de 


e k ERR: to de outras insistindo sempre na neces- 
2.º — Quantidades de lãs impo aa daDê nt totaliza até agora a importância de | Lemos Pereira de Lacerda Santiago de 
a Ui, 


sidade di lhe õ i 
tadas que foram desalfandegadas nos | material” das "escutas posqus MaÇÕES E O O director geral das 


véleridos nTeses ensino nunca poderá dar o rendimento prisões de Espanha 


O caso do assalto 
spa Macedo Santos. Era pai do sr. dr. Fre- 
á residência de um advogado par Rs ' tes | Érico Macedo Bantos, “procurador - à 
neo i às por clas- | necessário. Após crtti o Wc ' | ve cartazes, pelos agentes | Câmara Corporativa, e cunhado do ta- 
3.º — Quantidades de lãs por clas- | co A O ar dado ainda nero trio A Policia intciou as Investigações so- : (a Lo to , da Polícia de Segurança Pública, ficou, | lecido conselheiro dr. Luís de Maga- 
se para que foram passadas licenças | capataz nem um feitor em termos, re-| visitou, ontem, as cadeias da | NX O caso do advogado sr. dr. Viraito det Pa 35.564500. Sto Pa 
prévias de importação desde 1 de | fere-se ao problema do protessorado prin- Pe / Guerra, Pedroia, que se queixou de ter é : ! ontem, em 35. - 
Janeiro a 31 de Dezembro de 1946 ; | cipalmente no ensino agrícola. Periiro nitenciária e das Mónicas sido assaltado, na sua residencia, por E a LISBOA, 28 — Faleceram 
aneiro de Deze A apelando asia nina na um casal de apelido Formosinho Barbosa. —— as —) O gr. José Rodrigues Ribeiro, de W 
4º— Nota indicativa das existên- | poriando, paia, o ministro da Educação | — aproveitando a sua estadia em Lisboa, | C por outro Andividuo cujo mami: desco- | ! T anos, funcionário do Instituto Superior 
cias de lãs na posse dos fnqueitais Quanto fôr possível. o, dis Di ancieco, quis Ea mhece, que, de pistola em punho, lhe ; ' » omaram posse na de Agronomia, Aposentado, 
yal- or ultii f V rocur: E | extorquiram a sua assinatura numa de-4 se o fe A e, sr.* D. Maria dos Santos Alves 
em 31 de Dezembro de 1946 em Ro | sr. DR. QUERUBIM Giu Eai ao | às Cortes, visitou, ontem, a cadeia da | claração de divida de 50 contos e lhe fur- | si Vaso Z nm tarde de ontem Gonçalves, de 78 anos, natural de Val- 
quêr, do” Seguintes. estados a o ém | SPSiou às considerações do sr. Melo Ma | acompanhado pelós ses dis, João de Des | “alan à, Canicira, Com AMO. Já nie - is Ea cs cagada 2a 
E : - *; É reta 
mas sujas; b) ramas lava chado e depois de fazer uma demorada | Pinheiro Farinha, inspector dos Servicos | extsauclas Pra eldroanda Doria ARS ap Sr 
pi pa 
k ' lhor as nossas escolas tanto em, editfci à 
Um requerimento pedindo elementos m edifícios | moradamente os referidos estabeleciinen- | guídos negam. tudo que lhes é atribuído | que ali estivemos, atendeu-nos, amã-| co. para que os operários que ali se 
q gomo Jem “material didáctico. Terminou | tos” prisionais, tendo sido. recebido, no | Selo musico” Esto, for sui vez. munido | velmente, o encarregado” geril. sr. | empregam não sejam estorvados. Dentro da Pesca da Sardinha 
je . DR. CARLOS | € Ssselam. de Mesquita. SE” A E into E = = 
Em seguida o SR. Dj Depois ar, presidente encerrou a ses- | No final da sua visita, D. Esancisco pão Serio O derme no do | qlisse-nos — se hgurvesse abun- | Amaro. Mais obras estão em curso, Dre: | isoúe, ontem de tarde, nã sede da de") POVOA DE FAZ 27 + 
sra 


: s E : > de : OS NOVOS DIRIGENTES DA 
penteados; d) em fios cardados; e) | análise tanto da proposta de lei como do | Prisionais, e dr. Sebastião Centeno Fra- | do seu cer: O palacete da Rua do dr. José Ventura, adquirido para a delegação 
em fios de estambre. parecer da Câmara Corporativa. insistiu | goso, assistente social das Cadeias. Civis, | ““ As “principais” personagens Já foram do FAN AT DELEGAÇÃO DO NORTE 
se apetrecharem me- D. Francisco Aylagas percorreu, ae- | ouvidas pela Polícia. Os presumiveis ar- do Grémio dos Armadores FUNERAI s 
de informação ao Ministério fazendo votos por que a proposta em dis- | primeiro, 
Lo . pelo seu director, sr. dr. Abran- | de testemumi documentos, faz um E) e de breves dias iniciar-se-ão ali oumos 
ae E Gonormiá gussão, quando, posta em Prática, resul. | tos Tavares, e na cadeia das Miônicas, | Toogo e ciscunslanciado depoimento, com | Francisco António Quirino. maioo entre os quais se conta o da | Com a assistência de grande numero) Manuel João de Amorim Alves 
Ê que todas reclamam | pela respectiva chefe, sr. dr.* D. Lídia | vita a demonstrar a sua queixa, Aínda — Tudo caminharia mais depres-| demolição da antiga capela de Santo | de armadores da pesca da sardinha, rea- 

: ES ju também para a | são, marcando à próxima para hoje, com | Aylagas manifestou à excelente E à 
Me Fa o do diaso o Vol Com | or bda e felicitou os serviços pero! | 


mesa O segu E cer pia Rania pa ua fé Í , t 
— —Requeiro que, pelas reparti- Na sur Slonais, na pessoa do seu inspector, Dela À negar tudo, T de cimento, mas confiamós rante uma eia geral cons s 
Eis te da ra : magnífica organização e disciplina que] Às imvestigates foram fadas h — estrada ' » que tam- o E ; 
ções competentes do a Es Um acordão do Tri- | xafica de Vias corm especlal aprdes | qnssetia!puitates, pfocam, confiadas (0) acabar a obra dentro do prazo. ua ear RO O Serio | pa o o ooandante | Eos ão acne Dera corno? Eio-iea: PeSê 
Economia me sejam a Ea b Id E po a, das ofícinas é do | ra e aos agentes Albano e Cruz. e dras Rubras. Se acrestentarmos a isto | Manuel Botelho, delegado do Governo | soas dos arredores e do diferentes loca- 
seguintes elementos de informaçã una e Contas trabalho dos recluso: A sede da delegação da F. N. A. T.) que. além do que fica apontado, muito | junto daquele organismo, o industrial sr. | ltdades, 
a Et havia, aínda. a dizer, não exageramos. | Edmundo Ferreira. presidente da assem- 


estudo 


To Cópia dos requerimento ou] motivado por actos da gerên Em seguida ao bairro citado, visita- | No porto de Leixões, por exemplo, há 


Centro Universitário da) Na Casa do Alentejo | nos.» ambio, paltceis destinado à ins: | aúniro. novos uindistos desinados a 


' g mhia) do € 
requerimentos em que à Compa! onselho Administrativo do : talação da delegação da F. N. À. T, na | carga e descarga dos vapores que entram 
de Carvões do Cabo Mondego pede Instituto Superior Técnico Mocidade Portuguesa rua do dr. José Ventura. Adquirido ha | na doca n.º 1. Por outro lado, o Sarter 
autorização para expropriar 280 mil Uma palestra pelo actor pouso, Da ga e quinhentos Sontos, val | dos Bombeiros, DE eo de E ieeiaóaa 
' e E ribunal ã ã i ser transtormado, de molde a satisfazer | de que se orgulharia qualquer cidade do 
metros quadrados de terreno entre), O director gera! do Tribunal de Con. Uma sessão de cinema Erico Braga pienamente ao fim à que se destina. Foi | País. está pronto, quase, bem como um 


ds, - | tas interpôs x vá á 
o cemitério de Buarcos e o Restau- Dôs recurso de vários acordãos ao sr. Armando Garcia de Lima, delega- | novo hotel, várias fábricas destinadas à 


1 er em que foi dad; ão ” N 
rante Teimoso, afim de ali instalar | Administrativo Pro berro ato, No glnásiodo Liceu de Pedro Nunes, | O actor Erico Braga, fez, ontem, uma | do policial no cencelho é entusfástico im | conservas, ete 


ante je” vidro | Agron .s realiza-se, hoje, às 21 horas e meta, mais | palestra nº Casa do Alentejo, subord!-| pulsionador daquela obra em prol dos 
tábricas de cimento, chapa ds às oia pela, EE fgrénci desde 1 uma sessão de cinema para os universi- | nada ao tema: «Rocio-Austerltz», trabalhadores, que ficamos a dever os Dr cen REItos 
e garrafas; tários, promovida pelo Centro Universt- | Presidiu o sr. dr, Vítor Santos que | dados que a seguir inserimos sobre à no 


de 1935. Intimados os responsáveis entara Ja Gesdo recua! D ez: 
dpi s Os parece é 7 para | tário da M. P. de Lisboa. tava ladeado pelos ers. Hinterland, de edi Além da bi- im projec! Cléa Nuas e da 
2º — Cópia de todos pá produzirem as suas alegações, todos ale. Alianca Française, e pelo sr Marcel Uietecã e Ma Ge LEAD IeASR no Pi - era Caio o “Exéreto mn 


res, informações e esclarecimentos | garam ; o sr. dr. Manuei de Sousa da ER PRE Dany, adido da Imprensa francesa. Etna é ET 
prestados pelas diptáneias oficiais é Camara como Aa dO em Visita do presidente da x o A Aa na Além, das que aeima, menetonamos, governador civil de Braga, fr, à 
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E erissimo ub-secretario da Jus- | Sima outra com capacidudo para a im- | * construção de bairros para trabalhado- OS Ro trcais; juncionários poblicos clubes der 
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ou colectivas de oposição ao mesmo | Conselho Administrativo daquee  Ense do à vinte é quatro quartos, destinados | Kar da Cruz de Pau, à Barranha; a € estudado com afinco alguns dos assun fes des 


pedido; e, finalmente títuto ao refeitório do Mercado Em visita particular, foi, ontem, | à trabalhadores em excursão, Além do | clusão da Avenda dm Capeia ida | 108 que he dizem cespeito. Afirma que 
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pelo processo U a mais dos quadros, gratificações não | Henrique Tenreiro, da comissão adminis- ' NT Os Sae 3) uim Monteiro. — €. 
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O problema do automobilismo | nos legais a funcionários, omissão de | ve, ontem, no Refeitório Municipal, ins- |» Creche Price nE praia, é, ainda, um novo edi- | Arnaldo Belera Sequeira Pintos macraido e 
e os serviços de viação receitas próprias da Tapada que não | talado numa dependência do Mercado 24 Peixe qomunado” aos Paços do Concelho, | rio, Raul Begonha; 2º secretário, Dor A qu 
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de Viação que traz sérias ComDliCa: | nem se locupictou — com o que ão Es. Encerramento da Semana detão elevada singeleza, a contrastar e, 7 | santiseimo, Bacramonto — Américo | G8to (ta faso). Jsto reforço destinam 
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pou-se depois da situação dos moto- | como membros do Conselho Adminis- Organização Cor- muitos outros, este grande benefício, de t É A. Bs ? é pimeida Dactos mara Vitória” da | co Regional de Avolro, de quo são diroo. 
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o 9 st j Elo: o 4 ç - : jo as as o! 
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se referiu à desorganização em que patiu, ontem, a HR aérea, 
estão os Serviços de Viação end para o Bras 
verdade que o automóvel deixou ha De avião 
d partiu, ontem, para o Bra- 
muito de ser um objecto de luxo para | et, 1, Freí Gabriel Paulino Bueno Cou- Resgnto do. ponhores Turismo, o delegado do Govêrno, que 
se tornar um necessário e indispen- a O nas foral sa order: E: Pi no por st são garantia do bom êxito da en pl E mt E, e 
sá n ; los Oarmelitas, bispo auxiliar de a A iniciativa. ulodas que a ventania, espalha, pela ed o — dlumbério Tatá é iva 
sável instrumento de trabalho. Os | ciariS Paulo) e titular de Leuce. Hoje, em Setúbal, pelas 11 horas, na) —se & digna de todos os louvores JANEIRO, 21 sa 'de doenças. dSSucado Winds do Mora Rocha) 9 | lados serviços. comemerou hoje, o 65: 
Serviços de Viação começam por es-| 0 ilustre titular da Igreja, que ha | sede do Governo Civil, serão devolvidas | a empresa do Cinema de Gil Vicente, ão dedos MAL — A acção do | Arrisçado Nunes do Moralá Rocha, 20, lados seruitos, Comemrot; 
tar instalados- em local a 7 quilóme- | dias se encontrava no nosso País, a pelo Socorro Social. as cautelas de pe-| quo tem proporcionado aos barcelenses RÉCITA — Ontem, à noite, realizou- | Governo Ctvil, sob o ponto de vista de | Dias Leite, 38, com Beatriz Ferreira Na Sé Catedral foi celebrada missa 
do centro da cidade e ainda por | tudar o processo de canonização do Ixa- | nhores, prontas a ser apresentadas mas | horas de indiscritível entusiasmo e emo- Govêrno, Clvil, gob a ponto, Bias Mit, (88 eum Beatri Frita | Na, Sá tottoiad foi clitada, mia 
ps do Corto, a e à a t a to Condestável no Alvates Pereira, | casas de prestamistas, onde, sem qual- | ção com a exibição dos melhores filmes, produto da venda de cartazes, sêlos, | Santos Aveiro, 25, com Maria Felici- | activo falecidos. seguida de Tomagem às 
imu o serviço decorre de forma a | visgou, durante à sua curta estadia em | quer encargo, receberão os objectos em- | por outro lado é de censurar a forma cas Produto da venda, de, cartazes, cetos, | Santos, Aveiro, 28 com Maria Folio ) aciávo, fala solda der AS 
causar perda de tempo e transtornos. | Portugal, acompanhado por dirigentes penha: om Patas pp U- | como procede referentemente ao forne- no Civil em dinheiro, 67.779580; saldo | to, 20, com Elvira Silva Rodrigues, | tral e Sul. 
Desde Agosto do ano passado que não | “lt ala do Santo Condestável o da Ordem | amam moral é à mesma hora, pro | gene do focal onda Balituaimento “são depositado na G. G. D. SLANTSIO. 19: Manuel Gomes da Silva Neves. 23), Na sede da corporação, houvo forma- 
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pass v s ma, as sunhs do” convento do “Carmo, | ceder-será, também, a uma larga distri- | mostos à venda e, aqui, responde-se-lhe Camara Municipal resolveu nomegr se- | rós, 23; Alberto Ribeiro Ramos, 23,) dante sr. Marino Moreira e realizou-to 
ção, vivendo-se num regime de ta-| quart N.R. onde conversou com o) buição 5 sou 5, dgasa o S ea + | que é cêdo; voltando-se no dia seguinte | cond) Canto comandante dos Bombeiros Muni- | com Benedita de Jesus Guimarhes, 18: | tambem "um «copo de água» ESPERA 
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man Tr € Nuno, que se encontrava coberta de flo-| de cinco mil, no valor de quinhentos Informam-nos que para a exibição MONTEPIO GERAL — E' no dia 30 |nando Vilas Boas Campos, 28, com] Na capelinha de Nossa Senhora da Alê 
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arem Dio o da saude pública, visto como temos | farida Santos de amo Maria José | corporação Associação Humanitária dos 
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te meses Os proprietários serem mul- | Cm sua excelencia reverendissima al. — wu batejo», que ainda não tem dia marcado, | | SUB: duto reverte a favor do cofre desta agre- | Soares, 23; Alfredo Monteiro de Oli-) dicúmal festividade ao Mártir S, Sebas- 
tados por falta de livrete ou de guias | Moaram na segunda-feira, além do rev. A lucã d já não há bilhetes. Ora Isto é que não miação. veira Pinto, 27 com Laurinda da] tão. Além das cerimônias do culto Inter- 
poraa A e ã comissário da orem, os srs, dr. Antó- revolução de pode ser. Ximo mês de Fevereiro o sub-secretário HOSPITAL DE JESUS CRISTO — A | Conceicão Costa, 19; Manuel Pinto| no e de um cortejo de pastorinhas, cujas 
renováveis de mês a mês. Foi agora | nio do Castanheira, Zuzarte de Mendon- a — Escrevemos, já, algures sobre o es- | de Estado das Corporações, sr. dr. Castro | sala de operações e o «banco» deste hos- | Serra, 21, com Olivia do Sacramento | oferendas foram leiloadas a favor da 
reconhecida validade de seis meses, | ça (filho) e eng. Frederico Maveira. Fevereiro de 1927 tado do nosso Campo da Feira — um dos | Fernandes, que na Delegação do Insti- | pital, foram dotados, recentemente, com José 'Bantista, 35, com Marla de) velha capelinha, houve as costumadas 
o que se um lado evita o incómo- A despedirse do eminonte purpirado ER maiores e melhores de Portugal. Nos | tuto Nacional do Trabalho receberá aparelhagem moderna, melhoramento | Lourdes da Rocha Martins, 22, iuminações e arratal em que colab a: 
q Por estiveram no aeroporto de Listoa, as Missa de sufrágio dias de feira, 08 regos que o atravessam | direcções dos Organismos Corporativos | que se deve, à Mêsa Administrativa de tam ac banda: de Preamunde e dos 
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do da revalidação afasta por outro à | pessoas que o acompanharam, O sr. te- e os buracos que aqui é ali se véem | do nosso distrito. Quer, inteirar-se pes- | que é provedor o sr. João da Mota Car- Bombeiros «(Guilherme Gomes Fernan- 
esperança de antes disso se admita | nente Gomes, em representação do 5 Como nos anos anteriores, desde 1927, | dificultam o transito e prejudicam os | sonlmente, das principais reivindicações | valho. des», desta cidade, 
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casos de transferência de proprieda-| marquez de Sampafo, do Ministério dos | gos, no próximo dia 7 de Fevereiro, pelas | então, não se fala; é uma lástima, Com URBANIZAÇÃO DA CIDADE — Par- | de arte no salão do Turismo, fez a oferta | tos: Manuel Pereira dos Santos, 20 com | zes, do forte vento agreste e de chuva 
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crição tudo se complica ainda mais . Dispo de Leuce que segu dia: que morreram. sob o seu comam to. | Municipal podia remediar aquilo. foi, Já” elaborado pelo arquitecto sr. | Bombeiros Voluntários no valor de 9508. | Martins de Almeida. 28 com Olinda Pin- | As gaivotas, anunciadoras do mar 
= ac contusão Té ldêntio . Paulo, Brasil, ofereceram | no Largo do Rato é em defesa da ordem O “importante” comerciante” desta ! João de Agular que já o submeteu, se-| Vai ser exposto na montra da casa «Sca- | to Carneiro, 23; Alexandre Alves Ferrei- tempo, tém pairado, em grande número 
porque confusão é idêntica nas] ;s irmãs Carmelitas, um ramo de no movimento vevolicionário de 7 dé) praça sr. Joaquim Correia de Azevedo gundo consta, à apreciação da Câmara. | labism, a fim de ser vendida pelo maior | ra, 47 com Albina da Conceição Fer- sotwo à Canal Central em plena cidade 
q! 
irês Cincunsenições Norte, Centro .e quídeas, com as cores Drastieiras, Eeserelro de 197, festojou a qua data gatajiciy-— CG Toma-se urgente a axborização do Cam- À jance.—C. xeira, 4, -A B 


Eduardo Pinto Vi José Maria Mon- 
teiro e Helder Pinto Veiga 
Os noivos seguiram para o Norte. 
em viagem de núpcias, — C. 
EEE 


Murtosa 


A Câmara Municipal deste concelho. 
de colaboração com o Grémio da La- 
voura, deliberou realizar no dia 14 de 
Setembro do ano corrente, neste con- 
celho, um concurso-exposíção de gado 
bovino turino e marinhão, tendo solt- 
citada à Direcção Geral dos Serviços 
Pecuários e à Junta Nacional dos Pro- 
dutos Pecuários, a orientação técnica do 
mesmo e a comparticipação financetra. 


PELO PA 


AÍS 


pachar 24 processos para obras, inferma- 
dos pela Repartição Técnica; pôr em 
arrematação o estrume produzido no 
Matadcuro Municipal; nomear diversos 
serventuários para o Matadouro; fazer 
o seguro do corpo aetivo das corporações 
de bombeiros do concelho (Gondomar. 


Póvoa de Lanhoso 


Acaba de tomar posse do cargo de 
Agente do Ministér.o Pub.ico, dest3 co- 
marca, o sr. dr Alberto Gomes Sousa 


Maigueira. Tem sido grande o Exito obtido nos 
Valbom e Areosa); solicitar a transfe- o E o exito obtido my 

jeccifarto. em breve, pora o Rio do | rincia de comparticipações. do Es ado: ) Concursos realizados nos anos anterio. 

meiro, comerciante, acom) res, observando-se o grande Interésse 


ilxarem 50 contos o subsídio para a Co- 
missão Mun cipal de Assistência e conce- 
der um subsídio de 80 contos à Junta de 
Freguesia de. Valbom para aquisição do 
prédio onde esteve instalada a Escola 
Industrial. —€, 


Sernache do Banjardim 


nhado por sua esposa, O sr. José Fereira. 
Para a mesma c.dade bras.le.ra vai, tam- 
bém, por estes dias, o jovem Fernando 
Guimarães Lopes, filho do capitalista 
nesta terra sr. Arndo Lopes. 

— Já se enconta na sua actividade 
comercial em Lisboa, depois duma per.- 
gosfesima operação a que teve de ser 
suomet.do, o nosso conterraneo sr. Al- 
fredo Bastos. 


que os lavradores lhe dispensam, acor- 
rendo aos mesmos com bons e belos es- 
pécimens de fado. 

A camara Municipal deliberou, em 
sua primeira reunião ordinária do ano 
distribuir os pelouros sendo o da pre- 
vidência, serviços municipats. finanças, 
serviços mun'cipálizados, biblioteca mu 
nicipal e cemitério, confiado ao presi- 
dente, dr. Apolinário da Silva Portugal; 


COrem estado naquela cidade, com| Por iniciativa do vereador sr. Antó- | 9 das obras municipais, urbanização e 
sua família, o er. João Bastos. nio Coelho Guimarães, foram colocados | fomento. ao vereador sr. Bernardino 
— Pela morte de sua sogra, encon- | três magníficos bancos de cimento ar- | José Leite: o da saude pública, cultura 


e assistência, do vereador sr. António 
Tavares Afonso e Cunha e o das fun- 
ções policiais ao vice-presidente. 

— À Camara Municipal deliberou con. 
trafr um empréstimo na Caixa Gera! 
de Depósitos até no montante de 
1.000.000800 para a realização das obras 


tra-se de luto o sr. Manuel Fernandes, | mado defronte do mercado Bettencourt. 
protessor oficial nesta vila, a quem | o que, além da comodidade que oferece, 
apresentamos os nossos pêsames. dá melhor aspecto ao local. 

CPartiu para os Açores, onde val]  Consta-nos, e bem merecerá o sr 
iniciar a sua carreira comercial, o sr. | Guimarões, se esse compiemento não 
Bernardino da Cruz e Silva, natural da | tardar, que vai ser calcetado o pequeno 


freguesia de Oliveira. deste concelno. largo fronteiro ao referido mercado. 
Fm Assembleia Geral do Sport | melhoramento indispensável que há | constantes do seu plano anual de acti- 
Clube Maria da Fonte, fo! eleita a se-| muito insistentemente se reclama. o | vidade e que constituem grande necessi- 


dade dn encelho, 


que via pôr termo ao incómodo lama- 
— E" desejo da Camara Municipal. por 


uinte direcção : 
E çal que, em dias de chuvas alí se forma 


Presidente, Ermani Ferreira Botelho ; 


pesar, Monte ando | sa EESaRaR O ei 
gueiredo : 2º secretário, Francisco engenheiro civil para dirigir os servi- 
V.eira Mart.ns; tesuureiro, José Cân- Forcalhos sos de obras. — €. 


dido Antunes. E' capitão geral o conhe- 
cido desportista Gumerndo Pereira 


Pelos jornais diários, tomamos conhe- 
cimento de que à Cantina Escolar de 
Antônio Vieira Pinto, da Torreira, tinha 
sido concedido pelo Socorro Soclal o 
subsídio de 29.00500, destinado à cons- 
trução dum edificio para a sua sede 
e para a sua sustentação. Apraz-nos 
registar esta notícia, 
necessidade a sustenti 
a construção dum edifício mrónrio para 
a sua instalação. E uma das obras mais 


: Seguiu para Coimbra o aluno da Fa- 

PESE, culdade de Ciências, sr. Fernando te- 

eira Martins A g 

— Regressou de Vale de Azares, onde 

Darque fo! passar as férias do Natal, a - 

f D. nana ia de Faria, distinta 
-se à festa do Padroeiro desta | Professora nesta povoação. 

repuesia, 5 “Sebastião, que UnB bri- | csmiçms Pout demora euteve, Bis 
lho cnviligar. Antunes, de Aldeia Velha. 


missa so.ene e expost- 


Aºs IL horas, ara dB Eco e dd Vo 
do Santiss mo e, à tarde, sermão pe.o umprimentamos nesta "aldeia importantes do concelho e que tanto 
do Manuel Lopes Vilaverde, pároco de | er. | Manuel Malhado, comerciante na | bem tem derramado pelas classes po 
Mujães da. a extraordináriamente con- | bres, amparando dezenas de crianças. 


que, sem a sopa d'ária que dela rece- 
bem, ver-se-fam depauperadas, 

— Era da mais absoluta necessidade 
a Instalação duma colônia de férias para 
crianças que necessitem de tratamento 
marítimo. na Praia da Torreira. deste 
concelho, Não faltam a esta praia con- 
dições climáticas e solares e, além disso, 
neia há um esplêndido edifício, desabi- 
tado. pertencente à família dos herdei- 
ros do falecido António Vieira Pinto. 


No d'a seguinte, houve missa cantada, 
expos.ção do Santíssimo, sermão pelo rev 
Agost.nho de Ele ESSR da ui ções. 

e arta de Portuze.o, segu.ndo- | Ses. j ; 
de Santa Marta de Foi a uma |, mico mBanhado de sua esposa, ar: 
procissão que percorreu a a-dea acom- | qeça Ea Do 
anhad: rande numero de fieis ê 

DAPAAÃA O Por oo dra deve-der d6u'| Mn Andrea: Strarzos 7d Alberto. =, 
nossos cunierreancos srs. Henrque de = 
Passos e Sebas.ão Pires Barbosa, que 
em terras de Sama Cruz não esquecem o 


corrido o mercado mensal de Alaintes. 
tendo-se efectuado numerosas transac- 


Murça “do Douro 


“seu rincão natal. — C. (Fozcõa) que foi desta terra. — C. 
Tarouquela (Cinfães) | pevião ao bom tempo, a apanha as Tabuaço 
azeitona, neste concelho, está quase 2 


coneluída, sendo a colheita abundante 
a ReLitantes da povoação de | Os lagares trabalham activamente, pro- 
dio Quo, Os a eguesia de. Piães, | Iongando-se estes serviços até Fevereiro, 
travaiham para que 0 posto escolar da- | € 

quela localidade, Ras io Elo 
Nada mais justo. Não faz 

sexo masculino tenha escoa à porta, € Tomar 
que o sexo feminino seja ourigado a des- 
locar-se para .onge, vino. a escola da sede 
estar vastante aesviada. 

TA fiiarmónica de Piães, das mais 
antigas destes sítios, trabalha na retor- 
ma do seu arquivo musical, para corres: 
Ponder condignamente aos convites feitos 
2a fazer, Esta filarmónica está Organi- 
tada segundo as leis eclesiásticas. 

* Dentro em breves dias sera inaugu- 
rada a iuz eléctrica nas ireguesias de 
Espadanedo e Souselo, deste concesho. 
— €. 


Tendo sido colocado em Cambres, 
limite de Lamego. deixou de paroquiar 
as freguesias de Adorigo e Barcos, deste 
concelho, nas quais exerceu o sacerdócio 
durante alguns anos com geral agrado 
inteligência, sacrifício pessoal e fé cris- 
tã. o rev. José Joaquim Cardoso. Rezou 
& sua ultima missa em Adorigo n do- 
mingo 12 de Janeiro. Foi acto de grande 
emcção afectiva pela imponência sen- 
timental que o revestiu. O rev. Cardoso. 
que durante sua longa estada nesta 
freguesia a todos cativou pelo seu trato 
afável e exemplaríssima conduta como 
pároco e cidadão. deixou nas freguesias 
que paroquiou Inextinguíveis saudades. 
Ao fim da missa. com o templo repisto 
de fieis, pronunciou um eleguente dis- 
curso de desped'da que à todos impres- 
sionou profundamente. 

As crianças, paramentadas com as 
insígnias da Cruzada, acompanhadas do 
seu estandarte, estavam presentes. 

Falou o menino Manuel Aíres do 
Amaral, em nome de todos os pequent- 
nos da freguesia. 


Informam-me pessoas dignas de eré- 


Tomou hoje posse uma Secção de 
Policia, que veio de Santarém para esta 
cidade, Deve-se este grande melhora- 
mento à energia e vontade de ver a sua 
terra aumentada e engrandecda ao 
sr. capitão Fernando Oliveira, presidente 
da Câmara Municipal de Tomar, bem 
como à presente vereação. 

Ao acto de sse assistiram os s's. 
comandante da 3.º Região Militar, chefe 
do Estado Maior da 3.º Região M' ar. 
comandante do Regimento de Infantaria 
15, juíz e delegado do Ministério Público 
da Comarca, comandante distrital da 
Policia de Santarém, sr, David Emídio, 


Baltar 


tor 

Se atentarmos no aspecto anterior | Fos, oficiais da Legião Portuguesa, ve- 

es Freguesia, nos seus palace- | readores. ) Ao rev. Cardoso foi oferecido um va- 
desta nes. no seu aglomerado de cas res Gonselho Municipal. vogal da | uso quadro representando «Cristo na 


tesfeçntalas: Seara com seus discípulos» oferta das 
crianças que muito 0 sensibiltzou. Agra 


deceu com palavras de enternecido e in- 


o fulcro de toda a civilza- nolvidável reconhecimento, 
dire Wib'geja, à cultura intelectual do seu Dentro é fora do templo depois de 
sem Bali terminado o serviço liturgico, de todos 


unta 
Vo ni?» guide dos olhos do observador 
banal, como uma fórmula ôca de senti 
gnada mesmo duma certa 

cia. Mas, se tivermos 


se despediu, deixando fundas saudades 
em todos os paroquianos. 

Ao novo prelado está reservada cari- 
nhosa recepção. — C, 


Carlão 


As novas instalações foram visitadas 


por todas as entidades presentes e p: 
muito povo. O gabinete do comandante 
eo do chefe estão muito bem mobila- 


dos. bem com 
Fio, Cm como a secretaria é o d Imi- |. nepois de passarem alguns dias entre 
Os. sub-chetes. jo Os srs. Farinha e | nós. retirou-se para égua O rev. 
“Graça, — Es são 08 6 Blmpe para "Lisboa o sr, Álvaro 
de sent = fino ia Chrdoso; comerciante em Angola | 


sendo esta tão abundante que aos mais 
velhos não lembra haver melhor, o que 
muito nos veio beneficiar, visto a colhel- 
ta do vinho ser muito inferior aos demais 
anos. 

— Há bastante tempo que se encontra 
gravemente doente a professora oficial 
sr.* D. Maria Baptista Vieira, que tem 
sido tratada pelo clínico ar. dr. Augusto 
Julio Sapage. 

— Encontra-se restabelecido da sua 


aticmar Ena 
o bem amolda rmpias a 
o de quem a vê de Torres Novas 
a duma terra morta, 


le vista de instrução» E isto 


taisas. 
relance, não 
So" pór Culpa 

re Como noticiamos, realizou-se no Tea- 
de quem? E' fácil a resposta. Não será | tro Virginia, com grande enchente « em 
a Junta a entdade responsável, a nda benefício da Santa Casa da Misericor- 
cabe, portanto, a restrita obrigação dia, um sarau de arte pelo Orfeão Tar- 
zelar os interesses da freguesia Bidio? rejano, sob a regência do seu organi- 
cargo? E que tem feito neste capituloi | zador, rev. José Maia dos Santos, Todos 

Os proféssores, perante a inaeção de | os numeros foram muito apiaudidos é 
quem de direito, resolvem oficiar ao seu | ajguns repetidos. Também agradou muito 


Superior hierárquico, a expor-lhe O 2 | grave doença, o rev. Manuel Plácido. — 
upérior "his eo (expor Ibo 10) O áeto de variedades e o Grupo Musi- | gr 
menos, a 50, de crianças é vedada a) No Tribunal Judicial desta comar- E 


luz do alfabeto. A Direcção Escolar 


forma, por sua vez, estâncias superiores ca, tomou posse o novo Delegado do 


Procurador da Républica, sr. dr. Mário 
Correia Arez, que velo, a seu pedido, 
transferido da comarca de Rio Maior. 
& posse foi muito concorrida. — C, 


Tabuaço 


Rezou, em 19 do corrente, pela pri- 
meira vez, míssa nas vizinhas fregue- 
sias de Barcos e Adorigo o rev, Manuel 


Martins Peixoto que as vem paroquiar. 
atoa e Elvas em substituição do rev. José Joaquim 
ma pelo d Cardoso, recentemente transferido para 

Cambres. concelho de Lamego. 


Estiveram em Elvas o governador 
mil tar e civil de Badajoz, que era acom- 
panhado pelos srs. consul de Portugal 
em Badajoz. e consul de Espanha em 
Elvas, Vieram cumprimentar o governa- 
dor militar desta cidade, sr. coronel 
Passos é Sousa. 


O rev. Manuel Peixoto é aposentado 
com famílias residentes em Barcos e 
vem precedido das melhores referencia: 
motivos porque à sua escolha para paro 
quiar estas duas freguesias foi recebida 
com manifesto fúbilo e simpatia. Assim 
ficou demonstrado na siuniticativa e 
imponente recepção que lhe foi dis- 
pensada por grande multidão, aglome- 
rada à entrada de cada uma daqueli 
freguestas, bem como pelas crianças da 
Cruzada e associações relisiosas locais 

Terminado o acto religioso, o rev 
Peixoto pronunciou algumas palavras. 
para agradecer a magnífica recepção qui 
lhe fo! feita e para afirmar sor seu in 
timo desejo desempenhar-se o melhor 
que puder da sagrada missão que vem 
desempenhar. 

Foram-lhe dada as boas-vindas por 
inumeras pessoas de todas as categorias 
sociais presentes. — C, 


unta. 
r, professor. — Em 28 de Outubro 
último, tive a honra de, por determina- 
o superior, enviar um ofício 4 Dig. 
junta de Baltar, sobre a possibilidade 
de se conseguir instalação para os se- “Na Quinta do Chicharro, foi pedida 
gundos lugares de professor e professora | em casamento a sr* D. Maria de Lour- 
das escolas dessa freguesia. Como não | des Picão Caldeira, tilha da sr* D. Ma- 
tivesse obtido a devida resposta, en-|ria do Céu Caldeira e do sr. António 
vlei novo ofício em 23 de Novembro, que | Picão Caldeira, para o sr. José Pinheiro 
Ve no mesmo acolhimento do primeiro. | Caldeira, filho do sr. Joaquim Miguel 
Em face disso, tenho a honra de me | Corado Caldeira e D. Angela Pinheiro 
dirigir a V, solicitando a sua in” | Caldeira. O enlace deve realizar-se bre- 
Ea raras 


“= | vemente. 
ver se, por seu intermédio, conseguirei | — A sr.* D. Francisca Fernanes Telo 
or EM 


% E as - «à | Rasquilha e seu esposo, o ar. Francisco 
Ceci” de” qualquer “espécie; 5-L.u aê | da “Bliva 
poder 


Telo Rasquilha, Provedor da 
informar concretamente as «s-| Santa Casa da Miserícordia de Elvas, 


Rancias superiores do que puder ter-se | foram agraciados com a comenda da 
conseguido. — A bem da Nação — o | Ordem de Benemerência. —C. 
delegado, Joaquim da Rocha Leal» Não 


será preciso mais nada. Enquanto o, Es- s ni E =". 
tado Novo se empenha. numa luta titô- 
nica, sem tréguas, contra o analfabetis- antarem Ilhavo 


mo. alguns daqueles que o povo esco- 
teu para seus legítimos representantes, 
contemplam, com ser seráíico, a legião 
do analfabetos que campeia por essa 
treguesia fora, e não têm coração que 
Sinta, nem olhos que vejam os seus in-| Deixou aqui as melhores impressões. 
Telizês progenitores a mendigar de porta Assum.u o comando da secção da 
Embora pelas almas, instrução para os | P. S. P. de Tomar O ar. tenente Faus- 
filhos! E' este o quadro vivo de todos | tino Duarte. 
os dias, é nós podemos testemunhá-lo. | Enquanto aqui permaneceu deu pro- 
Os professores dos dois únicos luga- | vas de ser oficial mu.to distinto e discl- 
res existentes estão sobrecarregado com | plinador, deixando em cada subowdi- 
uma frequência de 50 alunos cada. quan-| nado um am-go. 
do a lei não os obriga a mais de 30, Não| A cidade felicita-o pela sua subida, 
&para encarécer o seu trabalho que fa- | mas sente, com saudade, o seu afasta- 


O sr, Manuel António Gouveia, chete 
da P. S. P, deixou, a seu pedido, de 
exercer aqui as suas iunções, sendo 
colocado no Porto. 


A desenvolvida notícia aada pelo «O 
Comércio do Porto» sobre o trágico 
naufrágio do veleiro «Meteores causou. 
aqui. funda consternação. 

Eram naturaís desta vila dois dos 
cinco marítimos que nele perderam a 
vida; Carlos Martins de Carvalho, moto- 
rista é João da Silva Carvalho. ajudante 
de motorista. O primeiro era casado 
com uma senhora da Aguda e deixa um 
filho de 3 anos. Protegia desvelada- 
mente, seus país que residiam em Ilhavo 
e que vivem com dificuldades, visto 
chefe da casa, marítimo, não trabalhar 


zemos esta observação. Eles, se o fa- | mento. — C. 
tem, é porque querem contribuir com hã anos por sofrer de' grave doença 
a sua boa vontade a bem da freguesta .— €, 


Fazemo-lo unica e exclusivamente para —e— 
esclarecer certos espíritos tacanhos, 
de não falta, por vezes, uma certa per- 
centagem de má fé, que vêem no pro- 
jessor o bode expiatório, dos males de 
que enferma este importante sector da 
vída social. merciante, e da sr: D. bene dos Santos 

Após O que fica exposto, e para «e- | Lima, com o sr. Carios Alberto Mota, 
matar, sempre formularemos, novamente | tenente de Marinha, filho do sr. Abilio 
à pergunta: «Em Baltar não há Ho-| Mota e da er! D. Leontina Fragoso 
mens?!» Mota. 

Que responda a consciência de cada | Foi celebranto o rev. Amilcar Ama- 
um. €. ral, prior desta freguesia, e serviram do 
padrinhos, por parte da nó seu poi 
e sua Irmã, sr: D Maria da Luz Siiva 
Lima, e por parte do noivo seus pais. 

Em casa dos pais da noiva, toi ser- 
vido aos convidados, que eram em 

rende número, um delicado «copo de 
gua», no decurso do qual usaram da 
palavra e enalteceram as qualidades dos 
dr. Mateus Barbas dos 
Amar: major 


Agueda 
matriz, realizou-se o casa- 


Na igreja 
Rosa Lima da Silv: 
filha do sr. , CO: 


Urros 


Por intciativa do incasável presidente 
da Junta de Freguesia desta progressiva 
aldefa. sr. António Emílio Nunes Seca 
foi aberta uma subscrição para ser 
ido e reparado o cemitério que. hô 
anos, dá impressão de tristíssimo aban- 
dono, a quantos transpõem os seus hom- 
braís para o visitar. 

Que todos os filhos de Urros, que no 
nosso Campo Santo têm as cinzas dos 
seus malores, concorram, no medida das 
suas posses, pára que o nosso cem'té 
rio comprove à evidência, que os urren- 
ses possuem em alto grau o sagrado 
culto dos mortos. 

Os nossos conterrâneos, ausentes da 
sua aldeia natal. que quiserem associar- 
-se a esta obra de piedosa saudade, 
podem remeter os seus donativos à 


Gondomar 


Sob a presidência do sr. dr. Pórfirio 
de Andrade e estando presentes os 
vereadores srs. dr. Matias dos Santos 
e Ferreira da Silva, reuniu-se a Câmara 
Municipal tendo, entre outras, do | nolvos os ers. 
to las seguintes deliberaçõe - À Anjos, rev. Amilcar 


SAO 150 MODELOS 


Quem tem um rádio 
da ELECTRÓNIA 
tem o Mundo ao seu 


alcance ! 
Modêlos para bnierias e para 
corrente de 110 e 220 volts 
para entrega imediata, 
ELECTRÓNIA, Limitada 
Rua de Santo António, 71 
Telefone. 5800 — PORTO 


Se o soalho fosse: encerado com 
CERA HIDROFÓBICA 


não faria mal que he entornassem 
água, porque a Cera H'drotóblca 
é impermeável 
€E' um produto «LABIL» 
Depos:ários no Norte : j 


do armários para cozinha, que MILFINS 
fabrica primorosamente no melhor con- 
trapiacado susco é os ninta únicamente 
com s melhor tinta sintétia americana. 


Vendas a pronto e a prestações, 
Descontos para revenda. 
CASA OMEGA 
Rua de Sá da Bandeira, 409 -- PORTO 
MOVEIS MILFINS 
Rua do Monte dos Burgos 
(A Cireunvalação. Fim da linha 6% 


d. MONTEIRO 
Rua dos Caideireiros, 43-1º 
(Ãos Loios) Telefone, 2937 
-Depositário no Centro : 
Sociedade de Representações 
| de Espinho 


O Comercio do Porto 


comissão das obras do cemitário de que 
é presidente o sr. António Emílio Nunes 
seco. 

—O tempo tem decorrido mau para 
a lavoura e esplêndido para a apanha 
ia mzcitona que só lá para o fim do 
mês estará concluída, tão abundante fo! 
« sua produção, 

Us lagores estão a laborar activa- 
mente, o que devem fazer por mais dois 
meses ainda. apesar de trabalharem 
horas suplementares. A produção de 
azeite é regular, mas a qualidade é in- 
ferior à dos mais novos, por elevada 
teide, 

— É grande o descontentamento da 
população das aideias do Sul Reborédo 
por não ter sido datada ainda a conti- 
nuação da estrada de Urros, a mais he- 
cessária de todas as desta região, por 
servir cinco das mais importantes al- 
deias do concelho de Moncorvo, que 
vêem tolhido todo o seu progresso por 


falta dessa vital via de comunicação 
— Depole da festa dos Hei cetre. 
ram-se desta localidade os estudantes 


Fernando Ponta, Alfredo Matos Ferrol- 
ca, Félix Lopes, Mario Manso, Aleldo 
qto, Eelesto Amado e Lourdes Amado 
vieram passar as festas Be 
"om suas famili Ria 
Para o Porto seguiram a menina Isau- 
Paradela e a sr* D. Lucília Créspo 


Moreira. do Lima 


Acaba de nos ser mostrado um pos- 
tal que foi datado de 5 de Dezembro e 
etido desta localidad; a 
ENE le para Viana 
ol mandado deitar ao correio a 
Santa Comba, para soguir o seu des 
tino, na carreira de caminhetas das 14 
horas e mola e seguiu o seu itenerário 
certo, mas três anormalidades aconte- 
ENA a 
primeira é que nom uma única 
marca de dia recebeu; a segunda fot 
entregue não na localidade para onde 
ta endereçado. que era o escritório de 
uma empresa de comionagem, mas cim 
na residência particular do destinatá- 
ro; > a terceira é que em vez de ser 
distribuido naquele dia de tarde, só o 
foi no segu nte, de manhã, 

A S. 1. R. dos C,T. T devem tomar 
conta do caso e fazer com que Isto 
não replta, principalmente no que d 
espe:to ao local de entrega e atra; 
distribuição. — €, f meça 


Castelo “de Vide 


O sx, dr. João Augusto Marchante, que. 
no concelho do Sousel, exerceu os car- 
gos de presidente da Camara, sub-delo- 
gado da Mocidade Portuguesa, vice-pre- 
sidente da União Nacional, presidente do 
Sindicato Agrícola e do Comércio da La- 
voura e provedor da Misericórdia deixa 
ali bem registado a sua actividade pres- 
tada áquela região. 

— Desde o din 1 do corrente mês que 
está a gerir o Hotel Sintra do Alentejo, 
desta vila, que tomou por arrendamento, 
o sr. Ilídio Guimarães. 

— No dia 19 do corrente, completam- 
-se seis anos sobre a morte do rev. Seve- 
rino Dinis Porto, que 9 Castelo de Vide 
prestou relevantissimos serviços. Hoje, 
fol celebrada missa, por sua alma, na gr 
ja de São João. Assistiram numerosas 
pessoas. — C. 


Regressou a esta vila, um pouco mo- 
lhor da sua doença, o 6r. Fernando Ruy 
Rabaça. 

—Deu à luz uma criança do sexo 
masculino, na sua Quinta da Montosa, 

Erico D- Margarida, Silborboruite Casal 

:beiro. esposa do sr. dr. José Vicent 
Casal Ribeiro. al 

— Retirou-se para Lisbon a sr* D. 
Orminda Durão Cordeiro. acompanhada. 
por seu neto er, Diogo Salema Cordeiro, 

—Por ser de bastante interesso a 
protecção aos sobreiros, recomendamos 
a todos os interessados a leitura de «A 
Poda dos Sobreiros», folheto que é df 
tribuído gratu.tamente pelos Grémios d 
Lavoura e pela Junta Nacional da Co 

ça. 

— Acompanhado por sus esposa er* 
D. Maria Zamora Vivas, e por duas 8 
mhoras das suas relações. este m 
Castelo de Vide, de visita, o sr. Manual 
Berenguel 'V-vas, propriétário, residente 
na freguesta de Beirá, do concelho de 
Marvão. 

—Fez no dia 23 do corrente mês, 
um ano que se finou. em Lisboa, o cas- 
telovidense Eduardo Gazalho, yrande 
amigo da sua terra, à qual prestou 
óptimos serviços. 

— Passou ao quadro honorário da 
Corporação dos Bombeiros Voluntários 
de Portalegre, a seu pedido, o ar. Jorge 
Macedo, que, durante 43 anos, como 
CReduçiiio cpa prestou aquela 
corporação espl os serviços, o que 
a população de Castelo de Vias, por 
vezes, registou. é 4 H 
tu 
Flort 


Caldas do Moledo 


Regressou a essa cidade, com sua es- 
posa o proprietário sr. Candido Augusto 
a: 


— E 


— Realizou-se na vizinha freguesia de 
Godim, o casamento da sr* D. Delmira P. 
Sebastião, filha dos proprietários sr* D. 
Joaquina P. Sebastião e sr. Acácio Sebas- 
tião, com o sr. Domingos Soares Valgo, 
proprietário na Mala, filho dos proprietá 
rios sr. D. Ana Soares Valgo e sr. Albino 
Soares Valgo. 

Foram padrinhos dos noivos a sr+ D. 
$a Soares Vaigo 6.0 sr, Albino da Silva 

algo. 

— Fez anos a menina Marília Amaral 
Borges, filha do sr. António Rodrigues 
Borges, comerciante na Régua é nessa ct- 
dade, 

— Nos 1,3€ 3 de Fevereiro. rea- 
liza-se no vizinha freguesia de Moura- 
morta. a grande feira e romaria anual ao 
S. Braz. — €, 


Cabeceiras “de Basto 


Teve a sun edelivrances, dando à luz 
uma criança do sexo masculino, 8 5r.* D. 
Maria Gabriela de Almeida Cardoso e 
Moura Teixeira, esposa do sr. Mário de 
Moura Teixeira. da Casa do Cruzeiro. 

— Fo! transferido, a seu ido, para 
a comarca de Paredes, o sr. dr. Nídio Fe- 
lix Alves, que aqui exerceu o cargo de 
delegado do Procurador da Republica. 

— Também foi transferido para O con- 
celho de Ilhavo o sr. Gustavo Pinto da 
tesoureiro da Fazenda Pública, vin- 
bstituí-lo o sr. António Ludgero de 
. que exercia idênticas funções em 
Montaiegr 

— Na igreja paroquial de Cavez, reali- 
zou-se o en I da sr* D. 
Maria Celeste Caldas Pires, filha do sr. dr. 
Anibal Silvino Pires. julz do julgado mu- 
nicipal de Boticas, com o sr. dr. António 
Camilo Pacheco Pereira Leite, médico 
municipal e proprietário na referida fre- 
guesia. 

Ao acto assistiram multas pessoas ami- 
gos dos nubentes, e na ecorbellleo viam- 
-se muitas e valfosas prendas. 

— Em assembleia geral do Clube C. 
beceirense, depois de aprovado o reiató- 
rto e contas relativas erência finda, 
foram eleitos os novos corpos gerentes. 

820 corrente ano, que ficaram, assim. 
constituídos : 

Assembleia Geral — Presidente, dr. 
Fernando Elísio Rodrigues Fontinha : se- 
cretários, Alberto Evaristo Machado o 
José Moutinho. 

Direcção — Presidente, eng” Adelino 
A. Soares Leite ; tesoureiro, Alvaro Soa- 
res de Moura: secretário, Arnaldo de 
Carvalho Bastos, vogais, Manuel Brito e 
António José Gomes Pereira, 

Comissão da Contas — Presidente, dr, 
Agostinho Moutinho ; vogais, dr. Luciano 
Dias e dr, Adriano Leite Teixeira. — C. 


Amares 


Dols produtos agrícolas deixaram de 
interessar os compradores: o vinho 6 a 
laranja. Porém, os proprietários estão 
perançados numa futura sublda 
da sua cotação aetual, o que é muito de 
esperar, por não ser grande a abundan- 
cla destes produtos. 

— Nem todos os caminhões de carga 
que veem diáriamente a este concelho, 
observam a velocidade regulamentar nos 
largos publicos. — C, 


pp 


Porto Antigo (Cinfães) 


Esteve, há dias, na vila de Cinfães um 
empregado superior dos Correios, Tele- 
grafos e Telefones, dessa cidade, que, se- 
gundo informações que colhemos, além 
doutros serviços, veio tratar de alugar 
casa para a tranferência dos C. T. T. 
porque a que existe não só é acanhada 
para o pessoal, como para o público. Pena 
é que aquele ôrganismo não mande cons- 
truir um edifício próprio para nele se- 
rem instalados todos os serviços, como 
tem feito em outras comarcas de menos 
importancia e movimento. 

A's autoridades locais Compete chamar 
a atenção de quem de direito, não só 
para a construção do referido edificio, 
como para a montagem dos telefones que 
se acham requisitados. 

Das dezassete freguesias que tem o 
concelho, apenas três estão servidas com 
telefone, melhoramento indispensável 
para o comércio e Indústria, — C. 


Cumprimentamos em Cinfães, o sr. dr. 
Arnaldo da Fonseca, antigo médico mu- 
nfcipal nesta comarca e actualmente re- 
sidente nessa cidade. 

— Com curta demo 
ar dr Pinto da Cost 
gado nesta comarc; 


+ Mamedê de Riba Tua 


Encontra-se, aqui, 9 passar uma tem 
porada nas suas propriedades, o sr. Car- 
jos Agrelos, acompanhado de sua esposa 
e filhos e que regresou, há pouco, da co- 
tônia de Angola 

— Continua a apanha da azeitona que 
felizmente, é abundante e o seu precioso 
liquido de fina qualidade, Os lagares €s- 
tio na maior Iaboração. 

—O tempo continua frio o que está 
& prejudicar bastante as pastagens do 
gado. — €. 


, fof ao Porto, o 
notário e advo- 


Vila Nova do Tazem 


Por despacho ministerial toi conve: 
tido em definitivo o segundo lugar da e: 
tação dos C, T. T. desta vila, que, há 
cerca de um ano, tinha sido criado a titu- 
lo provisório, justificado pelo movimento 
sempre crescente da referida estação. 

— O mercado de vinhos tem, uitima- 
mente animado bastante. A Federação 
do Dão efectuou. aqui, algumas compras 
no base de 140800 cada almude de 40 1i- 
tros, preço que tende a subir pois alguns 
proprietários já não vendem por menos 
de 150500. — É, 


Tondela 


Fol fundada, nesta vila, a Cooperativa 
dos Funcionários Públicos do Concelho, 
na qual estão inscritos mais de 70 sócios 
e cuja assembleia geral se efectuou há 
dias na sede dos Bombeiros Voluntários. 

— Estão, assim, constituídos os corpos 
gerentes da Associação Artística de Sos 
corros Mutuos «l9 de Março», para o 
corrente ano de 147 

Assembleia Geral — Presidente, Julto 
da Costa Teles, vice-presidente, António 
Dias Chaves; 1º secretário, António de 
Matos da Silva; 2º secretário, António 
do Carmo de Figueiredo. 

Direcção — Presidente, Antônio dos 
Santos Torres ; tesoureiro, Luís Marques 
de Pinho; secretário, José dos Santos 
Pardal; vogais efectivos, Francisco de 
Sules Cardoso, Jorge do Carmo, Arménio 
Gouveln e António Henriques Pereira ; 
vogais suplentes, Helio Norberto Antunes 
e Amadeu Henriques. 

Conselho Fiscal — José Augusto Lobo 
Girão, Jonguim Borges da Mota e José 
Ferraz, — €. 


Famalicão 


Por motivo do seu aniversário nata- 
Meto. o sr. Bernardino Machado (Ge- 
raldo) foi homenageado com um almoço 
que lhe ofereceram vários amigos. Aos 
brindes, usaram da palavra os srs. Alí- 
sio Rodrigues, Mário B, Cruz Ferreira, 
António Duarte e Jcão Costa que, em 
nome de todos. entregou do homenagea- 
do uma corrente de ouro, O sr. Bernar- 


Alfandega da Fé 


Continua a apanha da azeitona nesta 
região e que, este ano, é abundantíssi- 
ma. 

— Enontram-se, nesta vila, o sr. Júlio 
Pereira e sua esposa. 

— Está em organização, nesta vila, 
o Centro Cultural dr. Ricardo Almetea. 

— Já se Iniciou a construção de uma 
escola ia vila do tipo Trás-08-Mon- 
tes e várias se vão construir em povoa- 
ções do concelho, como seja: Vilares 
da Vilariça, Sambade, Gouveia, Sendim 
da Serra é Vilarchãi y 
- —Já há um projecto pára a constru- 
ção da nossa igreja matriz. o qual fol 
enviado às entidades oflefais para apro- 
vação e ser comparticipada a obra, — C, 


Vila Nova de Fozcoa 


Esteve nesta vila um engenheiro da 
Circunscrição de Viseu, para rectificar 
a estrada a construir e que liga Chãs 
com a estrada nacional n.º 9, 

— Esta vila já conta. aproximada- 
mente, 900 habitantes e é considerada, no 
concelho, a mais industrial. — C. 

AS 


Santa Cruz do Douro 


O presidente da Câmara, atendendo 
os desejos dos professores da escola 
masculina desta localidade, acaba de 


conceder-lhe valfoso material didáctico 
que muito vem facilitar o ensino, tor- 
nando-o mais intuitivo e frutuoso. Es- 
pera-se, agora, que mande reparar a 
escola e instalar nela a luz eléctrica para 
efeitos do curso nocturno há anos criado. 
Conviria, ainda, dotar as salas de aula 
de fogões de aquecimento para que nos 
dias frigidíssimos de Inverno as pobres 
crianças sentissem algum confórto, O es- 
pírito clarividente e solícito do prest- 
dente da Câmara trá remediando, gra- 
dualmente, estas dificiências, — €. 
='6 — 


Espinhal 


Renlizou-se na igreja matriz desta 
vila, a festa ao Múrtir S, Sebastião que 
constou de missa cantada, sermão e 
procissão. que percorreu as principais 
ruas da vila, 

Esta festa foi abrilhantada pela £i- 
larmónica desta vila, que, à tarde, deu 
um concerto no Largo da Igreja. — 

=.— 


Travassô do Vouga 


Foram aqui festejados, com grande 
brilho, os Santos Mártires de Marrocos. 
Como nos anos anteriores e tam- 
bém por ter estado um dis esplêndido, 
acorreram a esta freguesia mutos mi- 


lhares de romeiros dos mais distantes 
pontos do distrito de Aveiro e do de 
Viseu, 


Abrilhantaram as festas u banda local 
ea da vila de Eixo e sublu ao pulpito 
um distinto orador sagrado de Coimbra, 

— Por ordem da Secção Hidraul.ca dó 
Mondego. foi mand-da reparar a serven- 
tia que de Cabanões dá I'gação à barca 
de passagem de Ols da R.beira. Foi um 
bom serviço que, se for continundo, 
mito beneficiará 'o povo desta. região. 


Troviscal (Oliveira 
do Bairro) 


Chamamos a atenção das entidades 
competentes para a necese'dade de dotar 
esta localidade com um novo fontenário 
e lavadouro públicos, melho: amentos 


desde há muito desejados pela sua po- 
pulação. 
—Os lavradores desta região têm 


grande dificuldade em adqu'ritem se- 
mentes e os adubos próprios para a 
próx'ma plantação da batata. 

— Tem-se verificado, nos últimos 
tempos, uma forte invrsão de cochoni- 
tha, que tem atacado especiaimente as 
videiras. 

— O vinho. nesta região, atingiu já 
o preço de 108 o dupio decalitro. 
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Empreza de Cimentos de Leiria 


S.A. R.L. 


FABRICAS EM MACEIRA-LIZ 
Empregando três tornos rotativos metálicos 
Cimento Portland Artificial 
BARRICAS 
SACOS DE JUTA SACOS DE PAPEL 


Cimento «LIZ» Hidrofugado «N» 


Próprio para Impermeabilização de obras, rebocos, fundações, 

paredes. etc. Substitue com vantagem de ordem técntca e eco 

nómica todos os Impermeabilizadores conhecidos Em sacos de 
papel de 50 quilos Peçam instruções para o seu emprêgo 


SEDE: Rua do Cais de Santarém, 64-1.º—LISBOA 
Telefone PB X 21331 
FILIAL DO NORTE: Rna de Santo António, 190-A-1,º—PORTO 
Telefones: P & X 4193 — Estado. 10 


AGENTES EM TODO O PAIS 


AQUECIMENTO 
ECONÓMICO 


Só se obtém com 
um fogão SIBE 
UA Queima tudo 


LIVRARIA DE. 
“ O LAVRADOR 
Avenida dos Aliados, 107 
PORTO 


E 
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Aniversário 


Passa hoje mais um aniversário 
natalício o Ex."* Sr, Augusto Mota, 
considerado comerciante nesta pra- 
ça. O seu pessoal das quintas do 
Bessa, Valbom, e da Quebradinha, 


felicita-o. 
MILU 


HOJE 
Lampreia à bordalesa e cabrito assado 
com arroz de fora pes 


LETRA EXTRAVIADA 


Tendo-se extraviado uma” letra 
com vencimento a 90 dias de data 
de 6 de Janeiro, de importancia de 
36.035$20 escudos, com aceite a Ma- 
nuel Pereira de Sousa, de Paços de 
Brandão, pede-se para não a nego- 
ciarem. 2280 

27 de Janeiro de 1947. 

Manuel Pereira de Sousa, 


“PIANOS - 


VENDEM-SE ** 


Alemães. das reputadas- marcas; 
Cc. BECHSTEILN 
STEINWALLNER 
ROBERT WESTPHAL 
— Rua Formosa, 219 — 


TECIDOS PARA SOBRETUDOS E FATOS 
DE GRANDE AGASALHO, DE LAS 
MUITO FINAS E MUITO LEVES. 


AS MELHORES QUALIDADES NO MAIOR SORTIDO 


A 


Tolefone desta 
Secção: 1113 


OUGA 


Pompadous da lições 
sôbre a linha do Mulhes 
Aproveite-se V. Ex.* da gua 
Ciência e verá como é fácil 


readquirir a elegância dos 
seus dezoito anos ! 


Se quer vender uma quinta e se se 

limita a pôr-lhe o letreiro VENDE- 

-SE e aguardar que o comprador 
passe à sua porta, pode esperar 

muitos anos . 

Se a confta à CONFIDENTE vende- 

-la-á rápidamente porque 4 CONFI- 
DENTE está em contacto com mui- 
tos compradores de quintas como 

a sua 
Congte, pots. a vendo da sua quinta à 


A CONFIDENTE 


organização du Pais 
À CATARINA, JUS 
in — PORTO 


Nenhum lhe agrada 
porque nenhum é 
um TRIUNFO 


amisoriá 
PRAÇA DADA, 


cê terna Me SAS 


Nho se utondem pedidos que não 


venham acompanhados da respectiva 
importância 

Nos pedidos pura fora do Porto 
nereave 1830. DOF cado comossa coris- 
ada 

Vendem-se em uISBUA, om 
terônimo Pereira Mendes & G, 
dos Correeiros 277 e na 
O Comércio dr Prto ra do Alecrim, 
Sl; no Porto, na Avenida dos Aliados, 
im e em Braga, Filial de O Uomércia 
do Porto, Av. dos Combatentes. 7 


Rad seas Epa 


JULIO DOS SANTOS, FILHOS 
Ge: 


OLIVEIRA DO HOSPITAL 


HORARIO DAS CARREIRAS DIARIAS 
DE CAMIONETES ENTRE OLIVEIRA 
DO HOSPITAL e CARREGAL DO SAL 
Oliveira do Hospital-Carregal do Sat 
— Part Oliveira do Hospital, 6-50 e 15-05 ; 
Pinheiro dos Abraços, 6-58 e 15-13: Tra: 
vanca de Lagos. 7-08 e 15-25 : Lagares da 
Beira, 7-22 e 15-40: Ponte do Saito. 7-33 
e 15-51; Ervedal da Beira, 7-4 e 16-08 5 
Fifies do Ervedal, 7-55 e 18-20; Ponte da 
Atalhada. 8-06 e 16 31, Oliveira do Con« 
de, 8-19 e 16-50; Calvário, 8-22 e 16-53: 
Carregal do Sal cheg 83-30 e 17-00 
Carregal do Sat-Oltveira do Hospital. 
— Part Carregal do Sal, 6-40 e 29-90; 
Calvário f-45 e 22-28 . Oliveira do Con: 


e 22-39: Fifes do Ervedal 7-16 e 2256 
Ervedal da Beira 7-29 e 23-06; Ponte do 
Salto 7-40 e 2315. Lagares do Beira, 
8-00 e 23.34: Travanca de Lagos, B-15 é 
2946. Pinheiro dos Abraços, 8:26 é 
2354 . Nliveira do Hospital, cheg 8-30 
e 


Estas carreiras são diárias de 1 de 
Agosto a 31 de Outubro e só às 3%, 5.4, 
sábados e domingos de 1 de Novembro a 
31 de Julho. 


A ULTIMA DO SR, TREMULO 


LE 
A 
(gy. dislinguen me 

aroma . 


quilo 
O há li tungo 
contece-de, toma 


€ 
LI-CUNGO 


é incontestávolmanto o melhor ohá 
que se produz na AFRICA 
PORTUQUESA 


Cetmpanhia da Zambézia — LISBOA 


Agentes no Norte : 
3. MATIAS PEREIRA & Cr 
Praça Almeida Garrett, 19 - PORTO 


Anda agora de bicicleta dentro 
de casa para espantar o frio! 
Porque não mandará 


ele instalar em casa 
AQUECIMENTO GASSELS? 
Não se sabe. 


CASA CASSELS 


| Rua Mousinho da Silveira, 191 


"e 6-48 e 22-30, Ponte da Atalhada 6-6" 


8 Quarta-feira, 29 de Janeiro de 1947 O Comercio do Porto 


PAQUETE lixo cn cetmconão | 


«Carregadores Açoreanos» 


MOUZINHO =| 7. 


R a Funchal, “Sete Recehe se carga 
JA EM LEIXOES fem oeio Eae 
portos do; r 


A bagagem deve ser entregue a partir de hoje |) ponta Delgada) 


Pede-se aos senhores passageiros 'para transportar apenas o que EEE ETs FERE 
é permitido pelos autoridodes 2091 
A PARTIR DE 1 DE FEVEREIRO = David José de Pinho, Filhos 
O embarque começa as 8 horas| uno saiinica, 2027-poRTO. Teles Ji icoio, 
“FANHCE lda manhã do dia 31 e o paquete re 
SER Doses CUTE 


LINHA MERMOZ x 
PARTIDA DE LISBOA PARTIDA DE PARIS G 0 M À L 0 T À Ç [1 0 [E 0 M PL E TA 


Todas as 2.º feiras às 8h. e 35m. TodosasS* feras às Bh.e 45 m. 
Chegada a Paris às 13 h e 40 m. Chegada a Lisboa às 13 h. 50 m. 


E CONTINUAÇÃO ATÉ DAKAR 
Informações e bilhetes: AERO PORTUGUESA Avenida da Liberdade, 120 
E Telefone 31128 
eee eme, 


Muito imitado: nunca igualado. || UMA TEZ ROMÂNTICA 
SABONETE TAIPAS: o melhor para a pele”) fer sir s sucritade ieaisveis 


pita e EM 4 DIAS 


Para VALENCIA, BARCELONA, 
BELGICA e HOLANDA 


ss “AUDAZ” 


Carrega em LEIXÕES em 1/3 do próximo mês 


Aceitando carga para ANVERS e ROTTERDAM, assim como para a SUÍÇA, 
com fretes co-ridos e com transbordo cm ANVERS. 


OS AGENTES 


KENDALL, PINTO BASTO & Cs, L.ia 


TELEF. : 370-470 — PORTO 


Sucata latão e bronze 


Quantidades. Vendem SILVA & DIAS, L.da — 
kt. Fontainhas, 19 — Lisboa. 690 


PORTO 


A (9) 


sai ás 12 horas | 


À INDUSTRIA DE ALGODÃO, 


AUTOMOVEL DE ||? 


A DESCARGA, PARA EN- 
DE SO ARA PARAS GRATIFICA-SE | Preferência euroveu, não im a E DA S E M A L H AS 
porta consumo, até 25 contos. 
CEVADINHAS quem comunicar o paradeiro Resposta à Trav do Corpo Santo, | 
Canadiana, Holandesa e Nacional || À “Um cão, grande, amarelo, man- grana asitioa ata | UI 


co duma perna, que dá pelo 


FLOCOS DE AVEIA nome de «Boby». 


à Rua Firmeza, 476 
Canadianos (em sacos brancos) 7 
A BE EU ER Rua: Felizardo do Lina) É no coração das flores taras que cres. 


e 
ao o e É ren ree] Amuncio 
MASSAS AMERI- Az as era 
CANAS 


Destilada e vendida sob a forma prática dum 
Todos os tipos 


creme e sob o nome de Cire Aseptine, ela Pelo presente se faz publico, que, 
FARINHA DE TRIGO 


receber novas ofertas de Teares, Urdide 
para Fiação e acabamentos, para expedição imediata, da Suiça, 
com certificados de garantia. 


Dr. José Rafael Viseu 
CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDENCIA : Av, da 
República, 525 — Consultas das 14 ás 
e das 19 às 20 horas 


VILA NOVA DE GAIA 


DR. PEREIRA VIANA 


Prof. extraord da Fac. de Medicina 
CLINICA GERAL — DOENÇAS DO 


Informa: AUGUSTO DE ARAUJO, 
Rua de Sá da Bandeira, 468-2 


E A e ; 
De mana A none apre us ronca ice: | ao 1.º Tribunal Civel desta Comar 


| Cire Aseptine e veja como a pele, amaisestra- | ca, foi distribuída uma acção es- 
pu pelas intempéries ou pelo sol, se renova | pecial, para o fim de ser decretada 
literalmente porque as células da pele "quel- | 4 interdição por demencia de Mar- 


Pata entrega imediata, já no Porto, alguns teares para algo- 
dão e uma Urdideira para grande rendimento, 2335 


Americana E arenas e células novas, odas brancas | garida Joaquina de Jesus, viuva, CORAÇAO — ELECTROCARDIO- 
Conruliênpos nossos" preços CAMARA MUNICIPAL parte das vezes 3 dias são suficientes paraacia- | proprietária, residente na Rua da EE Esaçi DSR a al na 
tons é para 4 amaciar, aa ERA Ê aga Disoãio E Man D6lEE 5 
SOCIEDADE EXPORTADORA DE MIRANDELA Desde à primeira aplicação, a ansiormação Fonte Velha, da freguesia de Cus GS r a n d e | ei | a O (Mateo hora eda: ONO Aitai 
DO NORTE, LD: z ântica à d : é so 
|] CONSTRUÇÃO DE CASAS | ici reminica à quinta homes po qto, 25 de Janeiro de 1947 é Dr. José Aroso 
Rua Pinto Bessa, 163 955 ECONÓMICAS . dilatados apagam-se à olhos vistos e mesmo. o. A i q CIRURGIA GERAL 
Telef, 486 PORTO daróas acabar por desaparecer. Empregie QUINTA-FEIRA, 30, ás 14 horas, na antiga agência A LIQUIDA: 
| Perant esta Câmara astá peca con a Cire Aseptine denálmeniasohoo esombr ERA O Chefe da 1.º Secção, TARIA, “ a K D ” Saint das 13 $s 18 horas 
— E à E de PRE pa open A ; EstratS ED A aii uso ; ( = 
O rs E ê ao CE CRI , . ; ; À . — se 
” a alias O paia o : SENAI REC Constando de mobilias para quarto, salas de jantar em nogueira DR. PAULINO FERREIRA 
Material Catalítico | Cid neste ia A base de Veritiahet: americana, ficheiro escritório, estantes, guarda-vestidos, cómodas toilette, INTO 
Neitação é de 486000500 é as propos ; camas de madeira e de ferro, cofres, bengaleiro D. João V, piano, roupeiro, LINICA MEDICA 67 
UNIVERSAL OIL PRODUCTS | tas deverão ser apresentadas em cars [Curso de guarda-livros| O Juíz de Direito, substituto, | Buarda-louça, aparadores, fogões, máquinas de costura, maples, relógios, Consultório: R. Fernandes Tomás, 


quadros, candeeiros, roupas, móveis em mogno, avulso e miudezas, É 818, das 4 ás 7 horas. Morada: R. 


COMPANY deseja vender ou con- 
à fechada. 233 ; da Alegria, 919 — Telefone, 8323 


ceder licenças para a exploração em| O programa de concurso e cademos 
Portugal do privilégio de invenção | qe encargos podem ser examinados na 
concedido neste País pela patente secretaria desta Câmara todos os dias 
nº 18.891, para «Processo para pro- | úteis das 11 às 17 

duzir um material catalítico aper- E 


feiçoado para efectuar reacções q Prendas do Esiasa 4 
micas». 2332 vê 
Dá informações A. G. DA dio daltor Estavas É 


CUNHA FERREIRA, LIMITADA — 
Largo do Corpo Santo, 27-LISBOA. 


Ensino pelo prot. Francisco Miranda. 
Rua de S "Brás, 60 e 470 — Telef 6004 


António Borges Pires 


Dr. Carlos Alberto da Rocha 


Médico da Assistência Nacional 
aos Tubercu.osos 
Doenças dos pulmões — Clinica geral 


CONSULTÓRIO . Rua da Conceição, 6 
Das 4 às 6— Telefone, 4479 
RESIDÊNCIS - Rua da Constituição, 1024 


LICÔR SEM RIVAL 


E 


CONVITE dal de raro Portugueses 


. . 
DINHEIRO ALMEIRAS PACKARD 1 á 
arado Sa] PSSAMES/U/G (UIEIR EiSE, |O rigido fr ato as CARO Not do. Pneus novos a E 
. O famoso e acreditadissimo - de 10 a 400 contos Mo juro mínimo, Rua ALFAZEMA ndyear. Stand Buick, Avenida dos ia Rolo EAR 
GUERO VORKAUF, patente n M. da Silveira, 163-1 2385 MORANQUEIROS | Aliad) mu onvidam-se todos os interes: A contar da publicação deste anuncio 
6.608, pode ser adquirido em Vigo) AUTOMOVEIS DA LETRA A — — UVAS assisti, à abertura das propostas respei- | no «Diário do Governos, correm éditos de 
e pao ad £0 | qe serviço para qualquer ponto do Pais | DINHEIRO 


; E - | trinta dias, para se habilitarem junto da 
em «Vorquimica, S. L., Plaza de) AUTO ALUGADORA. Rua José Falcão tantes à montagem do Posro de Trans- | trinta dias, para se habilitarem junto da 
Compostela, 8 (ao lado do Hotel|6l, Telet 7474 Eu 


formação, Luz Fluorescente, Monta-Car | formas e Pensões dos Caminhos de Ferro 
gas, Câmaras Frigoríficas, etc, a qual|do Estado, todas as pessoas que se jul- 


do Douro, quilo 15800 e tudo muito bom | PIANOS ALEMÃES 
mpresta-se qualquer quantia sobre pré- | o fresquinho Rua Sampaio Bruno, 14 Vendem-se a pronto pagamento. 
| áios, terrenos e quintas, ao mínimo juro, 2325 BR teias 6:000.00 


em pedra, para construções, e em 


pó, para agricultura, cimento «Tejo» | Alameda). Deseja-se concessionário | DRER ea no Porto e concelhos Umitrofes. APÓLO- = E fa TO 8:000.00 
Potes 5 a z a = ———————— e y realiza à à A E Es 
é «Liz», cal hidraulica, gessos, óleos, | exclusivo para Porto e Lisboa | ALUCANSE cajo Rua 9 Julho, 23 (dois | NIA, Praça Almeida Garvetn, ái:2 Tu NN 19:000.00 Seireáliesia maes id a noz | pensão de sobrevivência legada por José 
á eis e 1983 | andares 7 divisões, agua e luz. Ver das | Jef. 6312. Em frente ú estação de . A E ras, na sede da Ass'stênci de Carvalho Mourão, reformado do Minho 
tintas, ete. Telha e tijolo e tubos de 10 às 16. informa na mesma. 2343 «Austin» 8 HP., 1946 Ab, na Legião Portuguesa, em Massare os. & Douro, falecido em 6 de Julho de 1946, 
gré; sal de Aveiro, Sempre as me- pó ANDAR EMPREGADA — OFERECE-SE Vendo, stro portas. sta y AN É 19:500,00 2 Gonçalves, A ADIADO sosuemado 
tores qualidades e preços. Vende, “É | aluga-se na Praça Marquês de Pombal bendo ler e escrever, para qua'quer |] à couro Va a Casa Daniel Ruvina A Comis: Findo este prazo, tomar-se-á deliber: 
im, Ver todo at 2361 viço de Limp recados. Cart 1oL. 5, 5 prata, a Rua f 113 Porto ção em conformidade com o estabelecid 
h r todos os dias. 61 | serv e Limpesa ou recados. Carta 4 ua formosa, — sta jo 
João Alves Monteiro, 16, ção da pi LP | a 2159 nos regulamentos em vigor. 
26 ARMAZEM EM GAIA ma pa + 


na Rua Particular às árvores, com 28) EMPREGO COFRE! PNEU 500 x 15, VENDE-SE Porto, 22 de Janeiro de 1947. — O Pre: 


HEBLPLLELDDR 


na Rua Parto OS e arão. Intor- | deseja rapaz de 21 anos com o curso dos | Monobiocos e de todos os modélos, Ca- | PNEU 508 x 15 VENDE-SE, sidente da Comissão Administrativa, Er- 
VENDA LIVRE AOS MELHORES | Meios da inda Recouraria da Camara | liceus, em escritório de fábrica ou com- | sa dos Cofres Usados Rua dos Cálde; by; cumarai mera uia Grana mesto, da OUveNa: Rocha e 
PREÇOS : ES agrado, "28 is 
ARREMATA Ç de Gala. 2527 | panhia Não faz questão de ordenado U o, 25. 2240 a : F d 
à informações e" fiador. Resposta , ao or Aa — 5 
“é a PLANO, Menina Maria Fernando 


CALÇAR P. B. DE 1º E 2º 


AUTOMOVEIS nº 96. 2922 magnifico estado, preço em conta, Pra: 


No dia 13 do próximo mês de CALÇAR M/ CAVALO aluguer, confortáveis, de 4, 5 e 7 luga- ça Coronel Pacheco, 48. 


oval polas sil horas Ra neeta] - «GALEAR Me FOU a rn nantes : ni CE 
Telbusal” Civel desta comarea, Ins-)  ALAVANCAS O TO eco, ata "OPG " Carris de 16 kgs. O Teixeira z 
talado no Palácio da Bolsa, á Rua MOLAS SALAS — ALUGAM-SE PEDIDOS Vendem-se 00 tone! no O. BECHSTEIN MENTO E MISSA D. Ermelinda das Dôres 
de Ferreira Borges, e por virtude] OITAVADO Para. escritórios ou consultórios. Anda- maeteoa do comprido : VENDE-SE AGRADECIMENTO E 

dos autos de acção de divisão de) QUADRADO orabo Run do Beeynco, 19:15:28, “1984 | ANDAR PEQUENO aa Y orto, Rua Formosa 219 284 DO 7º DIA de Azsredo Lobo Ferraz 
coisa comum, em que são autores REDONDO : etc - ou parte de casa para senhora de mel Avai “ —— — man remtiananos a x : 

Joaquim Moreira da Costa e mu-) DIAMANTE BANDAS O o asncato ir E gusto Aw . SERENA ES | de Sousa e Menezes 
lher Deolinda Dias Leal, residentes Aluga-se, Rua Rodrigues Sampaio. qi; k «RENAULT». ||cesoss que se diguaram compare 


JOSE F. MAGALHAES & C:, LD” COMERCIO E INDUSTRIA 


FERRO —AÇOS Fier, do fisboo. com procias & Mis: | onBADA a aMOKINO, | GEO 


no lugar da Capela, freguesia de 


Sobrado e outros, e reus Faustino alguma falta em que tenham incor- | Agradecimento e missa 


rido Celebrando-se amanhã, quinta- don7stdis 


Ferreira Neto, solteiro, maior, da 239, Rua do Almada, 241 fácil colocação. Resposta a B. N. Vendem- a 4 lug. livrete ada o coneiá ido 
E i i ' cleed Pensão dos Aliados — Rua Eli Run de S: : a feira, pelas oras, na cape 
referida freguesia e outros, vai á Telefune 5851 c (0) MP R A s RA ar E dorio: — Próprio para praça. Barato. S. Roque da Lameira, a missa do aid sob rinHoE agiadeseia (Foco 


praça, afim de ser arrematado por 


; 7º dia, desde já se confessa muito 
quem maior lanço oferecer sobre o 


Telegramas — Ferroaços. PORTO. 
grata a todos que a honrem com a 


Garagem «Comercio do Portow, 
Es 2362 


nheciãos a todas as pessoas que se 
dignaram assistir às homenagens tu- 


AUTOMOVEL CRIADA GOVERNANTE 


CAMION «FARGO» 


seu valor, o seguinte ; De 6/7 lugares, de livrete, moderno, | Precisa-se de 40 a 50 anos, para à pro Gir o â 

PREDIO Empreza de Auto-Cars |&merkat Aus Jalo de Deus, 21 (| viheia, Largo dos iaiós, Frio dE 1946 - N —mm» | su presença a esta religioso acto, | nores prestadas à memória da sau- 

c Serrado das Vinhi - COMERCIO E INDUSTRIA — INovO SERPENTINAS — CONFETIS A FAMILIA | | dosissima extinta e participam que 
O o Mie Estas UTAIEES a hs Palmelense BRILHANTES, OURO E PRATAS Firma de Lisbon, bem relacionada em 4,750 KGS. Depósito. Desconto para revender. Pa- amanhã, quinta-feira, será ceier 1. 
composto de diferentes leiras de la- Garanto que pago aos mais aitos preços | todo o Sul do Pais, deseja obter nelaria Heroica — Rua das Flores, 108. BAR MBM | à missa por sua alma, às 10 n. 
vradio, divididas por socalcos, com OR IO ER Gurivesaria: Santos “Carvalho” Rua” Santa | pos. vendáveis. Resposta à” BN Cabinado de Fábrica 2365 | ABR 6 da decola de Cooteilal o que d 

ramadas de vinho, água de rega e Catarina, 33, Teief. 72 1] Pensão dos Aliados — Rua El Rua de Sá da Bandeiro, 107 já reconhecidos agradecem às pes- 


Melo, 2 — Port 


de lima e mais pertenças, sito no Linha de Setúbal-Cacunas — Setúbal. | CASA — COMPRA-SE na segunda zona, Vende-se 


rr y soas que assistam a este religioso 
lugar das Vinhas, freguesia de So-| partida, 7,05 (b), 9,30, 12,55, 17,00, 19,10] na área da Boavista, com 7/8 divisões, | GRIADA porta. Falar Rua Passos Manuel. q g 


brado, descrito na competente con- | € 21.9 13). Cacilhas, chegada, 10.45, | devoluta. Carta a este jornal às letras | Precisa-se para todo o serviço e que - Neves; Eos 


: a an Pesada. dos AO, | Vea U a | e |. ; 
pervatória sob" 0-n.9:-18:905,:8/118.:91 | Ao a an pao SAD aa na e [emenda 1 A o a a DILUENTE OELULOSO, |] FENTENO VENDE-SE ISABEL ALVARENGA| porto, 29 ae Janeiro ae 1947. 


eps + ai: Manuel, 53-2 
do livro B-60 e inscrito na respectiva | 23,45 (a) túbal, chegada, 1100, 14,05.] COMPRO — ——— um com 2000 metros, todo murado, 1 T F a 
matriz sob o artigo 917, anterior- | 1240, 20.45, 2200 e 1.00, 1a) Só se efectuam | móveis antigos e modernos, lustres, co- | EMPREGADO PRECISA-SE BETUME, ETO. perto da Estação de Leça do Balio o ds D'ANDRADE Ronin sds VAserado! opor Ida 
mente 1.029, com o valor de 2.376800, | deu domingo: ol e Setembro | mosa, 216 co Teletono sin O Na obs | para, serviço jle escritorio de armazem. tie e) Mosteiro. Tratar com o sr. Abilio Men- MISSA DE 15º DIA Sousa e Menez.s Faria 


Ea mente de 1 de Maio a 30 de Setembro «| mosa, 219 — Telefone 63 
pelo qual vai á praça. 2281 | às segundas-feiras de 1 de Outubro a 30 se 
Porto, 6 de Janeiro de 1947. de Abril. Efectuam-se diáriamente CASA — COMPRA-SE 


D. Albina Ferraz de Menezes Car- 


Drogaria Capitólio, Rua de Santa À] des em Barreiros — Maia, 233 | mr, Arnaldo Fernandes d'Andrade e 


e que tenha familia nesta cidade, C: GEO 


E à redacção deste jornal com as in Catarina, 51) — Porto — Telet, 1762 VENDE-SE. seus filhos: dr. José Alvarenga 
A RA nn de Star all º Euma | por ef am, com cr: JA E E VENDE page coro, par apenas | SEG RSS A aU, AME | p Ermelinda Ferraz de Mencõe 
F Mpeg a aare 15,20, 18,40 (a), 20,80 1€). Setúbal, che: | cada, Carta a esto Jornal. às 1 FUNDIDOR DE BRONZES | ESTRUME Rodas Flores, 183-1+ — Porto — Ter | Sogres d'Andrade, D. M.* Isabel Quintela Ro 
+ X. Albuquerque. gada 6,50, 8.50, 10,20, 12,40, 15,40, 19,00 e 2297 | bem habilitado, admite-se nas oficinas | Vendem-se 15 camionetos. Rua Vila Men, | * - Andrade Leite e marido Vicente | D. Joana Neves de Oliveira Menezes 
O Chete da Le seção, | Hi Seiya parto 1410 09 da | guga ge | de ovo aliança = at do e | nt Sis GOO OO | a da ee oia on | D. Julito Ferra de Bienczes Sama 
30 (b) 19,30 (b), 20,50, 224 + e 109 E - , , CO elas 
Celestino da Silva Netto. (9), Palmela, chegada, 1140, 1440, 1650, | caixa velocidades Reo, Escrever Rua | dCreros FIAT (SINGA) VENDO MOTO dam as pessoas de suas relações e| | 94io Oliveira 
19,50, 21 10, 22,20 e 1,25. (a) Procedem de | Fonte Velha, 6 — Porto. 2083 | MARGANO 11000, Vende-se ou troca-se, Rua Guedes e assistir à missa que por sua alma | Fernando Ferraz de Menezes 
c ii d inhetas | Amos So a (o) Seguem à Quinta do | MAQUINA DE ESCREVER com prática de mercearia interno, pre- | 4º Azevedo. 2% 2M0 1) a gás pobre, inglês, «Crossley», |] co rezará, amanhã, 30, pelas 11 ho | Eduardo da Costa Faria 
arreiras de caminhetas PR dr mino tar So ds Compra-se em bom estado. Carlos Bes- | cisa-se. Falar: Rua Barros Lima, to, FARINHA a HP., a funcionar Camilo fl 5s da manhã, na igreja dos Con- | Luis de Gonzaga de Sousa e Me- 
- x à é bro é | sa; Rua do Almada, 107 — Porto — Te- de polpa de azeitona, imais, Mui. ampos. Cancela Velha, 17. ito idos neze: 
mente de 1 de Malo a 30 de Setembro € | jof E ma e“ polpi PDR f pi á regados. Muito reconhecidos desde dai 
entre Guimarães, Poru Póvoa | es undas-teiras de 1 de Outubro a 30 | Iºf. 1266 0 BM SoRIVES DE PRATA to nutritiva. VARAS — Mirandela, 2306 |À Porto. 2360 |) SS Manuel Samagaio de Oliveira 


já agradecem. 23: 


de Varzim, Pevidem e Felgueiras nº; é pEffRcem VU Velho ndad avas iio ap nua 
a! de O pano do Aro e pal. | POSIGOES «PROBLEMA HABITAÇÃO» | Admitem-se repuxador e aprendizes nos) FOGAO ESTUFA ———— Porto, 29 de Janeiro de 1947. Emídio Ferraz de Menezes Quintela 
EMPRESA JOÃO FERREIRA  |mela. partida 720, 11,95, MU e 2010 | Compram-se R. Marechal Saldanha, 938 | oficinas da Ourivesaria Aliança — Rus | Tonka com chaminés, Usado, muito va-| 5 RODAS 5,25 x 16 6 400 x 15 
DAS NEVES Quinta do Anjo, chegada 1.28, 11,43, 11,04 | Telefone, NIB. 2342 | dos Caldeireiros, rato, Rua Bonjardim, 134, " Completas, vendem-se. Rua Guedes de 
HORÁRIOS E BRETIDAS e 20,18. Quinta do Anjo, partida, 7.80 (a!) TERRENO RAPAZ Azevedo, 25. 24! 
O) US — PA! A! 11,45 (a), 18.10 (8) e 20.20 (b). Palmela | Compra-se com 7 a 10 ou 14 à 20 m. de | para groom. Falar na Rua do Bonjar- 


GABARDINES  |—======————— | ENGINES ORAR COS 
es mais elegantes DIVERSOS 


e 
someruDOs | cmo Roberto Fernandes Tinoco 


Serafim de Oliveira Correia, o seu €s- 


tabelec! to d vinhos, na Ri do : a 
IMPERMEÁVEIS — | itsiccimeno qdo qo anão Agradecimento e Missa 
os meir garantidos por qualquer dívida contraída até esta 
data. Porto, de Janeiro de 1947. 


Guimarães-Porto dias Oteis. 445 124 | chegada," 7.38 (a), 1159 () 1818 (a) e] Go : 
18,20 horas. 20.28 (b). (a) Tem ligação para Setúbal. | o Missra Cada Cor Raso raraçÕ ado dt | mm 
Porto-Guimardes, Idem 8.00. 1230 e 1834 | (b) Tem ligação para Setâbal aos domin: | E RAPAZ PRECISA-SE 
Aos domingos gos. Efectuam-se diariamente. AO O A O aa Ina tolrar ota dor Bonfardin, JM 
Guimarães- Porto, 8,05 e 18,2. Linha Palmela-Vila Nogueira de Azet- é ap bora Jose mer blia do Bonjardii: dia 
Porto Guimarhes. 8400 e 11 tão = Palmela. partida. 940 (a), Vila = E 
iário Nogueira de Azeitão, chegada, 9.45. Vila Es BODIO GAPITALISTAS 
Guimardes-Povua de Varzim - Hartida de | Nogueira de Azeitão. partída, 20.15 
Guimarães, 7.15 e 11,45 Palmel». chegada 2040. (a) Dê 1 OFERTAS tre opa cada to dao 
Partidas da Póvon de Vurzim, dum e 18.49 | em Azeitão para Cacilhas, (b) Recebe em ERES 
25 CONTOS 


Guimardes-Pevidem - Partidas de Gui | Azeitão ligação de Cacilhas. Etectuam-se 
marães, 7,35, 12/M e 20,35 às segundas-feiras. 4 ET - ” ea ! ' 
Partidas de Pevidem ut tem e tao | Linha Paimela-Palmeia (Estação) Cem mil contos ao juro | Frecisa casa comercial bem montada « Vaio Gde Antônio, 2353 Sua esposa, filhos irmãos e mais família agradecem reconhecidos a pi 
os sábados Paimeia, partida, 7,45, 10,20, 16,15 e 16,45 : as sessoas que os acompanharam no doloroso transe porque estão passando, e 
Partidas de Guimarães 1.33 8.20 1200 | Palmeia” (Estação), chegada, 7,53. 10,28, de 4 0/0 Em sb ii ta a 


combinir. Carta à Administração, a nd À dinheiro e Prestações FORD DE LUXO 1946 áquelas que se dignaram assistir às homenagens que foram prestadas ac sau- 
e 23 


dim, 1244. 2216 


= 5 


16,30 e 20,35 16.23 e 1853. Palmela (Estação), partida Troca-se, Rua Guedes de Azevedo, 25 
Partidas de Pevidem. 840 94. 124 19.16 | 8,08, 12.23. 18,12 e 19.58, Palmela, chegada Para colocar sobre hipoteca de il Peçam cutólogos é SL a V x 2348 | doso extinto. 
O maes dm | 16: qlêSi, 1820 é 2006. Etectuam -se | propriedades rusticas ou Urbanas, | ESSES 39, Cancela Velho (Esq. Avenida) ——— + — Pedindo desculpa de qualquer falta, a família comunica às cessoas da 
uimarães-Feigueiras, as segundas, quin | diáriamente. j E ae i i ; à per 
tas e sábados — Partidas de .Guima Linha de Palmela-Setubal (Via Batxa | em todo o i'aís, em conta corrente » para a Província n| Telefones To fo race qua e E id se TG: querida a aaa REA ea 
rães, 10.00 é 16,30 de Palmela) — Palmela. partida, 850 |ou em regimem de amortização VENDAS jo Sm Atendendo a que os números dos teleto- jotas tino palfar onda eis oe” Congredadosi] Pêro que Mirante aaa 
Partidas de Felgueiras. 10.55 « 17.80 Baixa de Palmeia, passagem. 005 Se-/em 21 anos Trata o Escritório PIANOS E ORGÃOS a A Sd o dinicados, “ei: | comoarência áquele piedoso acto. 
Para melhores esclarecimentos a ietram | tbal, chegada 9.20 Setubal, partida. | Tecnico de” Constr a td Vendem-se a pronto é prestações, novos | ram aproveitar os seus Impressos, £ A FAMILIA 
dirigir-se mos escritórios da empresa no | 19,00. Baixa de Palmela. passagem, 19,15 | (fenico de struções. Rua de) AUTOMOVEL G/ LICENÇA (A) e 2º mão, Mikros aerodinâmicos e clás- | zendo um carimbo com o novo número 


Pórto. Póvoa de Varzim, Pevidem Fei À Palmela. chegada, 19,30. Só se efectuam | Santo !Idefonso, 84-1.º. Telef. 5206 
gueiras e Guimarães. aos domingos. a 


vende-se. R. Raimundo Carvalho, 406 |sicos Gasa Danilo Ruvina. Rua Formo- | Gravador Tip. Heroica — Armazem de 
Dreaiat "reter BA aaa Via Porto. dó Papelaria ua do Piores Tê (E A 


